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J 

NUM. 154 

Uno ^ los proyectos de Ley 
nis beneficiosos para Cuba de 

¡putado 
i t t • "1 ! 

por algi 

llamada Ley de los sub­
c o s anteo de llegar a los con­

gresistas fué precedida de un es­
tudio acabado, l an acabado que 

EN LOS EE. I M i E S E 

V € perjuicio de las poblaciones 
costeras cubanas y de los ferroca-

tenemos noticias es repuiaao i riles cubanos, no constituye pri-
aleuien de "privilegio peli- vilegio. Constituye un encanto. 

No en balde casi toda la prensa ! 
ha visto el peligro y defiende te-1 
soneramente la Ley. 

En otro lugar de esta edición ! 
! publicamos lo que opina el órga- ¡ 
no de Liborio sobre este asunto, i 

E l Comercio dice: 

( C o u c i u s l ó u ) 

, encuentran sus contradictores 
por donde empe/ar. 

El Memorándum que publica­
mos ayer prueba hasta la eviden-

•a la necesidad ineludible de que 
cl Estado cubano prohiba de una 
vez los permisos para abrir sub-
puertos, con grave daño de las po­
blaciones que tienen puertos pú­
blicos como Santiago de Cuba, 
Manzanillo, Cienfuegos, etc., etc., 
llamadas a desaparecer por la na­
tural y lógica sed de lucro de 
unas cuantas fábricas de azúcar 
extranjeras. 

Natural y lógica hemos dicho, 
haciéndoles justicia. Como natu­
ral y lógico es que el país cuba­
no se defienda. 

Contra el inmenso caudal de ra­
zones expuestas en ese Memorán­
dum, hasta ahora no hemos oído 
más que dos. 

La de que se trata de un ne 
gocio en el que el señor Tarafa 
va a ganar mucho dinero. Y la de 
que la Ley de los Sub-puertos va a 
encarecer el azúcar. 

La primera, es una razón defi­
nitiva en nuestro medio ambiente. 

La segunda, es algo que se lan­
za en Cuba para que repercuta en 
los Estados Unidos, con objeto de 
impresionar. 

La ley de los Sub-puertos, sm 
que nos interese lo que va a ganar 
cl señor Tarafa, la consideramos 
tan patriótica como lo más patrió­
tico que se haya realizado en Cu­
ba republicana. Y estamos todos 
en la obligación de tenerla por tal, 
mientras no se nos aporten otras 
razones contrarias que un sofis­
ma y una tontería. 

Tiene, indudablemente, mucha 
gracia lo de llamarlo privilegio 
irritante. Un privilegio que afecta 
a todos los ferrocarriles compren­
didos de San Antonio a Maisí. 

Lo otro, lo de embarcar unas 
cuantas compañías extranjeras di­
rectamente sus azúcares, con gra-

C o m o h e m o s d i c h o a n t e s , c a d a v e z 
q u e n n F e r r o c a r r i l d e s e r v i c i o p ú - I 
bllco deja d e t r a n s p o r t a r los a z ú c a - i 
r e s q u e s o n p r o d j u c t o d e l a z o n a fo­
m e n t a d a p o r e l F e r r o c á r r i l , l l m l - | 
t a n d o c o n e l l o e l v o l u m e n d e l t r á -
Acó q u e l e c o r r e s p o n d e , r e s u l t a e n ' 
p e r j u i c i o d e a q u e l l o s c e n t r a l e s a z u ¡ 
c a r e r o s q u e c o n t i n ú a n t r a n s p o r t a n ­
do p o r l o s F e r r o c a r r i l e s p ú b l i c o s y 
m a n t e n i é n d o l o s ; p o r q u e m i e n t r a s 
m e n o s a z ú c a r e s t r a n s p o r t e n l o s F e - | 
r r o c a r r i l e s , m a y o r e s t e n d r á n q u e s e r 
los f l e t e s , p r e c i s a m e n t e p a r a a q u e ­
l l o s a z ú c a r e s q u e c o n t r i b u y e n a l 
m a n t e n i m i e n t o d e l o s s e r v i c i o s p ú ­
b l i c o s y de l o s p u e r t o s p ú b l i c o s n a - I 
c i o n a l e s h a b i l i t a d o s . 

C a s i t o d a s l a s C o m p a ñ í a s a z u c a -
f é r a á d o m i n a d a s p o r g r a n d e s i n t e - ] 
r e s e s a m e r i c a n o s , h a n n o t a d o q u e ' 
a b r i e n d o s u s p u e r t o s p r o p i o s , p u e -
q é i i e m b a r c a r s u s a z ú c a r e s c o n m e - j 
n o s c o s t o p a r a e l l o s , p e r o no h a n t e -
n i d o e n c u e n t a q u e c o n t a l e s p r á c - I 
t i c a s a r r u i n a n l o s p u e r t o s n a c i o n a -
lor- h a b i l i t a d o s , l o s q u e n o p o d r á n 
c r e c e r y p r o s p e r a r , s i n o q u e p o r l o i 
c o n t r a r i o , a l p r i v a r l o s d e l t r á f i c o | 
q u e l e s c o r r e s p o n d e , l o s c o n d e n a n a 
l a i n a c t i v i d a d , d i s m i n u y e n d o s u I m ­
p o r t a n c i a c a d a d í a s m á s . 

El Triunfo le echa el muerto— 
¡claro e s t á ! — a Menocal. 

E l C o n g r e s o , s ^ g ú n se ha a f i r m a d o , 
t r a t a de d i c t a r l e y e s q u e p o n g a n f i n 
a e s t e e s t a d o d e c o s a s a n o r m a l e I n ­
c o m p r e n s i b l e , d i c t a n d o u n a l4»y d e r o ­
g a n d o l o s d e c r e t o s p o r l o s c u a l e s e l 
g e n e r a l M e n o c a l c o n c e d i ó l o s p e r m i ­
s o s p a r a h a o s r e m b a r q u e s p o r l o s l l a ­
m a d o s s u b p u e r t o s , v e r d a d e r a b u r l a 
a todOiS l a s 1c i ' e s y t o d o s l o s d e r e c h o s 
l e g í t i m o s d e l p u e b l o , y , p o r e n d e , d e l 
G o b i e r n o . 

M a n t e n i é n d o s e e n pi-e l a e x i s t e n ­
c i a d e e s t a s c o n c e b i o n e s , t o d a s l a s 
I f l y e s v i g e n t e s s o b r e e m ' j u r q u j e s , y 
d e m á s m o v i m i e n t o p r o p i o d e l o s p m e r -
t o s d e m a r , e s t á n c o m p l e t a m e n t e de 
m á s , p u e s b a s t a q u e c u a l q u i e r n e g o ­
c i a n t e r i c o q u i e r a b u r l a r s e de l a s 
d i s p o s i c i o n e e s v i g e n t e s f .n l a n v a t e -
r i a , p a r a q u e , c o n l a a p e r t u r a d e s u b -
p u e r t o s n u e v o s , so dé l u g a i a n u e v o s 
p r i v i l e g i o s f « l u d a t a r l o s . 

Ley, quizás la más patriótica y 
la más científicamente económi­
ca que se habrá promulgado en 
Cuba, no es bien que la traten pre­
cisamente de antipatriótica y del 
anti-económica un grupo de azu- j 
careros americanos y unos cuantos | 

¡ colonos a quienes maldito lo que 
lies interesa este asunto. 

P a r a h a c e r l e f r e n t e a e s t e p r o b l e ­
m a , s e h a i » r o p u © 8 t o l a c r e a c i ó n d e 
u n e q u i p o c o m ú n a t o d o s l o s f e r r o ­
c a r r i l e s d e l p a í s . L a C o m p a ñ í a P u l l ­
m a n e s u n e j e m p l o d e lo q u e e s t o 
s i g n i f i c a . E s t a g r a n c o r p o r a c i ó n s u ­
m i n i s t r a a t o d a s l a s l í n e a s c i e r t a 
c l a s e d e c a r r o s s o b r e l a b a s e d e u n 
a l q u i l e r . A p l i c a n d o l a m i s m a r e g l a 
a l s u m i n i s t r o de c a s i l l a s d e c a r g a , 
t e n é i s v o s o t r o s lo q u e s i g n i f i c a e l 
a c e r v o c o m ú n d e c a r r o s . L o s d e f e n ­
s o r e s d e e s t a i d e a d i c e n q u e de e s ­
te m o d o se u n i f i c a r í a e l e q u i p o d e 
m a t e r i a l r o d a n t e ; se h a r í a p o s i b l e 
l a o b t e n c i ó n d e l c a p i t a l a d e c u a d o 
p a r a s u m i n i s t r a r e q u i p o , t a n t o a 

l a s e m p r e s a s p o d e r o s a s c o m o a l a s 
d é b i l e s ; se c o l o c a r í a t o d a l a o r g a ­
n i z a c i ó n b a j o u n s o l o c n t r o l c e n ­
t r a ! q u e a s e g u r a r í a l a i g u a l d a d e n 

S 
N SEIS MESES 

E l e x p u g í i i s t a Jef f r í e s , 

se m e t i ó a predicador 

( S E R V I C I O R A l > I O T E I ; E r i R A F I O O 
D E L D L 4 R I O D E L A M A R I N A ) 

C O N C E X T R A C I O N D E T R A B A J A ­
D O R E S I N D U S T R I A L E S D E L 

M U N D O . 

L O S A N G E L E S , C A L J u l i o 1 9 . 
Se e s t á n c o n c e n t r a n d o l o s t r a b a ­

j a d o r e s i n t e r n a c i o n a l e s e n P o r t A r -
t h u r . T e x , d o n d e s u o r g a n i z a c i ó n d i ­
ce q u e h a n s i d o m a l t a r a t a d o s a l g u ­
n o s d e e l l o s . 

T E R M I N O L A H U E L G A D E E S T I ­
B A D O R E S E N L I V E R P O O L 

L I V E R P O O L , J u l i o 1 9 . 

L o s t r a b a j a d o r e s d e m u e l l e e n 
b u e l g a r e g r e s a r o n a l t r a b a j o a q u í 
h o y . L o s d e B i r k e n h e a d r e g r e s a r á n 
m a ñ a n a . 

E X - P U G 1 L I S T A M E T I D O A P R E D I ­
C A D O R . 

L O S A N G E L E S , J u l i o 1 9 . 

J i m j e f f r i e s , e x - c a m p e ó n de p e s o 
c o m p l e t o , p r e d i c a r á e n e l t e m p l o de 
l a T e m p l a n z a de l a s M u j e r e s , m a f i a 
n a s o b r e l a d e v o l u c i ó n de l a P a l e s ­
t i n a a l o s j u d í o s . 

D í c e s e q u e se p r o p o n e r e c o r r e r e l 
m u n d o c o n e s t a p r o p a g a n d a . 

L A P R O D U C C I O N D E F O R D S 

D E T R O I T . J u l i o 1 9 . 
O c h o m i l l o n e s d e F o r d s h a n s a l i d o 

de l a s f á b r i c a s d e a q u í , e l 1 1 d e 
J u l i o , h a b i é n d o s e p r o d u c i d o e l ú l t i ­
m o m i l l ó n , p r e c i s a m e n t e e n s e i s m e ­
ses m e n o s s e i s d í a s . 

A C T U A L I D A D E S 

E L G O B I E R N O A L E ^ L A N Y L A 
N O T A I N G L E S A 

P A R I S , J u l i o 1 9 . 
E l g o b i e r n o a l e m á n p o r c o n d u c t o 

I de s u e m b a j a d o r e n e s t a c a p i t a l , es-
; t á p r o c u r a n d o q u e l a p r ó x i m a n o t a 
I i n g l e s a s o b r e l a s r e p a r a c i o n e s c o m u -

( P a s a a l a p á g i n a Q U I N T A ) 

P a d e c e m o s l o s c u b a n o s de u n a e n ­
fermedad que t o d a v í a no c o n o c e n lo s 
a é d i c o s d e l p a t i o y es l a de l i m p r e ­
sionismo a g u d o q u e e x a l t a n u e s t r o s 
nervios p o r c n a l q u i e r b o b e r í a , de­
j á n d o n o s , e n c a m b i o , i n d i f e r e n t e s 
inte a s u n t o s q u e a f e c t a n n u e s t r a 
Propia v i t a l i d a d n a c i o n a l . 

L a p o l í t i c a n o s v u e l v e l o c o s . U n 
discurso fogoso o n n a d i s c u s i ó n a c a ­
lorada, es o b j e t o d e l o s m á s a n i m a ­
dos c o m e n t a r i o s . L o s p e r i ó d i c o s d e ­
dican c o l u m n a s e n t e r a s a l t r i v i a l 
asunto y h a s t a n o s f a j a m o s c o n l o s 
amigos y a r m a m o s b u l l a , s i n c o m ­
prender q u e t o d o eso s o n e n e r g í a s 
Perdidas q n e n o c o n d u c e n a n a d a 
P r á c t i c o . 

L o p e o r de t o d o e s q n e los e x t r a n ­
jeros m á s a v i s a d p s q u e n o s o t r o s , s e 
"ProTedum de n u e s t r o m o d o de s e r 
f ^ a l u c r a r s e a n n e s t r a c o s t a , y a s í 
tu^?^ q n e ^ « ^ ^ a s p e r d e m o s e l 
" « u p o e n d i s c u s i o n e s e s t é r i l e s , 
« o a n d o n a m o s n u e s t r o s m á s s a g r a ­
os i n t e r e s e s e n m a n o s a j e n a s q u e 

prov-ch?611611 80 e n r i , i u e c i m l e n t o y 

A h í t i e n e n n s t e d e s , p o r e j e m p l o . 
Que e s u p a s a n d o c o n los l l a m a -

d » % f ^ P u e r t o s " q u e l a e q n i v o c a -
a t o l e r a n c i a de l o s G o b i e r n o s v i © -

ne c o n s m t i e n d o , 

a e S £ ! £ X ¡ e r c e i l t r a l a z u c a r e r o , ge -
f l a e S r 1 1 , 8 a n i « r t c a n o , q n e t i e n e I n -
P u e r t ? r v í0^/ que 86 le h a b i l i t e u n UcSt i™™10 de P e r t e n e n c i a p a r -
c S t P a r a 61 a b a r q u e de s n s a z ú -

* Q u é se c o n s i g u e c o n e s o ? 

s e n c i l l a m e n t e , d e s v i a r e l t r á . 

^ S E N A D O R Q U I E R E Q U E H A R -

^ ^ O O N V O Q I K U N A L E G I S L A -

T K ^ A E X T R A O R D I N A R I A . 

^A8HINGT0X Jull0 ^ 

1̂l4ra>!l0T B r o o k ^ r í . r e p u b l i c a n o 

' « « s l a t u t l ( l f g n l C(my6c* a una 
^ t e a • g r i c u I t o r e 8 . los I n d e p e n -
" H e S riU!DTU<l€r4a r e l a c i ó n c o n 
P iec« u T I J 8 1 , c i s i ó n c u a n d o e r a -

a ^ S i s l a t u r a d e D i c i e m b r e . 

i f i c o q u e c o r r e s p o n d e d e d e r e c h o a 
l o s i n t e r e s e s de l a p o b l a c i ó n y p e r -

; J u d i c a n d o a l a c l a s e t r a b a j a d o r a q u e 
¡ t i e n e q u e e s t a r c o n l o s b r a z o s c r u -
| z a d o s . 

i Y se d a "el c a s o de q u e m i e n t r a s 
I e n u n o de e s o s s u b - p u e r t o s , se e m ­

p l e a u n p u ñ a d o d e j a m a i q u i n o s o 
i h a i t i a n o s p a r a l a m a n i p u l a c i ó n de 

l o s a z ú c a r e s , c e n t e n a r e s d e o b r e r o s 
] c u b a n o s p e r m a n e c e n i n a c t i v o s e n los 
I p u e r t o s p ú b l i c o s d e l a R e p ú b l i c a l a n -
! g u i d e c i e n d o e s t o s y l l e v a n d o u n a v i ­

d a p r e c a r i a y m i s e r a b l e . 

P o r e s o s " a g u j e r o s " a b i e r t o s en 
l a c o s t a , en l o s c u a l e s no e s p o s i b l e 
u n a v i g i l a n c i a e s t r e c h a , se e j e r c e e l 
c o n t r a b a n d o , p e r j u d i c a n d o l a s r e n ­
t a s p ú b l i c a s ; se i n t r o d u c e u n a i n m i ­
g r a c i ó n m u y p o c o d e s e a b l e y se h a ­
c e n e x p e d i c i o n e s p a r a el E x t r a n j e ­
r o de p e r s o n a s y í o s a s s o s p e c h o s a s 
q u e s o l o s i r v e n p a r a p r o p o r c i o n a r ­
n o s i n c i d e n t e s d e s a g r a d a b l e s . 

A l a s C o m p a ñ í a s E x t r a n j e r a s , q u e 
s o n g e n e r a l m e n t e l a s q u e e x p l o t a n 
e s t e n e g o c i o , n o s e l e s i m p o r t a u n 
c o m i n o n i l o s i n t e r e s e s de l o s f e r r o ­
c a r r i l e s p ú b l i c o s n i e l a u g e y m e j o - , 
r a m i e n t o d e l o s p u e r t o s c u b a n o s . 
E l l a s v a n a s u n e g o c i o y n a d a m á s . 
Y p o r g a n a r d i n e r o , q u e s e l l e v a n 
d e a q u í , n o t i e n e n r e p a r o e n r e a l i ­
z a r n n t r á f i c o c l a n d e s t i n o y e n e s t a -

I b l e c e r u n a c o m p e t e n c i a r u i n o s a pa-
' r a los v e r d a d e r o s I n t e r e s d e l a N a -
l c l ó n . 

H a c e n n n r a m a l i t o d e l í n e a y p o r 
¡ e l l a se l l e v a n l o s a z ú c a r e s a l o s s u b -
! p u e r t o s . S o n v e r d a d e r o s J u a n P a l o -
; m o s , q u e " y o m e lo g u i s o y y o m e 
¡ ¡ o c o m o " , a u n q u e L i b o r i o s e m u e r a 
! d e h a m b r e . 

A h o r a q u e e s t á f u n c i o n a n d o e l 
i C o n g r e s o , s e r í a m u y c o n v e n i e n t e p a 
¡ r a los i n t e r e s e s p ú b l i c o s q u e h i c i e -
I r a n u n a L e y p r o h i b i e n d o l a c o n c e -
1 s l ó n d e p e r m i s o s p a r a e m b a r c a d e -
• r o a p a r t i c a l a r e s . 

Y d e e s t e m o d o , g a n a r í a e l E s t a ­
d o , g a n a r í a n l o s f e r r o c a r r i l e s p ú ­
b l i c o s , g a n a r í a n l o s p u e r t o s , v i v i r í a n 
l o s t r a b a j a d o r e s c u b a n o s y n o e s t a ­
r í a m o s a m e r c e d d e l a a m b i c i ó n d e ­
s e n f r e n a d a y l o s a p e t i t o s e g o í s t a s 
d e e s a s e m p r e s a s e x t r a n j e r a s q u e 
v a n c o n v l r t l e n d o a C u b a e n u n a f a c ­
t o r í a . " 

' D e " L a P o l í t i c a C ó m i c a " . ) 

C r e a c i ó n de A u l a s Esco lares 

en l a Habana 

t o d a s l a s l í n e a s y e n t o d a s l a s r e ­
g i o n e s . O t r o s d i c e n q u e e s t o n o c o -
r í e g l r í a e l m a l . d i v i d i r í a l a s r e s p o n ­
s a b i l i d a d e s y h a r í a m á s d i f í c i l l a 
s u p e r v i s i ó n . L a c o n s o l i d a c i ó n , h a r í a 
d e s a p a r e c e r m u c h a s d e l a s d i f i c u l ­
t a d e s e x i s t e n t e s h o y e n l a d i s t r i b u ­
c i ó n d e l o s w a g o n e s . 

L l e g a m o s a h o r a a u n a f a s e c o m ­
p l e t a m e n t e d i s t i n t a d e l a c u e s t i ó n 
d e l o s t r a n s p o r t e s . S i n p r e s t a r a t e n ­
c i ó n a s u c o s t o , e l s o s t e n i m i e n t o d e l 
s e r v i c i o e n t o d o t i e m p o e s a b s o l u ­
t a m e n t e i n d i s p e n s a b l e . L o s n e g o ­
c i o s q u e se r e a l i z a n h o y , d e p e n d e n 
d e l a c e r t e z a d e q u e l a s m e r c a n c í a s 
s e r á n e n t r e g a d a s m a ñ a n a . S i e x i s ­
te d u d a s o b r e e l m o v i m i e n t o d e l o s 
t r e n e s y d e q u e l a s e n t r e g a s s e r á n 
h e c h a s m a ñ a n a , h a b r á p o c o s d e s e o s 
de c o m p r a r y v e n d e r h o y . T o d o lo 
c u a l n o s c o l o c a f r e n t e a l a s r e l a ­
c i o n e s e n t r e l a o r g a n i z a c i ó n d e l o s 
t r a n s p o r t e s y s u p e r s o n a l . 

N o h a y o t r o n e g o c i o , q u e y o s e ­
pa, e n e l c u a l l a s u s p e n s i ó n d e l a 
a c t i v i d a d p r o d u z c a t a n d e s a s t r o s o s 
r e s u l t a d o s , c o m o e n e l d e t r a n s p o r ­
t e s . L a i m p o r t a n c i a v i t a l d e e s t e 
s e r v i c i o , h a h e c h o p e n s a r a m u c h a 
g e n t e q u e d e b e p r o h i b i r s e q u e e l 
p e r s o n a l d e l o s f e r r o c a r r i l e s se d e ­
c l a r e e n h u e l g a . Y o c r e o i m p o s i b l e , 
d a d a n u e s t r a f o r m a d e g o b i e r n o , 
o b l i g a r a n a d i e a q u e t r a b a j e c o n ­
t r a s u v o l u n t a d , y t a m p o c o c r e o c o n ­
v e n i e n t e e s t a o b l i g a c i ó n b a j o n i n ­
g u n a f o r m a de g o b i e r n o . Y d i g o 
es to , s i n o l v i d a r m i v o t o e n e l S e ­
n a d o e n f a v o r d e l a l e y d e 19 20 c o n ­
t r a l a s h u e l g a s f e r r o v i a r i a s . E s a l e y 
n o n e g a b a e l d e e c h o d e i r a l a h u e l ­
g a . S e t r a t a b a m e r a m e n t e d e l a 
o b l i g a c i ó n e n q u e e s t a b a n l o s t r a b a ­
j a d o r e s a n t e s d e d e c l a r a r s e e n h u e l ­
g a v a n t e s de q u e l a s e m p r e s a s c e ­
s a r a n s u s a c t i v i d a d e s , d e s o m e t e r 
s u s d i f e r e n c i a s a u n t r i b u n a l i m ­
p a r c i a l , c o n p o d e r e s s u f i c i e n t e s p a r a 
a n a l i z a r l o s h e c h o s , p a r a q u e é s t e 
d i e r a s u f a l l o . 

E r a c r e í d o q u e e n l a m a y o r í a do 
l o s c a s o s e s t e p r o c e d i m i e n t o i m p e ­
d i r í a l o s l o c k o u t s y l a s h u e l g a s , c o n ­
s i d e r a n d o l a s e n o r m e s p é r d i d a s q u e 
u n o s y o t r a s c o a s i o n a a a l o s p a t r o ­
n o s , a l o s o b r e r o s y a l p ú b l i c o . Y o 
l a m e n t o q u e e s t e j u s t o p l a n n o h a y a 
s i d o p u e s t o a p r u e b a . Y c u a n d o d i ­
go j u s t o p l a n , m e r e f i e r o a q u e l o 
c o n s i d e r a b a l l e n o d e j u s t i c i a h a c i a 
t o d o s l o s i n t e r e s a d o s . Y o c r e o q u e 
e n e s a s c i r c u n s t a n c i a s n o h a y p l a n 
j u s t o , a m e n o s q u e a m b a s p a r t e s t e n ­
g a n a b s o l u t a c o n f i a n z a e n l a i m ­
p a r c i a l i d a d d e l t r i b u n a l y e s t é n s i n -

C H I R I G O T A S 

A P O T A E L C L U B R O T A R I O L A 
S O L I C I T U D D E L A J U N T A D E 

E D U C A C I O N 

E l P r e s i d e n t e d e l C l u b R o t a r l o d e 
l a H a b a n a se h a d i r i g i d o a l d e l S e ­
n a d o d e l a R e p ú b l i c a , e n l o s s i g u i e n ­
t e s t é r m i n o s : 

H a b a n a , J u l i o 17 de 1 9 2 3 . 
S e ñ o r P r e s i d e n t e d e l S e n a d o de l a 

R e p ú b l i c a . 
C i u d a d 

S e ñ o r : 
E n s e s i ó n p l e n a r i a c e l e b r a d a p o r 

e s t e C l u b e l d í a 12 d e l m e s e n c u r s o , 
se a d o p t ó p o r u n á n i m l d a d e l a c u e r ­
do , d e h a c e r n u e s t r a l a p e t i c i ó n q u e 
l a J u n t a de E d u c a c i ó n a e l e v a d o a 
e s a C á m a r a , r e f e r e n t e a l a c r e a c i ó n 
d e 5 0 0 a u l a s m á s e n e s t a c a p i t a l , 
a v i r t u d d e o b s e r v a r l a i m p e r i o s a n e ­
c e s i d a d q u e e x i s t e d e d a r e d u c a c i ó n 
a m á s de c u a r e n t a • m i l n i ñ o s , q u e 
a h o r a se q u e d a n s i n e l p a n de l a I n s ­
t r u c c i ó n , p o r c a r e c e r e l p a í s d e m e ­
d i o s p a r a d á r s e l a . 

( P a s a a l a p á g . C U A T R O ) 

O i g a n lo q u e g u s t e n , e n 
e l A l c a l d e d e C a l e y a 
c o n o z c o l a n o b l e r a z a 
e s p a ñ o l a , r u d a y t e r c a ; 
e s a r a z a q u e no a d m i t e 
I n t r o m i s i ó n de f r o n t e r a s , 
e n l o s l i n d e s d e s u m a n d o , 
b i e n c o n r a z ó n , b i e n s i n e l l a . 
V e o l e f a m o s a e s t i r p e 
d e P e d r o C r e s p o , qne a u n q u e d a , 
g r a c i a s a D I o á , i m p o n i e n d o 
s u v o l u n t a d J u s t a y r e c t a , 
c u a n d o l a m a l d a d p e r s i s t e . . . 
e n BU m a l d a d . 

¿ L a r e a p u e s t a 
n o c o n o c é i s d e l f a m o s o 
A l c a l d e de Z a l a m e a 
a D o n A l v a r o d e A t a i d e , 
c u a n d o e n l a f a m o s a e e c e n a 
p i d e p a r a s u p e r s o n a 
r e s p e t o ? P u e s c o n o c e d l a . 
" Y a q u í , p a r a e n t r e l o s d o s , 
sd h a l l o h a r t o p a ñ o , e n e f e t o 
c o n m u c h í s i m o r e s p e t o 
os h e de a h o r c a r , J u r o a D i o s " . 
Y a v e i s s i l o s p r o p i o s h u m o s 
e l A l c a l d e d e C a l e y a 
g a e t a c o n G o b e r n a d o r e s 
p a s t e l e r o s . 

E n m i t i e r r a , 
( V l l l a v i c l o e a d e A s t u r i a s 
p a r a lo q u e us t t tdes q u i e r a n 
m a n d a r ) h u b o u n g r a n A l c a l d e , 
n a c i d o d e n o b l e c e p a 
c a n t á b r i c a , r i c o , h o n r a d o , 
a l t i v o . 

P o r u n a d e e s a s 
t o n t u n a a d e m a n d a r i n e s 
m e n t e c a t o s . S u E x K e l e u c l a 
e l G o b e r n a d o r de O v i e d o , 
l e m a n d ó u n a r e p r i m e n d a 
i n j u s t a , y e l b u e n A l c a l d e 
d e s p a c h ó l e e s t a r e s p u e s t a 
t e l e g r á f i c a a l m o m e n t o : 
A n t ó n P e r u l e r o : a t i e n d a 
a e u j u e g o c a d a c u a l 
y D i o s c o n t o d o s . 

I g l e s i a s . 
¿ S I h u b o l í o ? P o r e s c r i t o , 
o í l c l a l m e n t e , u n a r e s m a 
d e p a p e l E m b o r r o n a d o 
a h i t o d e i m p e r t i n e n c i a s : 
— " Y o l e m a n d o " — " U s t e d no es 

( n a d i e . " 
— " P r o c e d e r é " , e t c é t e r a , e t c é t e r a ; 
h a s t a q u e , h a r t o e l A l c a l d e , 
p e r d i d a t o d a p a c i e n c i a , 
m a n d ó , c o n m n c h o r e s p e t o , 

a l a . . . . J a S u E x c e l e n c i a . 

E n t o d o s t i e m p o s y e d a d t s 
h u b o A l c a l d e s de C a l e z a . 

C . 

c e r a m e n t e r e s u e l t a s a a c a t a r s u v e ­
r e d i c t o . S I l a s a b i d u r í a h u m a n a l l e ­
g a a s e r c a p a z d e c o n s t i t u i r s e m e ­
j a n t e t r i b u n a l y q u e a m b a s p a r t e s 
l i t i g a n t e s t e n g a n a b s o l u t a c o n f i a n ­
z a e n é l , s e h a b r á d a d o u n g r a n p a ­
so de a v a n c e h a c i a l a p a z i n d u s t r i a l . 

• P e r s o n a l m e n t e t e n g o c o n f i a n z a e n 
q u e e s t o e s p o s i b l e . Y o e s t o y t a n 
f i r m e m e n t e c o n v e n c i d o d e l b u e n 
s e n t i d o q u e l a t e e n e l f o n d o d e l a 
i n d u s t r i a o r g a n i z a d a , d e l t r a b a j o 
o r g a n i z a d o y d e l s e n t i m i e n t o d e J u s ­
t i c i a q u e i n s p i r a h a c i a a m b o s a u n a 
g r a n p a r t e d e l p ú b l i c o , q u e c r e o , 
q u e a l f i n , s e r á p o s i b l e l l e g a r a l 
a r r e g l o d e t o d a s l a s c o n t r o v e r s i a s 
i n d u s t r i a l e s q u e a f e c t a n a l p ú b l i c o , 
u s a n d o t a l p r o c e d i m i e n t o . P e r m i t i d ­
m e d e c i r c o n t o d a c l a r i d a d , p a r a 
q u e n o h a y a m a l a i n t e l i g e n c i a , q u e 

( P a s a a l a p á g i n a Q U I N T A ) 

DEL PRO 
DE ESPAÑA EN 
M A R R U E C O 

E l mi l lón de pesetas desfal­

cado en L a r a c h e , se r ecobra 

N o s c r e e m o s o b l i g a d o s , d e s p u é s d e 
h a b e r p u b l i c a d o l a c a u s a i n s t r u i d a 
c o n t r a e l C a p i t á n d e I n t e n d e n c i a , 
D o n M a n u e l J o r d á n , a q u i e n se c o n ­
s i d e r a b a a u t o r d e l d e l i t o d e m a l v e r ­
s a c i ó n d e c a u d a l e s p ú b l i c o s , y conn 
t r a J o s é G a r g a l l o , p a i s a n o a c u s a d o 
de e n c u b r i d o r , a d e c i r h o y q u e ese 
d i n e r o h a s i d o r e c o b r a d o p o r e l G o ­
b i e r n o e s p a ñ o l . 

S e g ú n r e s u l t a d e lo a c t u a d o , e l C a ­
p i t á n M a n u e l J o r d á n P é r e z e n s u 
c o n d i c i ó n d e D e p o s i t a r i o d e c a u d a l e s 
d e l P a r q u e de I n t e n d e n c i a de L a r a ­
c h e c o b r ó e l d í a dos de S e p t i e m b r e 
d e 1 9 2 2 , s o b r e l a s c u a t r o d e l a t a r d e , 
1 . 0 5 5 . 0 0 0 p e s e t a s p a r a a t e n c i o n e s 
d e l m e s de A g o s t o a n t e r i o r , , p r o p i a s 
d e l r e f e r i d o P a r q u e , y n o i n g r e s ó e s a 
c a n t i d a d e n l a C a j a d e l m i s m o ; y e s ­
t á n c o n f o r m e s l a d e f e n s a y l a s e n t e n ­
c i a e n q u e e l d í a 8 d e l m e s de S e p ­
t i e m b r e se r e i n t e g r ó e l E s t a d o t o t a l ­
m e n t e d e l a i n d i c a d a c a n t i d a d , q u e 
d u r a n t e e s o s d í a s h a b í a p e r m a n e c i d o 
e n p o d e r d e l s e g u n d o p r o c e s a d o J o s é 
G a r g a l l o ; p e r o e n loa r e s u l t a n d o s de 
l a s e n t e n c i a se d i c e q u e e l C a p i t á n 
J o r d á n d e c i d i ó a p o d e r a r s e d e e s a s u ­
m a , c o m o lo h i z o , y p a r a f a c i l i t a r s u 
p r o p ó s i t o e n t r e g ó e l m i s m o d í a q u e 
l a c o b r ó , a l p r o c e s a d o G a r g a l l o , u n 
p a q u e t e c o n t e n i e n d o e l m i l l ó n d e p e ­
s e t a s e n b i l l e t e s , c u y o p a r a d e r o o c u l ­
to no c o n f e s ó a l j u e z i n s t r u c t o r ; 
p e r o l u e g o p o r l a p r e s i ó n : m o r a l q u e 
s e e j e r c i ó s o b r e é l y a l v e r q u e s e h a ­
b í a i n c o a d o l a c a u s a y q u e e s t a b a e n 
p r i s i ó n , l e d i j o a G a r g a l l o , q u e n o 
s a b í a l o q u e c o n t e n í a e l p a q u e t e , y 
q u e c r e í a q u e e r a n d o c u m e n t o s de 
i n t e r é s , p o r q u e s a b e d o r d e q u e h a b í a 
h a b i d o i r r e g u l a r i d a d e s a n t e r i o r e s e n 
e i P a r q u e d e l a I n t e n d e n c i a , n o q u e ­
r í a J o r d á m i n g r e s a r e n l a C a j a de 
d i c h o P a r q u e s i n o c u a n d o s e h u b i e ­
s e i n c o a d o e l e x p e d i e n t e e n a v e r i g u a ­
c i ó n d e t i l a s . 

E l A u d i t o r G e n e r a l D o n A n g e l N o -
r i e g a , q u e a c t u a b a d e F i s c a l , d i r i g i ó 
t o d o s s u s a r g u m e n t o s a s o s t e n e r e n 
t o d a s s u s p a r t e s l a i n t e r p r e t a c i ó n q u e 
d e l o s h e c h o s d i ó l a s e n t e n c i a d i c t a ­
d a p o r e l C o n s e j o de G u e r r a d e O f i ­
c i a l e s G e n e r a l e s c e l e b r a d o e n C e u t a , 
y d i j o q u e m u c h o a n t e s d e l h e c h o 
q u e p r o v o c ó e l s u c e s o , h a c í a e l C a ­
p i t á n J o r d á n u n a v i d a m u y r e g a l a d a , 
q u e n o s e l a p e r m i t í a n s u s m e d i o s 
e c o n ó m i c o s , y q u e q u e r i e n d o c o n s o ­
l i d a r l a y c o n t i n u a r l a , y s a b e d o r , a d e ­
m á s , d e a l g u n o s s e c r e t o s de s u s c o m ­
p a ñ e r o s r e l a t i v o s a l a a d m i n i s t r a c i ó n 
de l o s f o n d o s de l a I n t e n d e n c i a , f o r ­
m ó el p r o p ó s i t o , c u a n d o c o b r ó e s a 
c r e c i d a s u m a , o b j e t o de l a s a c t u a c i o ­
n e s , d e a p r o p i á r s e l a y p a r a q u e to­
d o s p r o c u r a s e n j u s t i f i c a r de a l g ú n 
m o d o u n a I n v e r s i ó n s u p u e s t a , a m e ­
n a z ó a s u s c o m p a ñ e r o s y j e f e s c o n 
d e n u n c i a r l a s I n c o r r e c c i o n e s a n t e r i o ­
r e s q u e c o n o c í a d e e l l o s . 

E s o d i c e e l A u d i t o r G e n e r a l y sos^ 
t e n í a a d e m á s , q u e e l r e i n t e g r o d e l 
1 . 0 5 5 . 0 0 0 p e s e t a s n o s e h i z o e s p o n ­
t á n e a m e n t e , s i n o q u e l a c o n f e s i ó n 
d e l s i t i o d o n d e s e o c u l t a b a n se a r r a n ­
c ó a l S r . J o r d á n coni l a p r e s i ó n de 
p r o c e s a r l e , e n o t r o c a s o , y l a s i t u a ­
c i ó n d e á n i m o q u e e n é l t e n í a q u e 
p r o d u c i r e s e t e m o r d e l a p r i s i ó n . 

R e a l m e n t e , p u e s , n o h u b o r e i n t e ­
g r o , s i n o i n c a u t a c i ó n p o r l a a u t o r i ­
d a d , d e l a s u m a q u e se t e n í a o c u l t a 
y e s c o n d i d a . T a m b i é n e l A u d i t o r G e ­
n e r a l c o m b a t i ó l a e x p l i c a c i ó n q u e se 
d a b a de q u a G a r g a l l o g u a r d a s e e l 
m i l l ó n de p e s e t a s , c r e y e n d o q u e e r a t 
d o c u m e n t o s de í n t e r ó e de l a p r o p i e ­
d a d d e s u í n t i m o a m i g o J o r d á n , p o r ­
q u e e s a m i s m a í n t i m a a m i s t a d t e n í a 
q u e p r o p o r c i o n a r l e e l c o n o c i m i e n t o 
de l a e x l s t e r c l a d e l p r o c e s o q u e se 
h a b í a i n c o a d o ; y s i n e m b a r g o , h a s t a 
v a r i o s d í a s d e s p u é s d e l p r o c e s o y 
c u a n d o p a r a e l l o f u é r e q u e r i d o de 
m o d o q u e no a d m i t í a e x c u s a s , n o se 
le o c u r r i ó n i e n t r e ^ r e l p a q u e t e , n i 
s i q u i e r a s o s p e c h a r , s p g ú n d e c í a , q u e 
los p r e t e n d i d o s d o c u m e n t o s f u e s e n 
l a c a n t i d a d s u s t r a í d a p o r s u í n t i m o 
a m i g o . 

L a d e f e n s a de J o r d á n ' d í ó d e t a l l e s 
d e l r e p a r t o de c a n t i d a d e s q u e c o n 
s i m u l a c i ó n o f r a u d e s e h a c í a e n el 
P a r q u e de l a I n t e n d e n c i a y o p o n í a 
q u e e l ú n i c o m ó v i l q u e l l e v ó a J o r ­
d á n a r e t e n e r e s e d i n e r o e r a e l d e 
l l e g a r a a v e r i g u a r l a s i n c o r r e c c i o n e s 
q u e s a b í a q u e s e c o m e t í a n 1 , . 

E l F i s c a l , p o r s u p a r t e , e n e l C o n ­
s e j o d e G u e r r a d i j o t a m b i é n q u e d e s ­
de e l p r i m e r m o m e n t o h a b í a e l á n l -

( P a s a a l a p á g . C U A T R O . ) 

UQU1DACI0M POLITICA Y ECONOMICA DE LA GRAN GUERRA 
C D X L V 

L A E V O L U C I O N D E L A 
D O C T R I N A D E M 0 N R 0 E 

( C o n t i n u a c i ó n ) 

N o n o s v a m o s a o c u p a r a h o r a , 
p o r q u e v e m o s q u e n o e s é s t e e l l u ­
g a r de h a c e r l o , d e l C o n g r e s o d e 
A q u l s g r a n d e O c t u b r e d e 1 8 1 8 , n i de 
l a s r e v o l u c i o n e s q u e e s t a l l a r o n e n 
E s p a ñ a , Ñ á p e l e s y P o r t u g a l e n 1 8 2 0 
q u e o b l i g a r o n a A u s t r i a a R u s i a y a 
P r u s í a a p u b l i c a r u n a c i r c u l a r c e n ­
t r e e l r a d i c a l i s m o , n i t a m p o c o d e l 
C o n g r e s o d e V e r o n a d e 1 8 2 2 d e l a 
S a n t a A l i a n z a , q u e f u é c o m o u n a r e ­
v i s i ó n d e l C o n g r e s o d e l a m i s m a 
S a n t a A l i a n z a d e 1 9 1 5 , p o r q u e . e n 
r e a l i d a d lo q u e a n o s o t r o s n o s i n t e ­
r e s a m á s , e s c ó m o s e h a c a m b i a d o l a 
d o c t r i n a de M o n r o e , d e s p u é s q u e h e ­
m o s d e m o s t r a d o q u e f u é c o m p l e t a ­
m e n t e d e o r i g e n i n g l é s , e n u n a v e r ­
d a d e r a h e g e m o n í a d e l o s E s t a d o s 
U n i d o s e n t o d a A m é r i c a . 

D e s d e e l a ñ o 1 8 5 0 ( h a s t a 1 9 0 1 h u ­
bo u n T r a t a d o , e l l l a m a d o C l a y t o n -
B u l w e r , e n t r e l o s E s t á d o s U n i d o s e 
I n g l a t e r r a , c u y o a r t í c u l o 8 ' p e r m i ­
t í a u n a a c c i ó n c o m ú n e n t r e e s a s d o s 
n a c i o n e s , p a r a d e f e n d e r e l C a n a l 
q u e se c o n s t r u y e s e a l t r a v é s d e N i ­
c a r a g u a . 

E n 1 8 8 2 e l S e c r e t a r l o d e E s t a d o 
d e l o s E s t a d o s U n i d o s , s e ñ a l ó q u e l a 
G r a n B r e t a ñ a h a b í a v i o l a d o e l T r a ­
t a d o p o r q u e se h a b í a a p o d e r a d o d e 
u n a p a r t é d e H o n d u r a s h a c i é n d o l a 
u n a p o s e s i ó n b r i t á n i c a s i n c o n s u l t a r 
l o s d e s e o s d e l o s E s t a d o s U n i d o s . 

D u r a n t e t o d o e s e t i e m p o I n g l a t e ­
r r a n o d i j o s i r e c o n o c í a o n o l a d o c ­
t r i n a de M o n r o e ; l u e g o s o b r e v i n o l a 
d i s p u t a s o b r e l o s l í m i t e s d e V e n e z u e ­
l a e n l a p a r t e d e l a G u y a n a b r i t á n i ­
c a , y q u e d ó h a s t a c i e r t o p u n t o t e m ­
p l a d a l a c u e s t i ó n p o r h a b e r d e c l a r a ­
d o L o r d S a l i s b u r y e n N o v i e m b r e d e 
1 8 9 5 , q u e I n g l a t e r r a n o t e n í a i n t e n ­
c i ó n de c o l o n i z a r l a A m é r i c a d e l S u r , 
n i d e i m p o n e r a n i n g ú n E s t a d o d e l 
C o n t i n e n t e a m e r i c a n o u n s i s t e m a 
p o l í t i c o . 

Q u e n o v e n g a n l o s p a r t i d a r i o s de 
M r . R o o s e v e l t a d e c i r q u e l o s E s t a ­
d o s U n i d o s e n 1 9 0 2 o b l i g a r o n a A l e ­
m a n i a , p o r l a d e c l a m a c i ó n d e R o o s e ­
v e l t a n o a d q u i r i r n i n g ú n t e r r i t o r i o 
e n V e n e z u e l a . L o s p a r t i d a r i o s d e e s e 
h o m b r e p o l í t i c o n o r t e a m e r i c a n o 
s i e m p r e c o n s i d e r a r o n c o m o u n r a s g o 
d e a t r e v i m i e n t o e l h a b e r d a d o a A l e ­
m a n i a 4 8 h o r a s p a r a s o m e t e r l a 
c u e s t i ó n a u n a r b i t r a j e , c o s a q u e e n 
e f e c t o s u c e d i ó . 

Y e n c a m b i o R o o s e v e l t m a n t u v o 
l a o p i n i ó n d e q u e l a d o c t r i n a d e 
M o n r o e n o n e g a b a e l q u e se p u d i e s e 
e j e r c e r c o e r c i ó n s o b r e u n a n a c i ó n 
a m e r i c a n a , s i e m p r e q u e n o se t r a t a s e 
de a d q u i r i r t e r r i t o r i o s e n e l l a ; p e r o 
s e g ú n l a b i e n c o n o c i d a d o c t r i n a d e 
C a l v o e l g r a n j u r i s c o n s u l t o a r g e n t i ­

no , n i n g ú n E s t a d o t i e n e d e r e c h o d e 
u s a r l a i n t e r v e n c i ó n a r m a d a p a r a 
o b l i g a r l a a l p a g o d e d e u d a s p r i v a d a s 
c o n t r a o t r o E s t a d o . 

L a i n t e r v e n c i ó n d e l o s E s t a d o s 
U n i d o s e n C u b a , s u a p o d e r a m i e n t o de 
P u e r t o R i c o , l a c o m p r a d e l a s I s l a s 
V í r g e n e s a D i n a m a r c a , h a h e c h o 
c r e e r , y c o n r a z ó n , a l o s a m e r i c a n o s 
d e l S u r q u e l a d o c t r i n a d e R o o s e ­
v e l t , e s i m p e r i a l i s t a y v a p r o g r e s a n ­
d o . 

R O O S E V E L T M O D I F I C A L A D O C ­
T R I N A D E M O N R O E 

A n t e s d e l p r i m e r G o b i e r n o de 
R o o s e v e l t , c o n m o t i v o de l a m u e r ­
te de M e K i n l e y , s e v i ó e n l a 
A m é r i c a d e l S u r a l a d o c t r i n a 
de M o n r o e c o m o u n a m e d i d a 
q u e l e s e r v í a de p r o t e c c i ó n . P e ­
r o R o o s e v e l t d e c l a r ó q u e d e s d e e l 
m o m e n t o e n q u e l o s E s t a d o s U n i d o s 
n o p e r m i t í a n a E u r o p a q u e c a s t i g a ­
se a n i n g u n a r e p ú b l i c a s u d - a m e r i -
c a n a , l o s E s t a d o s U n i d o s s e v e í a n 
o b l i g a d o s a i m p e d i r q u e o s t e n t a s e n 
e s a s r e p ú b l i c a s u n a m a l a c o n d u c t a , 
y c o m o c o n s e c u e n c i a q u e n o p o d í a n 
l l e v a r s e a c a b o p o r e s a n a c i o n e s s u d ­
a m e r i c a n a s h e c h o s d e r e s p o n s a b i l i ­
d a d d u d o s a . 

Y a p e s a r de l a s p r o t e s t a s d e e s o s 
E s t a d o s s u d - a m e r i c a n o s , l a a c o g i e ­
r o n e s a d o c t r i n a c o m o s u y a T a f t y 
W i l s o n , e s p e c i a l m e n t e e n l o s c a s o s 
d e P u e r t o R i c o y d e C u b a , H a i t í y 
S a n t o D o m i n g o . 

P a r a a c l a r a r e s t a a f i r m a c i ó n v e ­
r e m o s c o m o l a i n t e r p r e t a , p o r e j e m ­
p l o . M e C a r i H o l l i d a y , D e c a n o d e l 
C o n s e j o de C i e n c i a s d e l a U n i v e r s i ­
d a d d e T o l e d o e n l o s E s t a d o s U n i ­
d o s . 

S e g ú n R o o s e v e l t l o s E s t a d o s U n i ­
d o s n o p o d í a n p e r m a n e c e r I n d i f e r e n ­
t e s a q u e u n a n a c i ó n d e l a A m é r i c a 
d e l S u r c o n t r a j e s e d e u d a s ; y W i l s o n 
l l e g ó h a s t a a d v e r t i r a e s a s n a c i o n e s 
s u d - a m e r i c a n a s q u e n o h i c i e s e n a l a s 
n a c o l n e s e u r o p e a s c o n c e s i o n e s q u e 
p u d i e r a n p r o v o c a r d i f i c u l t a d e s i n t e r ­
n a c i o n a l e s . 

E l m i s m o h e c h o d e l a a l i a n z a de 
l a s N a c i o n e s d e l A . B . C . ( A r g e n t i ­
n a , B r a s i l , C h i l e ) s e d e b i ó a l o s p r o ­
c e d i m i e n t o s d i c t a t o r i a l e s d e l o s E s ­
t a d o s U n i d o s ; y l a d e c l a r a c i ó n d e 
M r . H o l l i d a y n o t i e n e p r e c i o c u a n ­
d o a s e g u r a q u e l a s p r i n c i p a l e s r a z o ­
n e s p a r a n o a d q u i r i r d e m o d o 4 o f i -
n i t i v o l a s i s l a s F i l i p i n a s e n l a i r n e -
r r a c o n E s p a ñ a , e s t r i b a r o n e n e l te­
m o r q u e t u v i e r o n los E s t a d o s U n i ­
d o s d e q u e l a I n v a s i ó n d e é s t o s e n e l 
m u n d o O r i e n t a l l e s h i c i e s e r e p u d i a r , 
c o m o c o n s e c u e n c i a , l a d o c t r i n a de 

( P a s a a l a p á g . D O S ) 

C R O N I C A S A M E R I C A N A S 
P O R T A N C R B D O P I N O C H E T . 

E L C E R E B R O D E E D I S O N E S T I M A D O E N Q U I N C E M I L 

M I L L O N E S D E D O L A R E S 
¿ Q u i é n I m p u l s a a l m u n d o h a c í a 

a d e l a n t e ? ¿ Q u i é n i m p u l s a e l c a r r o 
d e l p r o g r e s o ? H a y e n n u e s t r a t i e ­
r r a m i l q u i n i e n t o s m i l l o n e s d e se­
r e s h u m a n o s . E s t e c r o n i s t a n o l o s 
h a c o n t a d o ; p e r o e s t o d i c e n l a s e s ­
t a d í s t i c a s . S e g u r a m e n t e c u a n d o e s t e 
a r t í c u l o h a y a e n t r a d o e n p r e n s a , y a 
h a b r á u n o s pocos ' m á s . 

P e r o . . . ¿ q u é p a p e l d e s e m p e ñ a n 
e s t o s m i l q u i n i e n t a s m i l l o n e s d e per­
s o n a s e n l a l a b o r d e e m p u j a r h a c i i 
a d e l a n t e e l c a r r o d e l p r o g r e s o ? 
¿ A p o r t a c a d a u n a l a f u e r z a d e s u 
m ú s c u l o y l a l u z d e s u c e r e b r o ? 

¿ E s c i e r t o q u e d e e s t o s m i l q u i ­
n i e n t o s m i l l o n e s , m á s d e m i l c u a 
t r o c i e n t e s n o v e n t a y n u e v e s o n u n a 
m a s a i n e r m e , q u e s i t i e n e a l g o q u e 
v e r c o n e l c a r r o d e l p r o g r e s o , e s 
h a c e r l o p e s a d o , o e m p u j a r l o h a c i a 
a t r á s , d e m a n e r a q u e l e s c u e s t e m á s 
s u l a b o r a l o s p o c o s q u e q u i e r e n i r 
h a c i a a d e l a n t e ? 

¿ E s c i e r t o q u e a l m u n d o lo h a n 
h e c h o p r o g r e s a r s ó l o l o s p o c o s , n o 
los m u c h o s ? 

E l m e t r o m o d e r n o , u n i v e r s a l , p a ­
r a m e d i r l a i n t e l i g e n c i a es , c o n p o ­
c a s e x c e p c i o n e s , e l d i n e r o . E l d ine ­
r o e s a c u m u l a c i ó n d e t r a b a j o . P u e ­
de e l h o m b r e I n t e l i g e n t e n o t e n e r 
e l d i n e r o q u e se a c u m u l a c o n m o ­
t i v o de s u t r a b a j o , c o m o o c u r r i ó e n 
e l c a s o d e P a s t e u r ; p e r o m a y o r r i ­
q u e z a , m a y o r b i e n e s t a r p a r a l a h u ­
m a n i d a d c r e a n l o s c e r e b r o s I n t e l i ­
g e n t e s y a c t i v o s . 

F o r d t i e n e d o s m i l m i l l o n e s d e d ó 
l a r e s . E l h a a c u m u l a d o s u f o r t u n a . 
S e d i c e , e n c o n s e c u e n c i a , q u e F o r d 
v a l e d o s m i l m i l l o n e s de d ó l a r e s , 
q u e es e l h o m b r e m á s c a r o d e l u n i ­
v e r s o . 

¿ C u á n t o d i n e r o t i e n e E d i s o n ? R e ­
l a t i v a m e n t e m u y p o c o . ¿ V a l e m e ­
n o s e l c e r e b r o de E d i s o n q u e e l d a 
F o r d ? ¿ H a p r o d u c i d o m e n o s p a r a 
l a h u m a n i d a d E d i s o n q u e F o r d ? 

A c a b a d e e s t i m a r s e , h a c i e n d o u n 
c á l c u l o m o d e r a d o , q u e E d i s o n h a 
c r e a d o r i q u e z a p o r v a l o r d e q u i n c e 
m i l m i l l o n e s d e d ó l a r e s . S e h a l l e ­
g a d o a l a c o n c l u s i ó n , e n c o n s e c u e n ­
c i a , de q u e e l c e r e b r o d e E d i s o n 
v a l e q u i n c e m i l m i l l o n e s de d ó l a ­
r e s . E l n o l o s t i e n e . P e r o e s o n o 
i m p o r t a . L o s t i e n e l a h u m a n i d a d y 
é l s e l o s d i ó . 

E d i s o n f u é e l c r e a d o r de l a i n d u s ­
t r i a c i n e m a t o g r á f i c a q u e v a l e h o y e n 
los E s t a d o s U n i d o s m i l d o s c i e n t o s 
m i l l o n e s de d ó l a r e s . E l f u é q u i e n 
h i z o p o s i b l e l a i n d u s t r i a t e l e f ó n i c a 
e n g r a n d e e s c a l a q u e v a l e h o y e n 
los E s t a d o s U n i d o s m i l m i l l o n e s d e 
d ó l a r e s . L o s t r e n e s e l é c t r i c o s , l a l ú a 
y f u e r z a e l é c t r i c a s , e l f o n ó g r a f o , l o § 
d i n a m o s y m o t o r e s , e l t e l é g r a f o , y 
m u c h a s o t r a s I n d u s t r i a s , l e d e b e n a 
é l t a n t o q u e , m i d i e n d o c o n m o d e 
r a c i ó n e l v a l o r d e e s t a s i n d u s t r i a s 
y t o m a n d o e n c u e n t a s ó l o l o q u a 
E d i s o n h a a p o r t a d o a e l l a s , y c o n ­

s i d e r a n d o e l v a l o r d e e s t a s i n d u s ­
t r i a s s o l a m e n t e e n l o s E s t a d o s U n í 
d o s , s e l l e g a a l a c o n c l u s i ó n d e q u e 
e s t e m a g o de l a e l e c t r i c i d a d v a l e 
— p a r a l o s E s t a d o s U n i d o s t a n s ó ­
l o — q u i n c e m i l m i l l o n e s d e d ó l a ­
r e s . • 

M u y d i s t i n t a s e r í a l a v i d a d e l a 
h u m a n i d a d s i E d i s o n n o h u b i e r a 
e x i s t i d o o s i h u b i e r a m u e r t o e n s u 
I n f a n c i a . 

T o d o lo a n t e r i o r es u n a a p o t e o s i s 
d e l g e n i o . P e r o ¿ h a y r a z ó n p a r a 
m i r a r c o n d e s p r e c i o a l a m u l t i t u d , 
a l a t u r b a m u l t a , t o r p e . I g n o r a n t e , 
r e f r a c t a r i a ? ¿ V a l d r í a n l o s i n v e n t o s 
d e E d i s o n q u i n c e m i l m i l l o n e s de 
d ó l a r e s s i n e s a t u r b a m u l t a , t o r p e , 
i g n o r a n t e , r e f r a c t a r i a ? ¿ Q u é v a l d r í a 
e l t e l é f o n o s i n o h u b i e r a m i l l o n e s 
q u e lo u s a r a n y q u e p r o d u j e r a n c o n 
s u t r a b a j o lo s u f i c i e n t e p a r a p a g a r 
p o r s u u s o ? ¿ Q u é v a l d r í a e l f o n ó 
g r a f o s i n o h u b i e r a m i l l o n e s q u e 
lo c o m p r a r a n ? ¿ Y q u é v a l d r í a s i n o 
h u b i e r a m i l l o n e s q u e lo c o n s t r u y e ­
r a n ? 

L u e g o ¿ q u i é n l l e v a h a c i a a d e l a n 
t e e l c a r r o d e l p r o g r e s o h u m a n o ? 
L a h u m a n i d a d , c o n d u c i d a p o r s u a 
h o m b r e s m á s i n t e l i g e n t e s . E s t o s c a 
p i t a n e s d e l p r o g r e s o n o p o d r í a n h a ­
c e r n a d a s i n s o l d a d o s . Y l o s s o l d a ­
d o s h a r í a n b i e n p o c o s i n s u s c a p i ­
t a n e s . 

A b s u r d o es c r e e r q u e h a y a d e l le­
g a r e l d í a e n q u e , p o r m e d i o d e l es­
t u d i o , t o d o s l o s m i l q u i n i e n t o s m i 
l l o n e s de s e r e s h u m a n o s s e a n ge­
n i o s d i r e c t o r e s . P e r o e s u n h e c h o 
q u e l a h u m a n i d a d n e c e s i t a de m á s 
h o m b r e s s u p e r i o r e s ; es u n h e c h o 
q u e e l n ú m e r o d e l o s h o m b r e s q u e 
p i e n s a n , q u e c r e a n , s o n e x t r a o r d i n a ­
r i a m e n t e p o c o s . E l g r a n d é f i c i t d e 
l a h u m a n i d a d es de h o m b r e s s u p e ­
r i o r e s . P u e d e h a b e r , e n m o m e n t o s 
d e t e r m i n a d o s , e x c e s o de b r a z o s e n 
u n p a í s ; p e r o j a m á s h a b r á e x c e s o 
d e c e r e b r o s q u e p i e n s e n . U n c e r e ­
b r o q u e p i e n s a p u e d e d a r t r a b a j o 
a m i l l o n e s de b r a z o s . 

E l p r o b l e m a d e l a h u m a n i d a d e s 
a u m e n t a r c o n s t a n t e m e n t e e l n ú m e ­
r o de h o m b r e s q u e p i e n s e n . 

U n p e d a g o g o , u n e s t a d i s t a q u e 
h a g a l a b o r e f e c t i v a p a r a I n c o r p o ­
r a r m i l e s y m i l e s d e n u e v o s h o m ­
b r e s e n e l c í r c u l o d e l o s q u e p i e n ­
s a n , d e l o s q u e c r e a n , p o d r á s e r 
c a u s a d i r e c t a d e q u e u n m u c h a c h o 
y c i e n m u c h a c h o s q u e p u d i e r o n h a ­
b e r q u e d a d o o c u l t o s e n e l l i m b o 
de l a i g n o r a n c i a , se t r a n s f o r m e n e n 
g e n i o s c r e a d o r e s . 

E l m u n d o n e c e s i t a i n t e l i g e n c i a s 
c r e a d o r a s y l a s i n t e l i g e n c i a s c r e a ­
d o r a s q u e m á s n e c e s i t a s o n l a s q u e 
c r e a n I n t e l i g e n c i a c r e a d o r a s ; p e d a ­
g o g o s , e d u c a d o r e s , e s t a d i s t a s , q u e 
c o m p r e n d a n q u e c a d a c e r e b r o h u ­
m a n o e n c i e r r a p o s i b i l i d a d e s y q u e 
h a y q u e e n c o n t r a r l o s m e d i o s d e 
o f r e c e r l e s a t o d o s n n c u l t i v o I n t e n ­
s i v o , 



, f 

PAGINA POS DIARIO DE LA MARINA Julio 20 de 1923 AÑO XCI 

D I A R I O D E L A M A R I N A lí 
r u * r o * i > o KT* i s a s 

CONDE OH. RIVSNO 
A O M I N I V T K A D O I t t 

JOAOUIN P I N * 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N : 

l 
3 Id. 
6 Id. 
1 Ano 

PROVINCIAS 

1-70 
s e o 
9-8 O 

IV-OO 

E X T R A N J E R O 
8 nsMes » 6-00 

6 Id. » II-OO 

1 AAo ai-oo 
«no jLo«ri»<u> 1010. «aiifomMi B«aacoi4niA-630i( Adminia- Ha ha na 

KiadOL l U J ^ t e í S t a r Añonólo* i A-«201) Zapreatei A-6334. I ldUdlll 
wmCBSO DBGANO EN CUBA I>E "THE ASSOCIATED PRESA" 

B A T U R R I L L O 
—j Z ' r . t A n o c k s i ó n d e c o n o c e r a l d e l o a K a t a d o a U n i d o s , h a d i r i g i d o 
H e I n i i J T e l a E s c u e l a C o r r e e - ! a F r a n k M e n o c a l . D i r e c t o r de l a E s -

o l o ^ / d ^ ^ ^ c u a r e n t e n a r l a de T l s c o r n i a 
Ciontu. H i una r: 

deÁ7-Xit& d e u n a c r i a t u r a de ese 
t a m a f i o e n u n E s t a b l e c i m i e n t o P e ­
n a l , n i n g ú n c o r a z ó n s e n s i b l e p u e d e 
d e j a r de c o n m o v e r s e . 

L e l l e v a b a elyBnfermero de l a e s ­
c u e l a a l gablnife denjtal p a r a q u e 
le e x t r a n j e s e n o c u r a r a n u n a m u e l a . 
H a b í a l l o r a d o m u c h o ©1 i n f e l i z , l o 
m i s m o q u e l l o r a n l o s h i j o s de l o s 
j u e c e s c o r r e c c i o n a l e s cuando l e s d u e ­
l e n l a s muelas; l o m i s m o q u e l l o r a ­
r í a n l o s m a g i s t r a d o s c u a n d o e r a n 
n i ñ o s . 

S i e s a J u s t i c i a n o p u e d e e n c a s o s 
r o m o es te d i s p o n e r e l i n g r e s o de 
u n a c r i a t u r i t a e n l a B e n e f i c e n c i a ; 

u n a c a r t a , q u e e l es e n a l t e c e d o r a 
p a r a e s t e es m o t i v o d e s a t i s f a c c i ó n 
p a r a c u a n t o s c u b a n o s d e s e a m o s 
p r e s t i g i o n a c i o n a l . 

M r . S h e r w e l l , q u e e x a m i n ó c u i d a ­
d o s a m e n t e e l C a m p o d e i n m i g r a c i ó n , 
d i c e a M e n o c a l q u e a d m i r a l o s t r a ­
b a j o s a l l í r e a l i z a d o s d u r a n t e 2 3 
a ñ o s d e e f i c a z d i r e c c i ó n y c o n s t a n ­
t e c e l o . " E s u n m o n u m e n t o — d i c e — 
q u e u s t e d se h a e r i g i d o a s í m i s m o 
y q u e n a d i e se a t r e v e r á a d e s t r u i r , 
p o r q u e l o s p e o r e s e n e m i g o s de s u 
p a í s s o n l a s e p i d e m i a s y l a i m p o r ­
t a n c i a de e l e m e n t o s I n a d e c u a d o s p a ­
r a e l p r o g r e s o dep C u b a " . Y t o d a v í a 
I n s i s t o e l f e l i c i t a n t e e n q u e s u s m a 

j l a f a c u l t a d d i s c r e c i o n a l d e l o s j n i f e s t á c i o n e s ^ n o e x p r e s a n ^ t o d o l o 
j u e c e s n o p u e d e e n e s t o s c a s o s i m ­
p o n e r c i e n d i a s d e e n c i e r r o a l a s 
m a d r e s q u e a b a n d o n a n l o s f r u t o s de 
s u s e n t r a ñ a s , e n t o n c e s e s t a J u s t i c i a 
e n c a j a m e j o r e n Z u l u l a n d i a o M a n -
c h u r i a q u e e n u n p u e b l o c r i s t i a n o . 

q u e m e r e c e e l D i r e c t o r d e T l s c o r n i a 
A c t o s c o m o e s t e d e b e n s e r v i r n o s 

d e c o m p l a c e n c i a y h a s t a d e o r g u l l o . 
U n c u b a n o h a l o g r a d o m e r e c e r l a 
a d m i r a c i ó n de u n a p r e s t i g i o s a I n s ­
t i t u c i ó n e x t r a n j e r a . 

A h o r a q u e e l m o n u m e n t o , l e v a n -
U n a p l a u s o p a r a e l C o n g r e s o p o r | t a d o s e g ú n M r . S h e r w e l l o , b i e n 

l a L e y d e e q u i p a r a c i ó n do m a e s t r o s , i p u e d e s e r c a r c o m i d o y d e r r i b a d o , 
s i q u i e r a h a y a q u e d e c l a r a r q u e l a c o m o p r e t e n d e n s u s t i t u i r a M e n o -
m i s m a r e c t i f i c a c i ó n q u e c e l e b r o c a l l o s q u e e n t o r n o d e P a l a c i o n o 
d e m u e s t r a l a f a l t a d e p r e v i s i ó n y i c e s a n d e p e d i r p u e s t o s , s i r v a n o n o 
j u s t i c i a d e o t r a s l e y e s d e l C o n g r e s o , p a r a d e s e m p e ñ a r l o s , e so t a m b i é n es 

E l m a e s t r o r a t i f i c a d o , d e f i n i t i v o , m u y p o s i b l e , 
n o m á s v o l v e r á a s e r i n t - é r i n o p o r - j A q u í c u m p l i r p a c i e n t e m e n t e e l 
q u e s e t r a s l a d o d e u n t é r m i n o m u - i d e b e r y c o n t r i b u i r a l c r é d i t o n a c i o -
h i c i p a l a o t r o . S e n d o s a r t í c u l o s h e ! n a l n o es p r e n d a d e e s t i m a c i ó n y 
e s c r i t o e n e l D I A R I O c o n d e n a n d o ¡ g r a t i t u d . A l s u e l d o y a l a s b u s c a s 
ese d i s p a r a t e a h o r a r e c t i f i c a d o . I a s p i r a n t o d o s c a i g a q u i e u c a i g a y 

Se d a b a e l c a s o d e q u e u n m a e s - s u f r a q u i e n s u f r a , 
t r o c o n d i e z o m á s a ñ o s d e c o n t i 
í f ú a d o s s e r v i c i o s , c o n , s o b r e s u e l d o 
de a n t i g ü e d a d , s i p a s a b a de u n a es­
c u e l a r u r a l a o t r a s i t u a d a t r e s m e ­
t r o s m á s a l l á d e l a l í n e a i m a g i n a ­
r i a q u e d i v i d e l o s m u n i c i p i o s , p e r d í a 
q u i n c e d u r o s d e s u e l d o a l m e s y 
v o l v í a a n e c e s i t a r d e l a a p r o b a c i ó n 
y r a t i f i c a c i ó n d e l I n s p e c t o r E s c o l a r ; 
e l e d u c a d o r e x c e l e n t e d e G u a n a j a y 
q u e d a b a e n e n t r e d i c h o e n C a i m i t o 
c o m o s i c o n e l c a m b i o d e a u l a h u ­
b i e r a p e r d i d o s u s c o n d i c i o n e s y m é ­
r i t o s . 

E s t o n o s i e n d o m u n i c i p a l e s s i n o 
n a c i o n a l e s l a s e s c u e l a s , p a g a d a s c o n 
f o n d o s d e l E s t a d o y d i r i g i d a s y a d -
m i n ' s t r a d a s p o r e l P o d e r C e n t r a l . 

A b s u r d o t a l d e s a p a r e c e : e l m a e s -

E L P A I S p u b l i c a e n s u n ú m e r o 
d e l 1 5 u n g r a b a d o y u n a s n o t a s 
h i s t ó r i c a s m u y e x a c t a s de l a c e r e ­
m o n i a d? r e n d i c i ó n de l a c i u d a d d e 
S a n l t a g o de C u b a c o n s u s f u e r t e s 
y c u a r t e l e s a l e j é r c i t o y a n q u i 
v e n c e d o r . 

E l g e n e r a l T o r a l e n t r e g a s u es­
p a d a a l g e n e r a l S h a f t e r y e s t e l a 
a c e p t a e n n o m b r e de l o s E s t a d o s 
U n i d o s y c o r t é s m e n t e l a d e v u e l v e 
a l v e n c i d o . 

Y r e c u e r d a L a g o m a s i n o q u e n o 
se s e ñ a l ó p u e s t o a l g u n o e n l a se­
s i ó n a l e j é r c l t p m a m b í , l u e g o d e 
h a b e r s e n e g a d o a l g e n e r a l G a r c í a ' 
e l d e r e c h o d e e n t r a r e n l a c i u d a d . 

C o n q u e . . . . r e c u e r d e n e s t a s c o s a s 
t r o d e f i n i t i v o l o s e r á e n l a H a b a n a , l o s q u e se i r r i t a n c o n t r a m í c u a n -
y en M a g a r a b o m b a . j d o d i g o q u e n o v e n c i m o s a E s p a ñ a 

O t r o e r r o r s u b s a n a d o : s i n r e n t a r | n o s o t r o s , n i f u n d a m o s n o s o t r o s l a 
f u e r z a m o r a l y e s t í m u l o s a l o s ñ o r - j r e p ú b l i c a , n i se c o n t ó c o n n o s o t r o s 
m a l i s t a s , l o s m a e s t r o s d e c e r t i f i c a - i p a r a n a d a h a s t a q u ¿ n o s e n t r e g a r o n 
d o q u e c o b r a n s o b r e s u e l d o s p o r a ñ o s | c o n d i c i o n a l m e n t e e l g o b i e r n o , 
d e a n t i g ü e d a d e n e l s e r v i c i o , q u e -

I N D U S T R I A L E S 

Recuerden cuando tengan que comprar un contador pará agua, que las aguas de Vento con frecen 

c í a s e e n s u c i a n 

M E I N E C K E 

de fabricación Alemana, es el contador que le prestará mejor servicio, lo. por ser el más simple. 

2o. porque debido a no tener disco sino paleta, no tupe. 3o. porque siendo todo de níquel y .ce' 

luloide, registra el paso del agua con exactitud, y 4o porque es el más barato. Pídanos detalles c 

informes y se lo demostraremos. 

Z a l d o M a r t í n e z y C í a . 
MERCADERES, NUM. 4 TELEFONOS A-2174 y M-4588. 

de 

A C U S A A S U E S P O S O 

C a r i d a d G a r r i d o " CaRH1, 
7 T e j a d i l l o 4 , d e n u n c i é e j 
c l ó n de E x p e r t o s q u e Bu I ? •« Se, 
b e r t o G o n z á l e z C o t i l l a nt,« 0so Ai 
p a r a d o de e l l a p o r h a b e r l a / 8 t á £ 
ce t i e m p o d e p u ñ a l a d a s c L ^ h 
e n l a A u d i e n c i a s a l i e n d o é l Se 
do a u n c u a n d o I g n o r a por l0ni*** 

| s a s no c u m p l i ó l a c o n d e n a q ^ c ^ 
] s e n t ó e l o t r o d í a e n s u d o ™ ^e. 

a m e n a z á n d o l a d e m u e r t e y cillo . 
d o l a l e s u s t r a j o s u s d o s in l«g0lpe4n . 

' j a s d e 8 y 9 a ñ o s de e d a ? 0 / 8 » 8 
D u l c e M a r í a . a(1 J u l U , 

C 5 5 6 4 
lt-20 

¡ D I N E R O ! 
Por u n I n t e r é s m u y jtiM.t * 
lo p r e s t » e s t a C a s a c o n ^TT*' 

d « j o y a s S ^ Ú * -

Beallzamos a cualquier nrprh •.. 
grinsnrtldo d s f i n í .lmá j 0 v P 

O a s a d o P r é s t a m o , * 

L A S E G U N D A m k 

Bernaza, 6 , al lado de la BUÍ M 
T e l é f o n o A > 6 3 0 3 

D E C O L O N C O M P L A C I D O 

H a b a n a , J u l i o 1 7 d e 1 9 2 3 . 

S r . D i r e c t o r d e D I A R I O D E L A 
M A R I N A . 

P r e s e n t e . 

P a r a c e l e b r a r l o s h e r m o s o s f e s t e ­
j o s q u e se h a n o r g a n i z a d o e n c o n ­
m e m o r a c i ó n d e l m e d i o s i g l o q u e c u m ­
p l e e l d í a 25 d e l o s c o r r i e n t e s e l 
P a l a c i o M u n i c i p a l d e é s t a y p a r a ' 
h o n r a r l a s a g r a d a m e m o r i a d e l i l u s - 1 
t r e G o b e r n a d o r E s p a ñ o l F e r n a n d o | M u y s e ñ o r m í o y d i s t i n g u i d o c o m -
G a r c í a L e c o m t e q u e d o t ó a C o l ó n de p a t r i o t a : 
o b r a s m a g n í f i c a s , e x i s t e e n t r e l o s 
v e c i n o s d e a q u í u r a d e s c o m u n a l a n i - L e q u e d a r é e t e r n a m e n t e a g r a d e c í 
raación. d o 

Y se e x p l i c a p e r f e c t a m e n t e p o r e l | l a s a d j u n t a s l í n e a s e n e l p e r i ó d i c o 
p r o g r a m a a c o r d a d o e n d i c h a f e s t i - 1 d e s u d i g n a d i r e c c i ó n . 

A l r e d e d o r d e l D o l o r 

D e F r e n t e a l a V i d a 

A B E L A R D O T O U S 
T e l é f o n o M . S 9 3 5 . — C i i b » No «n 
M á q u i n a s d e S u m a r . C a l r n i , 

E s c r i b i r , A l q u i l e r e s , V e n t a s a I 
ZOS. P'1' 

T o d o s l o s t r a b a j o s s o n garaJ 
z a d o s . L e p r e s t o u n a m á q u i n a aüp 
t r a s r e p a r o l a d e u s t e d . 

X X X X X V I 

D e c í a m o s q u e l a H e r o í n a , a l i g u a l 
Q u e l a M o r f i n a , n o es u n v e n e n o 

¡ " a r i s t o c r á t i c o " ; y c i e r t a m e n t e , l a íl°l^Sie4l.^ d e l g é n e r o c u r s i , s i t e n e -

v i d a d y q u e es e l s i g u i e n t e : — v y nnr n i ) p Rfi h a d a ( i 0 p n d e c i r 
A l a s c i n c o d e l a m a ñ a n a . V o l a d o - t o r , y p e r m í t a m e a p r o v e c h a r e s t a í ^ ^ f L ' 5 ! J ! . . . n ^ I r i ­

r e s b o m b a s y D i a n a a l a m o d e r n a o p o r t u n i d a d p a r a r e i t e r a r l e e l t e s -
( e n a u t o m ó v i l e s ) c o n q u e l a C o l ó - t i m o n i o d e m i m a y o r c o n s i d e r a c i ó n 

y a p r e c i o . n í a E s p a ñ o l a o b s e q u i a a l u c i u d a d 
c o o m b l n a . 

L a B a n d a M u n i c i p a l d e s p e r t a r á 
c o n s u s a l e g r e s n o t a s a u n a l o s v e - i 
C i r o s d e l e s m á s a p a r t a d o s l u g a r e s ] 
d e l a p o b l a c i ó n . 

A l a s n u e v e d e l a m a ñ a n a E l se- c o n v o c a f l a p a r a l a p r e p a r a c i ó n d e 
ñ o r A l c a . d e M u n i c i p a l d e s c u b r i r á l a u n h o m e n a j e p ú b l i c 0 a l h o n o r a b l e 
l á p i d a ( o b s e q u i o d e l s e ñ o r J o s é P e n -
n i n o ) q u e e n h o n o r y m e m o r i a d e l 
c o r o n e l F e r n a n d o G a r c í a L e c o m t e 
s e r á c o l o c a d a e n e l P a s a j e q u e l l e ­
v a r á s u n o m b r e , e n r e c u e r d o d e h a ­
b e r d o t a d o a C o i ó n d e l m a g n í f i c o 
e d i f i c i o d e c u y a i n a u g u r a c i ó r i se 

m o s e n c u e n t a , q u e se v a a " e l l a " 
G r a c i a s a n t i c i p a d a s , s e ñ o r D i r e c . I P o r t e r a p é u t i c a , p o r c u r i o s i d a d , o 

. a . t o ; P o r " e s o , q u i 
s e d a c i ó n o t r a n q u i l i d a d m o r a l 

E n c u a n t o a l a T e r a p é u t i c a , y a 
r e f e r i m o s p a r t e d e u n a l e c c i ó n d e l 
v i e j o m a g o d e l a M e d i c i n a , e l P r o ­
f e s o r H u c h a r d , y p o d r í a m o s c i t a r 
d i v e r s o s c a s o s d e a f e c c i o n e s d e l 
A p a r a t o L a r i n g o - B r o n q u l a l , c o m o 
v a r i a d a s f o r m a s , d e a f e c c i o n e s C a r -
d i o - V a c u l a ' r e s , N e u r a l g i a s , e t c . e t c . , 
e n q u e l a d r o g a t i e n e l u g a r p r e f e ­
r e n t e , d e b i d a m e n t e a d m i n i s t r a d a a 
d o s i s m e d i c a m e n t o s a s -

P o r c u r i o s i d a d se e n t r a t a m b i é n 
e n e l t e m p l o d e l a I n t o x i c a c i ó n y ec 
e l c a s o , p r e c i s a m e n t e d e l o s d e g e -

D e u s t e d a t e n t a m e n t e . 

A . N a v a r r e t e . 

r 
E n u n a r e u n i ó n h a b i d a e n 

C í r c u l o d e I g n a c i o A g r á m e n t e 

e l 

s e ñ o r P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a l a 
v í s p e r a d e s u f e c h a o n o m á s t i c a , p a ­
r e c e q u e h u b o d e d e s v i r t u a r s e e l o b ­
j e t o d e l a c o n v o c a t o r i a , o p o r l o 
m e n o s eso se p r e t e n d i ó , p a r a c a l u m ­
n i a r s e g r a t u i t a m e n t e a i n s t i t u c i o n e s 
s e r i a s q u e a n a d i e m o l e s t a n y p o r l o 

r o s^, i n d i c a n d o q u e se d a n c u e n t . i 
d e e l l a s , p o r q u e a l g u n a s s o n c o n t e s -

l ü t i m a s Novedades Literarias 

R I C A R D O I . E O N . H u m o s da 
R e y . Nove la . 1 tomo r ú s t i c a 

G U S T A V O A . B E C Q U E R . P á l 
g \ n s desconocidas . i tomo 
r ú s t i c a . 

P E R E Z G A L B O S . A r t e y ¿rí'-
t l ca . P á g i n a s i n é d i t a s . * Vol . 
I I . I tomo 

P E R E Z Z C 5 U G A . L a f a m i l i a de 
N o é . P á g i n a s f e s t i v a s . 1 to­
mo r ú s t i c a 

t a d a s c o n g e s t o s d e l a c a r a y d e l a 
m a n o s q u e d e m u e s t r a n a f i r m a r o n e -
g a r e l a s u n t o I n t e r r o g a d o , d e m o s - J(%fcB** 
t r a n d o e n BU a c t i t u d , . c a n s a n c i o y tomo r ú s t i c a 
p o c o s d e s e o s d e e s c u c h a r c o n v e r s a - G . G A R C I A D E C U E N C A . Juan 
c l o n e s , n o t á n d o s e ' e l f e n ó m e n o d e ,eltiJ°nt0- Novela- 1 tomo »-ús 
c e r r a r y a b r i r l o s p a r p a d o s c o n ce 
l e r í d a d e x t r a o r d i n a r i a . 

E l D r . , X , c o n t i n ú a c h a r l a n d o ; se 
m u e s t r a / p a r t i d a r i o d e q u e e s t o s i n ­
d i v i d u o s s o n v e r d a d e r o s p s i c ó p a t a s , 
c o n m e l a n c o l í a d e p r e s i v a , c o n d e l i ­
r i o s m a n i a c o s . p r o d u c t o s g e n e r a l ­
m e n t e , d e t r o n c o s q u e l e g a r o n s u s 
h e r e n c i a s m e n t a l e s y n e r v i o s a s , c o n 
v e r d a d e r a e s p l e n d i d e z . . . 

Y m i e n t r a s l a c o n v e r s a c i ó n se v a 
a n i m a n d o ; e l D r . A n t i g a s o n r í e 
t r a s s u s l e n t e s y n o s e n t r e g a u n v a ­
l i o s í s i m o y e x q u i s i t o e s c r i t o , d e l a 

Í0.;o 

ío.sa 

i i . c 

u.oo 

c u m p ' e n c i n c u e n t a a ñ o s e n e s t e d í a . ', m e n o s m e r e c e n l a c o n s i d e r a c i ó n d e 

n e r a d o s , d e l o s d e s o c u p a d o s d e l o s i S t a . B o h e m e . d e e s a c r i a t u r a t o d a 
e s t r a g a d o s , d e l o s á v i d o s d e sensa - | " a l m a " , q u e h a v e n i d o p a r a s u e r t e 
c l o n e s , y d e a q u e l l o s , q u e f a v o r e c í - I n u e s t r a , a s e r u n a e f i c a z y t a l e n t o -

E n d i c h o a c t o h a b l a r á n , e n n o m : j l a s p e r s o n a s d e c e n t e s . A l g u i e n e n i d o s P o r . e l t j e m . p l 0 y p r 0 s e l i t i s m 0 d e S a A C o l a 5 0 r a d 0 r a ^ C ^ t a S e ^ c i ó n 
b r e d e l E j e c u t i v o M u n i c i p a l , e l se- esa r e u n i ó n l a n z ó l a e s p e c i e d e q u e ¡ ] o s v i e J 0 3 h e r o i c o s , se e n t r e g a n e n 
ñ o r R a m i r o D e l g a d o y p o r l a C o l ó - l a C o l u m n a d e D e f e n s a N a c i o n a l t e - 1 b r a z o s d e l a d r o g a c r u e l , q u e t i e n e 
n í a E s p a ñ o l a e l s e ñ o r J u a n M a r t í - ' n í a " b o t e l l a s " . N o s o t r o s r e t a m o s a ! s u c a m p o d e a c c i ó n , e n t r e l o s c u r -
n c z R a m a ese " ^ J e t o a q u e d e m u e s t r e p u b l i c a - ! s i s , l o s g ó t i c o s y l a s n i ñ a s h i s t e n -

„ ^ m e n t e s u a f i r m a c i ó n , q u e d i g a q u l e - ! c a s , q u e c r e e n q u e e s o es " B I E N " , 
A l a s d i e z de l a m a ñ a n a . P o n c h e | n e s s o n l o s d e m i e s t r a i n s t i t u c i ó n I q u e es " S P O R T " , q u e es A R I S T O -

d e c h a m p a g n e e n e l C a s i n o E s p a ñ o l , • q u e d i s f r u t a n s u e l d o s d e l E s t a d o , l a \ G R A C I A . . . ' 
P r o v i n c i a o e l M u n i c i p i o s i n r e n d i r p o r s e d a c i ó n o t r a n q u i l i d a d m o ­
l a d e b i d a l a b o r . | r a ¡ ¿ a u n g r a n c o n t i n g e n t e ese n u -

d e d i c a d o ei.< m u e s t r a d e a g r a d e c í 
m i e n t o a l a C á m a r a M u n i c i p a l y a 
l a s a u t o r i d a d e s c u b a n a s , p o r e l h o 

d a n e q u i p a r a d o s a a q u e l l o s en e l ! _ N u e s t r o m u y _ i l u s t r a d o r o m p a - | n o r d i s p e n s a d o a l a m e m o r i a d e l 
d e r e c h o a s e r n o m b r a d o s p a r a a u l a s , ñ e r o J o r g e M a n a c h h a s i d o o b j e t o | q u e f u ó i l u s t r e G o b e r n a n t e e s p a ñ o l 
v a c a n t e s . E r a u n a f a t a l e q u i v o c a c i ó n en S a g u a l a G r a n d e , s u v i l l a n a t a l , ¡ F e r n a n d o G a r c í a L e c o m t e 
q u e e l n o r m a l i s t a , i n d u d a b l o m e n t e ; d e h o m e n a j e s c a r i ñ o s o s , m e r e c i d o s , . E n d i c h o ] u h a b l a r á n l o s d o c -
b i e n p ^ p a r a d o , p e r o s i n p r a c t i c a , e n t u s i a s t a s . . , t o r e s J o s é M . L ó p e z d e V i v i g o y L u i s 
e n l a e n s e ñ a n z a . . . e x c e l e n t e t a l v e z Y a f u e r d e c o m p a ñ e r o l e a l e n - ' G a r c í a G a ' b r a i t h 
t e ó r i c a m e n t e f u e r a p r e f e r i d o a t o d o ' v i o a l j o v e n l i t e r a t o y a r t i s t a u n a | 
o t r o m a e s t r o d ó ' l o s q u e f u n d a r o n j f e l i c i t a c i ó n t a n s i n c e r a c o m o g e n e 
y p r e s t i g i a r o n l a E s c u e l a P ú b l i c a ; 
e x c e p t o c u a n d o l o s d e c e r t i f i c a d o 
h u b i e r a n s e r v i d o p o r d i e z a ñ o s a n -

A l a s o n c e de l a m a ñ a n a . P a r t i r á n 

L a C o l u m n a d e D e f e n s a N a c i o n a l m e r o s o e j é r c i t o d e I n f e l i c e s e n f e r 
m o s d e l s i s t e m a n e r v i o s o y m e n t a l es u n a i n s t i t u c i ó n e m i n e n t e m e n t e 

p a t r i ó t i c a d e s l i g a d a * d e t o d a p o l i - t a n t 0 h e m o g h a b l a d o e n 
t i c a p a r t i d a r i s t a y d e t o d o c o m p r o ­
m i s o c o n e l g o b i e r n o ; s u s c o m p o -

e s t a s c r ó n i c a s , q u e b u s c a n e n l a h e 
r o i n a u n c o n s u e l o s u p r e m o a s u s d e s 

es. n e n t e s p u e d e n p e r t e n e c e r a l p a r t i d o 
q u e c a d a c u a l d e s e e , p e r o e n e l se- d i c h a s d o l o r e s y d e c e p c i ( j n 
n o d e l a a s o c i a c i ó n n o s o n m á s q u e j . 

L a t é c n i c a d e l h e r o i c o / e s l a m i s ­
m a q u e l a d e l o s m o r f i n ó m a n o s ; co-

A g r a d e z c o p r o f u n d a m e n t e l a s 
f r a s e s h a l a g a d o r a s d e l a t a l e n t o s a 
a r t i s t a d e l a p l u m a , y m e p e r m i t o 
c o p i a r s u c a r t a q u e d i r i g i d a a l D r . 

' A n t i g a d i c e a s í . 

B L A N C O B E L M O N T E . L a pa­
t r i a de m i s s u e ñ o s . Poemas. 
1 tomo r ú s t i c a . . . . . . . 

M . C I Í L A R I E . U n a f r a n c e s a en 
E s p a ñ a . N o v e l a p a r a s e ñ o ­
r a s . 1 t o m o . . . í 

C A R L O S C H l E S . M i s mujeres . 
N o v e l a 1 tomo r ú s t i c a . . 

L U I S A R A Q U I S T A I N . E l A r ­
c h i p i é l a g o m a r a v i l l o s o . No­
vela- 1 tomo l ú s t i c a . . . . 

J E A N N E D E . C O U L O M B . E l 
a l m a de P i l a t o s Novela . 1 
tomo r ú s t i c a . ' 

E R N E S T O P E R O C H O N . L a par 
c e l a 32. P r e c i o s a n o v e l a t ra ­
d u c i d a del f r a n c é s . 1 U'mo 
r ú s t i c » JO.Sí 

j 3 A R O > f K S A D E O R C Y . A m a ­
do de los dioses . Nove la . 1 
tomo r ú s t i c a . JO.80 

M I G U E L D E U N A M U Ñ O . P a z 
en la g u e r r a . Nove la . I tomo 
r ú s t i c a JO.SO 

P E D R O J O S E C O H U C E L O . L a ' . 
s o n a t a del dolor. C o m e d i a dra 
m á t i c a . 1 tomo 

M . D E L L Y . A n i t a l a h i j a de 
a v e n t u r e r o s . N o v e l a . 1 tomo 
r ú s t i c a 
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ll.00 

" M I - d i s t i n g u i d o D r . ¡ Q u é s o r p r e - A N D R E E V E R T I O L . E l ido 

t e s d e 1 9 1 6 . 

C o n t r a e s t o c l a m a m o s a q u í t a m ­
b i é n , p o r q u e sí l o s f a v o r e c i d o s p o r 
l a L e y de N o r m a l e s e n t o n c e s , c o n 
1 7 o 2 0 a ñ o s ^ s e r v i c i o s a h o r a , 
s o n a p t o s y capujes n o ^ o b s t a n t e e l 
t r e m e n d o d e s g a s t e q u e esos a ñ o s r e ­
p r e s e n t a n , c o n m á s r a z ó n d e b e n 
s e r l o l o s q u e h a n i d o l l e g a n d o a 
c i n c o , d i e z o m á s a ñ o s d e e j e r c i c i o , 
c o n l a s a n c i ó n de I n s p e c t o r e s y 
J u n t a d . 

E n f i n . e s t a v e z el C o n g r e s o h a 
d a d o e n e l c l a v o . S u p o n g o q u e c u a n ­
d o e s t a se p u b l i q u e , e l P r e s i d e n t e 
h a y a s a n c i o n a d o l a e q u i t a t i v a l e y . 

lo. Nove la . 1 tomo r ú s t i c a . . 
F L O R E N C I A L . B A R C L A Y . E l 

R o s a r l o . L a n o v e l a que ha 
tenido m a y o r éxLto en I n g l a ­
t e r r a en el s ig lo a c t u a l . 1-
tomo e n c u a d e r n a d o . " . . . . 

M A U R I C E L E B L A N C . E l se­
creto del re lo j . N o v e l a de 

a v e n t u r a s p o l i c i a c a s . 1 tomo 
en r ú s t i c a 

L A S M E J O R E S C A R T A S D E 
E n n o m b r e m í o , u s t e d q u e es s u i A M O R . R e c o p i l a d a s por V. 

a m i g o y t a n b o n d a d o s o c o m o p a r a j G a r c í a C a l d e r ó n . B i b l i o t e c a 
n o d e s o í r u n r u e g o t a n s u m i s o y L n i p u t . i tomo en ^ s t i c a . 
. . . i • i . , L a m i s m ' i o b r a e n c u a d e r n a d a 
f e r v i e n t e c o m o e l m í o , h á g a l e p r e - en p i e i 

m o m e n t o y l a s c o n d i c i o n e s q u e l e ¡ g e n t e a l D r . C o v a s - - G u e r r e r o m i s I n - i L O S M E J O R E S C U E N T O S 
U R U G U A Y O S se lecc ionados 

sa t a n a g r a d a b l e y c u a n t o h o n o r i n ­
m e r e c i d o p a r a m i . H e l e í d o m i c a r t a 
a U d . p u b l i c a d a ' p o r e l t a l e n t o s o 
C o v a s G u e r r e r o , a q u i e n d e s d e u n 
p r i n c i p i o t a n t o h e a d m i r a d o , y v e r ­
d a d e r a m e n t e q u e m e s i e n t o p e r p l e ­
j a a n t e s u s f r a s e » t a n h a l a g a d o ­
r a s . . . 

¡del C a s i n o E s ü a ñ o l n a r a l a f i n c a T,NG i c u b a n o s , h o m b r e s c í v i c o s , d u d a d a , 
r a í m e n t e .son las m í a s . T o r r e s los i n v i í a L d e " t o g a v i r i l " c o n e l p e n s a - m o « H o g , e l i g e n c u a l i n t e l i g e n t e s e l 

A u n q u e M a ñ a c h no l a b o r a r a a m i ^ r ^ r t Á S £ i r £ ? m i e n t o e n l a P a t r i a . E l E j e c u t i v o ! m o m e n t o y l a s c o n d i c i o n e s q u e l e 
l a d o en este v i e j o D I A R I O ; a u n - ^ i ^ p ^ í ^ ^ S S S L l ^ m ^ C é n t r a l e s t á i n t e g r a d o p o r t r e i n t a ' h a r á n g u s t a r c o n m á s v i v a c i d a d s u ¡ f i n i t a s g r a c i a s p o r t a n t a a m a b i l i d a d 
q u e p e r t e n e c i e r a a l a r e d a c c i ó n J e ' " n h o n í n / H ^ ; ¿ ? T o- M m i e m b r o » e n t r e l o s c u a l e s h a y l i b e - P l a c e r f a v o r i t o , y se e n c a r g a n , d e y p o r s u s f r a s e s l i n d a s , q u e B o h e -
o t r o y o h a b r í a g o z a d o c o n esos h ó - ^ l ^ í ' ' t ^ - . . 91 s s IN0" I r a l e s , c o n s e r v a d o r e s , p o p u l a r e s , r e - 1 m a n e r a p r e f e r e n t e d e a t e n d e r a s u m e a g r a d e c e a ú n m á s p o r q u e v i e -

' p u b l í c a n o s , n a c i o n a l i s t a s , r e f o r m i s - d o s i f i c a c i ó n a f i n d e o b t e n e r u n | n e n d e é l -
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• 1.00 

$0.60 

$0.50 

$0.90 

m e n a j e s p o r q u e l o s h a c o n q u i s t a - I 
d o s u t a l e n t o y . p o r q u e n u n c a m e ! A l a s s , e t e d e l a n o c h e . R e t r e t a ¡ t a s , s o c i a l i s t a s , i n d e p e n d i e n t e s e I n -
m o l e s t a n s i n o q u e s i e m p r e m e g u s - ' m o n s t r u o c o n s e l e c t o y e x t e n s o p r o - ¡ d i f e r e n t e s . N u e s t r a s f i e s t a s l a s c o s ­
í a n l o s é x i t o s d e l o s i n t e l e c t u a l e s S r a m a e j e c u t a d o p o r l a m a g n í f i c a t e a m o s n o s o t r o s m i s m o s y e n e l l a s 
c u b a n o s . 

N o s i e m p r e a l a s m a n i f e s t a c i o n e s 
de a d m i r a c i ó n y c a r i ñ o d e l o s q u e 
n o s l e e n d i a r i a m e n t e se s u m a l a 
c o m p l a c e n c i a d e l o s a m i g o s ; n o 
s i e m p r e c u a n d o l o s s u s c r i p t o r e s y 
l o s l e c t o r e s n o s t e s t i m o n i a n s u s i m ­
p a t í a , é s t a e n c u e n t r a e c o e n l o s c o ­
r a z o n e s d e a q u e l l o s c o n q u i e n e s 
c o m p a r t i m o s l a s d i f i c u l t a d e s y l o s 

e f e c t o m á s o m e n o s I n t e n s o . 
C o m o e l E t e r , a b s o r b i d o p o r l a s 

v í a s r e s p i r a t o r i a s o d i g e s t i v a s d e ­
t e r m i n a u n e s t a d o d e e u f o r i a a n á -B a n d a M i l i t a r d e l E j é r c i t o , c e d i d a t o m a n p a r t e o r a d o r e s d e t o d a s l a s 

a m a b l e m e n t e p o r e l c o r o n e l J e f e t e n d e n c i a s p o l í t i c a s , n o s b a s t a q u e | l o g o l o p r o d u c e l a h e r o í n a , p e r o d u -
E m i l i a n o A m i e . I . t e n g a n a u t o r i d a d m o r a l p a r a h a b l a r i r a p o c o s u a c c i ó n " p a s i o n a l " ; es u n 

A l a s n u e v e d e l a n o c h e . G r a n 
r e c e p c i ó n y b a i l e do i r v i t a c l ó n e n 
l a s a l a d e a c t o s d e l P a l a c i o M u n i c i ­
p a l , e n c u y a f i e s t a e n t - e n d e i á n l a s 
s i g u i e n t e s c o m i s i o n e s : 

D e A d o r n o : 

d e m e d i c a m e n t o q u e p u d i é r a m o s 11a-a l p u e b l o y t r a z a r l e u n a l í n e a 
c o n d u c t a . 

A l g o b i e r n o n o h e m o s p e d i d o j a ­
m á s n i n g ú n f a v o r . N o t e n e m o s n i 
c o l e c t u r í a s , n i p e n s i o n e s , n i b e c a s , 
n i s u b v e n c i ó n d e n i n g u n a c l a s e , n i 
s i q u i e r a e n n u e s t r o l o c a l s o c i a l se 

R a m i r o D e l g a d o , A n g e l G a r c í a j u e g a . N o t e n e m o s n a d a d e e s o n i l o g ¿ a ' g D ' 

L o s f e n ó m e n o s n e r v i o s o s y m e n -

¡ V a y a , v a y a , m i q u e r i d o p s i c ó l o ­
g o ! Y a t e n e m o s e n e l D r . C o v a s 
G u e r r e r o o t r a f i g u r a p r e s t i g i o s a , 
o t r a a l m a p u r a y n o b l e q u e se d e ­
t i e n e a p e n s a r e n l a h u m a u i d n d 
y q u e e s t á p r o n t a a o f r e c e r s e p a r a 
r e d i m i r a t a n t o s t r i s t e s d e s g r a c i a d o s 

m a r " h i s t e r i f o r m e " ; t i e n e e m o c i ó n L j e s u f a t a i v e r d u g o , a e s t a s h o r a s 
y s u g e s t i ó n ; es c o m o u n a s o n r i s a 
f e m e n i n a , " e n f e r m a " , u n a d e esas 
s o n r i s a s , q u e l l e v a n a l o s q u e p l á ­
c i d a m e n t e " c r e e n " , a l a b u s o d e l o s 
v i c i o s , " p a r a c o n s u e l o d e d e s d i -

l a A s o c i a c i ó n d e H a c e n d a d o s y C o - j d e l o s c o l e g a s c a l l a n p r u d e n t e m e n - ' J e s ú 
l o n o s . c a r g o m e r e c i d o y p a r a c u y o t e . 
d e s e m p e ñ o t i e n e c o n d i c i o n e s i n d u d a - | " E s o l o m e r e z c o 
b ' e m e n t e . ! l e n p e n s a r . " E s a Casa d e b i e r a s e r 

S e g u i r é d e s e a n d o q u e h a y a d o s ! p a r a m í " , p i e n s a n " . " P a r a l o q u e 
A s o c i a c i o n e s : l a d e C o l o n o s y l a d e i v a l e n esos d i p l o m a s , q u e a p r o v e c h e n 
I n d u s t r i a l e s , c o m o h a y l a de V e g u e - a l e n a l t e c i d o " , s u e l e n o p i n a r . T e n ­

g o p r u e b a s y r e c u e r d o d e s e n g a ñ o s . 
P e r o h a y l e a l e s , y h a y i n m u n e s 

c o n t r a e l á s p i d v e n e n o s o d e l a e n ­
v i d i a . 

N a d i e m e p i d e q u e f e l i c i t e a f e c ­
t u o s a m e n t e a M a ñ a c h ; e s t i m e c o m o 
e s p o n t á n e o y s i n r e s e r v a s m i s a ­
l u d o . 

MI • i i • -x ¡ t r o p i e z o s de l a p r o f e s i ó n . M u c h a s Q u e s a d a . F r a n c i s c o d e L e ó n ' B e r ñ a r - , h e m o s g e s t i o n a d o n i l o g e s t i o n a r e 
M i f e l i c i t a c i ó n p a r a A l e j o C a r r e ñ o I v e c e s , c o n v e r g ü e n z a d e c o n f e s a r s e d o H o y o s , R a f a e l A g u i l a ( h i l o ) J o m o s p a r a p o d e r h a b l a r a l t o y c l a r o , u 

p o r h a b e r s i d o e l e c t o P r e s i d e n t e d e ' e n v i d i o s o s o d e s p e c h a d o s , l o m á s ' s é A . G u e r r a V e r a \ d r L n o P a H r í n p a r a g o z a r d e i n d e p e n d e n c i a , y p o r - ' ^ j 5 8 de ^ entermo* son en un 
l a A . o H * ^ d . TTJM» A» A a Ana . n , . _ I w ^ „ ^ \ p r u d e n t e m e n - ' J e s ú s A l o n s o ^ q u e no a c o n s e j a m o s u n a c o s a % a r a j t o ^ Z . J e l l T I e 

m a e l M a r t í n e z , E u g e n i o i f u r r í a g a . h a c e r 10 c o n t r a r i o n o s o t r o s : P ^ d i - 1 
y o m á s " , s u e - J u a n O M v e r c a m o s c o n e l e j e m p l o . N o e s t a m o s ; ^ V 6 " 1 " 61 c u a a r u s i o i u m a n c u y u e 

D e R e c i b o - a g r u p a d o s p a r a a s a l t a r el p r e s u p u e s - e v o l u c i ó n de e s t a d r o g a i n s a c í a -
t o y v i v i r d e p a r á s i t o s c o n el d i s f r a z I b l e " , q u e n o s h a c e r e c o r d a r d e u ñ e ­

r o s y l a d e F a b r i c a n t e s d e t a b a c o s . 
P e r o I n t e r i n c o n t i n ú e n u n i d o s l o s 
q u e h a c e n a z ú c a r . P r e s i d e n t e s c o m o 
C a r r e ñ o p u e d e n d i r i g i r a s u s a s o ­
c i a d o s p o r r e c t a s v í a s , e n d e f e n s a 
d e l o s i n t e r e s e s d e l t r a b a j o d r ^ at¡í 
c a p i t a l . 

M r . S h e r w e l l . S e c r e t a r i o G e n e r a l | 
d e l a A l t a C o m i s i ó n I n t e r a m e r i c a n a 1 

vQ i • ?r?n F r a n c l s c o P é - p a t r i ó t i c o . A l g o b i e r n o l o ú n i c o q u e 
r e . . M a n o \ i l l a n u e v a . J o s é M a r í a le h e m o s p e d i d o s i e m p r e y l e s e g u l -
LOpez de V i v i g o , F e r n a n d o P é r e z r e m o s p i d i e n d o es h o n r a d e z , p a t r l o -
u i a z . J u l i o F . M e n d o z a . J a s é M . M e - t i s m o , v i r t u d , a m o r . I n t e r é s y s a c r i -
d e r o s , V a l e n t í n A l v a r e z , A r m a n d o f í e l o p o r l a R e p ú b l i c a . 

r n í r v n ' R Q R ^ m Í r ^ D f , l g a d o ' M a r i n o | B i e n s a b e m o s q u e t o d o s n u e s t r o s c u e r v o , R e g i n o M o r e j ó n . 
N o t a . — C o n m o t i v o d e e s t o s f e s t e ­

j o s e l c o m e r c i o p e r m a n e c e r á c e r r a ­
d o . 

E l C o r r e s p o n s a l . 

c o m p a t r i o t a s n o p u e d e n c o m p r e n d e r 

e n q u e e l t g o i s m o s u b s i s t e p o ; s o ­
b r e t o d o o t r o s e n t i m i e n t o y e l a f á n 
d e l o r o y d e s u s s e c u a c e s , es e l ú n i ­
co i d e a l q u e se a g i g a n t a e n l o s es ­
p í r i t u s d e l a m a y o r í a d e e s t a g r a n 
m a s a d e s e r e s q u e c o m p o n e n l a h u ­
m a n i d a d c i v i l i z a d a d e n u e s t r o e s ­
p l e n d o r o s o y s o r p r e n d e n t e s i g l o . H a ­
r e m o s u n a f u s i ó n e n t r e h o m b r e s y 
m u j e r e s d e a q u i l a t a d o s s e n t i m i e n ­
to s , p a r a q u e e s a L i g a e n l a q u e 
s o ñ a m o s h a c e u n o s m e s e s , se p u e d a 
l l e v a r a c a b o d e m a n e r a b r i l l a n -

v o l a s d e s c r i p c i o n e s d e T h o m a s d e t í s i m a . Q u e r e m o s q u e sea u n v e r -
Q u i n c e y 

L a h e r o í n a c o n s u u s o c o n t i n u a 
d o d e j a p r o n t o I m p r e s a s s u s h u e ­
l l a s e n e l o r g a n i s m o y l a a c t i v i d a d 

d a d e r o b a l u a r t e q u é p e r s i g a e n c a r ­
n i z a d a m e n t e a l o s h o m b r e s y a l a s 
m u j e r e s s i n c o n c i e n c i a q u e a s e s i n a n 
a l m a s y e x p l o t a n a d é b i l e s s e r e s i n ­

p s í q u i c a , d e b i l i t a d a . d e s t r u i d a , so d e f e n s o s . G u e r r a s i n c u a r t e l a l a s 
m a n i f i e s t a e n l a e s f e r a i n t e l e c t u a l 

J . \ . A R A M B U n i . 

P A S T I L L A S O C H O A 
Comunicamos a 'os que padecen de los nervios o ataques 

Epilépticos, que hemos recibido las acreditadas pastillas de 
Ochoa y que se remiten por correo a todas 
Agentes. PRECIO: $1.40 CAJA. 

partes por sus 

B. LARRAZABAL 

R I C L A N o . 9 9 . H A B A N ^ 

L i q u i d a c i ó n . . . 

( V i e n e d e l a . P R I M E R A ) c a p a c e s d e n i n g ú n s a c r i f i c i o n i b o n 
Mnnrno A mAytn ' d a d a l g u n a p o r l a t i e r r a d o n d e n a -
a i o n r o e e n A m é r i c a , p o r q u e ¿ c ó m o : c i e r o n . 
i b a n a i n v a d i r y a p o d e r a r s e y c o l o -

n u e s t r a o b r a , c o m o n o t o d o s l o s c u - p o r l e n t i t u d d e l a s a s o c i a c i o n e s d ^ 
b a ñ o s e n t e n d i e r o n , n i a h o r a e n t i e n - ¡ i d e a s , p o r d e b i l i d a d d e l a a t e n c i ó n , 
d e n t o d a v í a , 1% o b r a d e J o s é M a r t í . ! p o r p e r i o d o s d e a m n e s i a ; y l a es-
C o m o s o n t a n p o c o s l o s q u e e n e l i f e r a a f e c t i v a , p o r i n d i f e r e n c i a y 
p r e s e n t e se m u e v e n a i m p u l s o d e l | p é r d i d a d e l s e n t i d o m o r a l , 
d e s i n t e r é s , n o s e x p l i c a m o s q u e n o s ! A l i g u a l q u e e l m o r f i n ó m a n o , e l 
c r e a n a s a l t a d o r e s d e l P r e s u p u e s t o , | " h e r o i c o " n o t i e n e m á s q u e u n a so­

p o r 
c a n e e . 

se p r o c u r a r á e l m a l d i t o t o x i c o , y 
c o m é t e r á t o d a c l a s e d e a c t o s p u n i 

w v ^ n 0.00,1 . . ^ w . ^ x icoupucouu, .<lier0jC0" n o t i e n e m a s q u e u r 
d e s a n g r a d o r e s d e l a R e p ú b l i c a , " s o n - l a a S p i r a c ¡ ó n . ¡ h e r o í n a ! , e l . 

d f 1 ^ s t a d o ' l o s { , ? " e n ° s o n c u a n t o s m e d i o s e s t é n a s u á l ( 

L o s q u e n o n o s c o n o c í a n v a n o s 
S ? l £ } S ^ n ^ t Q , ; Í Q 511 ^ : 0 r l * t t < < r ' C a j e e n , y a s a b e n q u i e n e s s o m o s s i a l m i s m o t i e m p o r e c h a z a b a e l h a -
c e r l o j j o r s u c u e n t a , o e l c o n s e n t i r 
q u e o t r a s n a c i o n e s l o h i c i e s e n e n e l 
h e m i s f e r i o o c c i d e n t a l ? Y n o se p u e ­
d e o l v i d a r q u e u n o d e l o s p u n t o s e n 
q u e se b a s a b a e l S e n a d o r L o d g e p a r a 
a t a c a r l a L i g a d e N a c i o n e s e r a e l 
p o s i b l e p e l i g r o d e d e s v i r t u a r l a d o c -
t f l n a d e M o n r o e . 

A n t o n i o N a v a r r c t e d e C ó r d o b a . 
P r e s i d e n t e 

D r o g a s H e r o i c a s y a l a T r a t a d e 
B l a n c a s , a v e r s i c o n e l t e s ó n f i r ­
m e y d e c i d i d o d e n u e s t r o p u r o y 
h u m a n i t a r i o p r o p ó s i t o m u e r e n l o s 
c a n a l l a s , se p r e v i e n e a l a s f u t u r a s 
g e n e r a c i o n e s d e e s o s n e g r o s m a l e s 
y se l i b e r t a q u i e n s a b e a c u a n t o s se­
res e n l o s q u e " a u n l o s v i c i o s , a c u a l 
p e o r , a q u e s o n a r r a s t r a d o s l o s " g u s ­
t a d o r e s d e d r o g a s " y l a s m u j e r e s a 
q u i e n e s se l e s s e ñ a l a u n m a l p a s o . 
n o h a y a n e s t r a g a d o l a m a t e r i a y co-

b l e s , s i e l l o s se t r a d u c e n e n s a t i a - j r r o m p l d o e l a l m a d e l t o d o . C o v a s 
f a c e r s u s n e c e s i d a d e s f o b l c a s . G u e r r e r o n o s a y u d a r á , ¿ v e r d a d D o c -

T o d o e n é l es a b u l i a . I n c o n s c i e n ­
c i a , a p a t í a , l o s t r a s t o n o s d e l a n u ­
t r i c i ó n e n g e n e r a l se i r á n a c e n t u a n ­
d o e n u n s e n t i d o d e p l o r a b l e y ^1 

L A R E G E N T E 
N B P T ü N O Y A M I 8 T A D . 

Y p o r e s o n o s o t r o s v e n i m o s r e p l - ! S e g u i m o s f a v o r e c i e n d o a l p ú b l i c o 
t i e n d o c o n s t a n t e m e n t e ¡que l o s E s t a - i o í r € c I é n d o l e l a s m á s b e l l a s , e l e g a n t e s 
d o s U n i d o s n u n c a a c e p t a r á n l a L I - ¡ y r i c a s j o y e s , a p r e c i o s I n v e r o s í m i l e s : 

^ - ^ ^ . g a d e N a c i o n e s , y e l S e n a d o n u n c a i A r e t e s y s o r t i j a s c o n s o l i t a r i o s d e b r i -
i l a r a t i f i c a r á . | i l . m t e s , p r e n d e d o r e s b r a 

t o r ? . . . 

Y t o d o s s e r e m o s u n o . c o n u n a v o z 
m u y p o t e n t e q u e r e p e r c u t a e n m i l 
ecos c o n t r a e l m a l e n d o n d e q u i e r a 

a d e l g a z a m i e n t o y l a p a l i d e z p o d r á n 1 q u e 8e e n c u e n t r e y h a c i e n d o r e t r o -
e n s u r o s t r o l a s h u e l l a s m o r t a l e s ; I c e d e r a l o s I n c a u t o s y d é b i l e s d e es-
e l a p a r a t o c i r c u l a t o r i o e m p e z a r á a j p f r i t u . a esos s e r e s v i v i e n t e s , h e r -
s u f r i r s u s c r i s i s , l a s m a n i f e s t a d o - • m a n o s n u e s t r o s q u e n o e s t á n p e r ­
ú e s c a r d i a c a s a p a r e c e r á n y l a a g i - c a t a d o s c o m o n o s o t r o s d e l a s v i l e -
t a c i ó n , l a s . a n g u s t i a s , l a s I d e a s p e r - j zas ¿e i o s " p i l l o s " y q u e c o m o m a -
s e c u t o r i a s . l o s t r a s t o r n o s p s i c o - s e n - r i p o s a s a t r a í d a s a l " b e l l o " • p a r a í s o 
s e r í a l e s y l a s e x c i t a c i o n e s , a n á l o g a s | de l o I r r e a l " u r d i d o t a l vez p o r u n 

A e u a d e C o l o n i a P W A O * ; : : : : 

_ coo l a s ESENCIAS 

n d t í D r . J O H N S O N n más te::::::: 

ESQUISITA PARA E L BAfiO Y E L PARUELQL 

Be n o t a : DBt f iUERIA JOHNSON, Obispo 3 6 , m t \ K i Agr i a r . 

_zalete<s b o l - a l a m a n í a 86 o f r e c e r á n e n t o d o su i s e m l l o c o y p r o p a g a d o d e s p u é s p o r 
L a m i s m a d o c t r i n a d e M o n r o é e x - | sas d e o f o . y u g o s c o n ' p e d r f í r í a , ' r e l o - ! ^pl,e° .̂':„ el Íns0íí!°¡°:„a,/'„f,U!̂  ne-

; p i l c a d a p o r R o o t e n 1 9 1 4 a n t e l a i j e s c o l l a r e s c u a n t o f a b r i c a l a m o d a 

Suscríbase al DIARIO DE LA MARINA 

d e d o r m i r " s e r á c o m p l e t o , y e l des ­
g r a c i a d o v i c i o s o , se v e r á c o l o c a d o 

t e r n a c i o n a l . no h a t e n i d o p a r a l o s ! O b j e t o s de p í a U ~ a n t I g u o s I e n u n a d í f í c i l - s i t u a c i ó n , e n l a p e n a 
| n o r t e a m e r i c a n o s g r a n a c o g i d a , p o r - : D i n e r o s o b r e a l h a j a s ; in teVee m ó - ! e n o r m e d e : " n o p o d e r d o r m i r " ! ' y 

q u e a l l í d i j o R o o t q u e é l y a s i e m - i d i c o . i d e i"110 p o d e r e s t a r d e s p i e r t o " ! 
p r e p e n s ó q u e l a d o c t r i n a d e M o n r o e ¡ C a p í n y G a r c í a E 1 P e r i o d o de c a q u e x i a v i e n e r á -
. - c ñ a l a b a q u e " c a d a u n a d e l a s n a - ; ' i p i d o ; l a f u n c i ó n r e n a l , " n o se v e -
c i o n e s de A m é r i c a e r a p o r s í s o l a l a i e l n o m b r e , p e r o g i r a r á n c o m o a s t r o s ; r ' í l c a " ! e l e n f e r m o m u e r e , t r a s u n a 
l l a m a d a a d e c l a r a r q u é a s u n t o s y d e p e q u e ñ a m a g n i t u d , e n p o l í t i c a , | s e r l e d e h o r r i b l e s c r i s i s , q u e e n s o m 
q u é i n t e r v e n c i ó n p o d í a n p o n e r e n i a l r e d e d o r d e l o s E s t a d o s U n i d o s . b r e c e n s u s d í a s , l o s d í a s , d e l o s q u e 
p e l i g r o s u e x i s t e n c i a , s i n c o n t a r p a r a ! ¡ l o s r o t j e a n . . . 

T i b u r c t o C A S T A Ñ E D A E n e l G a b i n e t e d e l D r . A n t i g a h a -
~ — b l a b á m o s d e e s t o s e n f e r m o s y e l sa-
l l K C R A N r l v i fl C • l o D r - n o s d e t a l l a b a c a s o s p r á c t l -
l / I . a l t i l i l L ' i ü v v F . i eos n f u r n o t a b l e s y d o l o r o s o s , p o r 

é l v j s t o s , h a c i é n d o n o s r e l a c i ó n d e ­
t a l l a d a de v a r i a s h i s t o r i a s c l í n i c a s . 

C o n e l D r . A n t i g a e l D r . x. c h a r ­
l a b a a s í m i s m o , s o b r e e x a m e n e s p s í -

n a d a c o n l o s E s t a d o s U n i d o s 
C o s a r a r a , q u e R o o t . I m p e r i a l i s t a , 

e x p u s i e s e e sa d o c t r i n a , p e r o h e m o s 
. . s t o q u e n a d i e l a ha1 r e c o g i d o e n ­
t r e l a s N a c i o n e s H I s p a n o - A m e r i c a -
n a s . 

SI l o s E s t a d o s d e l a A m é r i c a 
C e n t r a l y d e l S u r n o se r e ú n e n v 

G O N Z A L E Z 

g o c i o y d e l o s n o v e l i s t a s p o c o es­
c r u p u l o s o s y c a p a c e s d e t o d o c o n 
t a l d e d a r l e a s u n o v e l a u n s e l l o 
de o r i g i n a l i d a d y r e f i n a m i e n t o , q u e ­
m a n s u s d e l i c a d a s a l a s , e n e l v o l ­
c á n I n e x t i n g u i b l e d e s u o p r e s o r v e r ­
d u g o , d e l r e p t i l v e n e n o s o e I n m u n ­
do q u e a b a s e d e o r o a n h e l a a l a s 
p a r a r e m o n t a r s e h a c i a e l I n f i n i t o , 
s i n p r e v e e r q u e e l p e s o de s u c r i ­
m e n n u n c a l e d e j a r á a s c e n d e r h a c i a 
e l e s p a c i o I n f i n i t o . . . 

por V . G a r c í a C a l d e r ó n . B i ­
bl io teca L i l i p u t . 1 tomo en 
r ú s t i c a . $0.50 
L a m i s m a obra e n c u a d e r n a ­
da en piel $1.00 

T E I X E I R A D E P A G C O A E S . 
R e g r e s o a l P a r a í s o . P o e m a 
traduc ido en v e r s o c a s t e l l a ­
no por F . M a r i s t a n y . 1 tomo 
en r ú s t i c a $0.70 

J U A N A G U I L A R C A T E N A . 
D i s c i p l i n a s de a m o r . Nove la . 
1 tomo r ú s t i c a $1.00 

J A R D I N L I R I C O . D e v o c í o n a -
ae amor . P o e s í a s de E . C l e -
ment R o m e o . 1 tomo en r ú s ­
t i c a $0.1» 

C O R O N E L I G N O T U S . L o s n á u ­
f r a g o s del G l a c i a r . B i b l i o t e ­
ca n o v e l e s c o - c l e n t í f i c a . 1 to­
mo en r ú s t i c a con l á m i n a s 
en colores $0.80 

LIBROS DE ARTS V SPOETS 
L O S G R A N D E S M A E S T R O S 

D E L M U S E O D E L P R A D O . 
H e r m o s a c o l e c c i ó n de 40 
g r a n d e s l á m i n a s r e p r e s e n ­

tando las m e j o r e s o b r a s de 
a r t e que se c o n s e r v a n en el • 
Museo del P r ^ d o de M a d r i d . 
1 tomo e n c u a d e r n a d o . . . . $9.00 

E S C E N O G R A F I A E S P A Ñ O L A . 
R e s e ñ a b l s t ó r l c a de la E s ­
c e n o g r a f í a e s p a ñ o l a , por J o a ­
q u í n M u ñ o z M o r i l l e j o . E d i ­
c i ó n I l u s t r a d a con m u l t i t u d 
de g r a b a d o s y l á m i n a s re -
p r e s e n t - T d o l a s decorac iones 
p i n t a d a s por los mejores es­
c e n ó g r a f o s e s p a ñ o l e s . 1 tomo 
en folio, r ú s t i c a $8.00 

C L A U D I O D E B U S S Y Y S U 
O B R A , por D a n i e l C h e n n e -
\ I e r e . T r a d u c c i ó n . no tas y 
a p é n d i c e de E d u a r d o L . C h a -
v a r r i . 1 toipo en r ú s t i c a . . $0.50 

H A C I A E L C A M P E O N A T O 
M U N D I A L . L a s g r a n d e s pe­
leas de L u i s A n g e l F l r p o . 1 
tomo en r ú s t i c a $1.00 

H I S T O R I A D E L A R T E . P r e ­
h i s t o r i a . E d a d A n t i g u a . Me­
d i a y Moderna , por F . A r ó l a 
S a l a . E d i c i ó n i l u s t r a d a con 
134 l á m i n a s en negro y v a ­
r i a s en colores . 1 tomo en-
cu^/ lernado $2.*» 

T E O R I A Y C O N C E P T O D E L 
A R T E , por F . A r ó l a y S a l a . 
E d i c i ó n I l u s t r a d a p r o f u s a ­
mente con grabados y l á m i ­
n a s en negro y en color. 1 to­
mo e n c u a d e r n a d o $ 1 . " 

A. B . C . D E L A M U S I C A . M a ­
nua l y d e s c r i p c i ó n de toda 
e lase de i n s t r u m e n t o s m u s i -
ra l e s . por E . C a r b ó P a r á i s . 
E d i c i ó n p r o f u s a m e n t e I l u s ­
trada con grabados . 1 tomo 
encuadernado $ 1 . " 

tXBBEltlA "CEBVAWTBS" »M ^ 
CARDO VBI.080 

GAIilAHO. 62. (Esquina a V ^ t a n o 
A P A R T A D O 1115 T E L E F O N O A-49S» 

H A B A N A 
I n d . 17 t 

S u d i s c i p u l a , a m i g a y a d m i r a d o r a , 

B O H E M E " . 

D e n u e v o m í a g r a d e c i m i e n t o Sta. 
B o h e m e ; v u e s t r o e s p í r i t u l l e n o <le 
a r i s t o c r a c i a y d e g e n t i l e z a , se t r a d u ­
c e b e l l a m e n t e , e n s u I m p e c a b l e L ' ' 
t e r a t u r a . E s U s t e d u n a c r i a t u r a 
e x t r a o r d i n a r i o t a l e n t o , y s u a l m a . 

O t r o d í a de q u e d i s p o n g a de m á s I : I 0 d a f * - ' M A ! ' * a b r ; e ° ^ ¡ ¡ ' i J S 
t i e m p o v o y a r e l a t a r l e e l f in h o " r i 'a Z6^.111^ 61 " u 1 n d o d * ^ a a . 
h io n a invar. n „ * rr,„~iA. v y de q u i m e r a s d e l o s p o b r e s . qur 
ole de u n j o v e n q u e m u r i ó h a ñ o c o i . . , , . . r , 
A . a ^ á . *1 e»»Q 0 « ~ - A~ ^ _ I 7 - * M C ^ s I t i u i l a c a r i c i a d e u n a h e r m a 

h a c e n u n a p p l í t i c a c o n j u n t a c o n t r k W r m e d ^ f ^ e n e ^ e s t o V enfermo! q u 7 a 7é-
I l a o o c i r i n a de M o n r o e m o d i f i c a d a <J«d l a s del aparato d iges t ivo y v e n e r o - ' c e a p e r m a n e c e n e n u n m u t i s m o a b -
i p o r R o o s e v e l t e n l a f o r m a d i r e c t a ' s i f l lTt lcaB C o n s u l t a s d i a r l a ¡ i de l a t i e n l u t o no rawnr>nH{on^n „ < ; 

d e s p u é s d e s e i s a ñ o s d e a n g u s t i a s 
b a j o e l p o d e r d e s t r u c t o r de l a " h e ­
r o í n a " . 

H a s t a p r o n t o ; s a l u d o a U d . y m i l 
g r a c i a s l o r e p i t o p o r r . a c e r s c e c o l e í 
m e n s a j e d e a g r a d e c i m i e n t o q u e p o r 

P e r m i t i d m e , m i t a l e n t o s a co labo­
r a d o r a , q u e os o f r e z c a t o d o s los res­
p e t o s , q u e m e r e c e n v u e s t r a m e n t a ­
l i d a d y v u e s t r a e n c a n t a d o r a t e r n u -

A . C O V A S G U E R R E R O -

http://Alca.de
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DIARIO Dh LA MARINA Julio 20 de 1923 
AflO XCI 

JO. so 

JO.To 

JO.80 

Jo.so 

$1.00 

J 1 . 0 0 

JO.80 

SO.80 

J l . 0 0 

S I . 0 0 

$0.80 

JO.80 

$0.80 

JO.SO 

$1.00 

JO.80 

$0.80 

jl.OO 

JO,60 

$0.50 

JO.90 

$0 .50 

S I . 0 0 

$0 .70 

J 1 . 0 0 

J O . S O 

$9.00 

H A B A N 
F A U S T O 

A N O C H E E N L A T E R R A Z A 

P p u b l c o e e a d e F a u s t 0 
anoche ^ ^ ¿ S e n l a q u e se d a -

• L a t ^ - ^ A n d e l a c i n t a t i t u l a d a 
l a . e X ^ l C u g a : e s t a b a a n i m a d í s i -

g u p r i m e r a i " » » ' 

1,1 r i t a r é l a c o n c u r r e n c i a . 

V i ^ ¡ ^ n o , m u y a i r o s a . 
^ ^ í e s S t m a í ^ S e r a n n a D i a g o d e 

^ ^ ^ a r S A 
¿ ^ ¿ X / d e ^ A d u a n a d e l a H a b a ­
na- . „ v p r n á u d e z B l a n c o d e 

3 0 f Z u f a r í a S á n c h e z d e G u t i é -
A ' ^ R o ^ a M a r t í n V i u d a d e A r m a s . 

M a H a V i a n e l l o d e G u ü é r r e z . 

¡ g e n t i l í s i m a , r e s a l t a n d o e n t r e e l g r u -
' p o d e s e ñ o r a s J ó v e n e s y b e l l a s d e q u e 
i e r a n g a l a N e n a A v e n d a f l o d e S a n t e i -
! r o . M a r g o t M e n o c a l d e C u t i l l a , E l i ­

sa I z n a g a d e I z n a g a , L u c r e c i a A m e -
n á b a r d e F a e s , C a r m e l i n a M a r í n d e 
L l a m b i . . . . 

S e ñ o r i t a s . • 

L a s m á s a s i d u a s a F a u s t o . 
A n g e l i n a P ó r t e l a , C r i s t i n a d e l a 

C r u z . M a r g a r i t a d e C á r d e n a s y M a -
1 r í a d e l C a r m e n F a e s . 

G u i l l e r m i t a y G l o r i a R e y e s G a v i ­
l á n y C a r m e l i n a y C a r u c a C a s a g r a n d . 

Y M a r y A g r a m o n t e . 
M u y b o n i t a . « 

Se r e p i t e l a e x h i b i c i ó n d e S u p r i -
i m r s i f u f f a e s t a n o c h e e n F a u s t o . 

V a t a m b i é n p o r l a t a r d e . 
E n l a t a n d a e l e g a n t e . 

" C a d a d í a m e j o r y m e j o r 

así encuentran los que 
tienen buen gusto el sin 

rival café de 

"La flor de Tibes" BOLIVAR, 37. 

T L F S . A.3820 y M-7623. 

V e s t i d i t o s de l i n ó n y de h i l o , c o n a l -

f o r c i t a s , c a l a d o s y b o r d a d o s h e c h o s a 

m a n o , m u y f inos , d e s d e $ 1 . 5 0 . 

P a r a e d a d e s de seis m e s e » a u n 

a ñ o . 

V e s - t i d i t o s — p a r a l a s m i s m a s e d a ­

d e s — d e t u l , g e o r g e ü e y c r e p é de C h i ­

n a , c o n f o n d o d e s e d a , b o r d a d o s , y 

c o n e n c a j e s y c i n t a s . Y de g u a r n i c i ó n 

de o r g a n d í b o r d a d o , t a m b i é n c o n fon­

d o de s e d a . 

D e s d e $ 5 . 0 0 . 

¡ U n g r a n s u r t i d o ! 

m s m m 

T R A J E S Y G O R R O S 
D E B A Ñ O 

PARA SEÑORAS, NIÑOS Y CABALLEROS. 
T 

PRECIOS MUY 
Ñ O R A J E S D E IT 

a 0'75 $1.00 y $1.50 
T R A J E S D E S E Ñ O R A 

a $2.00 $5.00 $7.00 y $9.00 
T R A J E S D E C A B A L L E R O S 

a $1.40 $1.50 $2.00 y $5.00 

G O R R O S D E B f l f i O a 5 0 , 6 0 , 8 0 o 9 9 centavos 

G G 

L A E L E i A M E 
M ü l A L L A I C O M P O S T E M . = T E L E F . k - W l 

LECTURA PARA LAS DAMAS 
( P O R I i A C O N D E S A D E P O M A R ) 

d o ñ a I s a b e l de l a P a z q u e l e d e p a ­
r a b a n c o m o e s p o s a . N o e r a t a n v i e ­
j o q u e p u d i e r a s e r m i r a d o c o n m á s 
c o m p a s i ó n q u e c a r i ñ o p o r s u r e c i e n ­
te e s p o s a . 

A l p o c o t i e m p o f u é e l l a q w l e n e n -

L 4 S T R E S I S A B E L E S M A S 
f C E L E B R E S 

I s a b e l d e B o r b ó n 

H a y en e l R e t i r o u n a p l a z o l e t a 
l lamada d e l C i p r é s , P o r q u e e n 8U i £ e r n i ó ' ¡ r r ; v e m " e n f e , ' y ' d e t a n d e s g r a 
centro se y e r g u e u n o , g a l l a r d o y m a - c l a d a e n f e r m e ( i a d c o m o s o n lag v i . 
jestnioso. L a l e y e n d a d i c e q u e e s e , r u e l a g ) ^ ge t e m l ó f u n d a d a m e n t e 
¿rbol c r e c i ó r e g a d o p o r l a s l a g r i m a s [ ^ p o d í a n d e s t r o z a r l a b e l l e z a de 
que todas l a s t a r d e s i b a a l l í a i a q u e l r o s t r o , c u y a d u l z u r a e r a e l a r -
ter ¡a r e i n a I s a b e l d e B o r o o n , P o r ! m a q u e C a t a l l l i a d e M é d i c i s e n v i a b a 
la muerte d e l c o n d e V i U a m e a i a n a . a d o m l r a r ^ D e m o n i o d e l M e d i o 

Pero e l c o n d e de V l l l a m e d i a n a e r a , d í a 
g a l á n y a v i e j o , c u a n d o p e r e c i ó 

G O B E L I N O S . E l I m p r e s c i n d i b l e adorno en toda c a s a do buen g u s 
to . P o r l a g t a n e x i s t e n c i a de t a p i c e s , en lodos los t a m a ñ o s , los l i q u i ­
d a m o s a prec ios b a r a t í s i m o s . 

" L A E S M E R A L D A " 
S A N R A F A E L No. 1 

(entro Consulado • Industria) 
T E L E F O N O A-3308 

»- — • - „ ,„ nn-rtn c,. L a s o m b r a I n q u i e t a n t e d e l p r í n -
mis ter iosaraente a la p u e r t a ü e s u C a r l o s e n t e c o v P n f p r m l z n 
nroulo p a l a c i o . E l r e y e r a e n t o n c e s i c l P e a o n c a n o s , e n t e c o y e n f e r m i z o , 

„ m o m e n t o e n t r e l o s b r a z o s a l a | ^ de aspecto, e n n , m u y poco a 
Z X los v e i n t e a ñ o s . Y e l R e t i r o i P r o p ó s i t o p a r a m o t i v a r f u e r t e s p a -
dO aun IOS v « m w 5 _ _ _ J _ _ . flinnPS. naan al lado dp rinñn Tsnhpl no e x i s t í a a ú n , c u a n d o e l c o n d e m u -
rió. Si l a r e i n a l l o r a b a l a m u e r t e d e 
V i l l a m e d i a n a , s e r í a p o r s u n a t u r a l 
sentimiento de p i e d a d a n t e l a p é r d i ­
da de u n e s f o r z a d o c a b a l l e r o y d e 
un alto i n g e n i o d e p o e t a . S i n d u d a , 
no hubo m á s . 

Pero , ¿ p o r q u é h e m o s d e q u i t a r 
a los s e r . t l m i e n t a l e s l a t r a d i c i ó n d e 
una p a s i ó n f e r v i e n t e , d e l I n c e n d i o d e 
todo u n p a l a c i o , s ó l o p o r s o s t e n e r 
un m o m t n t o e n t r e l o s b r a z o s a l a 
dama a d o r a d a , y l o s a t r e v i m i e n t o s 
de una i m p r u d e n c i a c a s i h e r ó i c a ? 

R e i n a I s a b e l . A l b o l i s de p o e s í a . 
Bastaba c o n q u e l l o r a r a n t a n d i v i -
ros ojos p o r l a s d e s g r a c i a s de s u 
Reino. E l l a t a m b i é n t e n í a u n p o e t a 

s i e n e s , p a s a a l l a d o de d o ñ a I s a b e l 
de V a l o i s c o m o u n m i s t e r i o n o s ó l o 
i n e x p l i c a d o , s i n o i n e x p l i c a b l e , s i n o 
t a m b i é n i n e x p l i c a b l e . 

' E C O S D E L A M O D A 

E n A l e m a n i a s e c o n c e d í a , y c r e e ­
m o s q u e s e s e g u i r á c o n c e d i e n d o , ex ­
t r a o r d i n a r i a I m p o r t a n c i a a l a d o r n o 
de l a s m e s a s p a r a c o m r . 

E s t a e s u n a de l a s o b l i g a c i o n e s q u e 
se i m p o n e a l a s j o v e n c i t a s , a q u i e ­
n e s se i n s t r u y e e n t o d o s l o s q u e h a ­
c e r e s d o m é s t i c o s a n t e s de p r e s e n ­
t a r l a s e n s o c i e d a d . 

C a d a f a m i l i a t i e n e s u p r e d i l e c c i ó n 
en casa, y a fe q u e n o h a b í a de pr i -1 p o r u n a c l a s e de f l o r e s d e t e r m i n a -
varlo de m e r e c i d o s m a d r i g a l e s - a q u e l : d a s y p r o c u r a i n v e n t a r m e d i o s p a r a 
que se l l a m a b a e n e l i m p e r i o de l a s 
letras " U n i n g e n i o de e s t a C o r t e " . 

I s a b o l d e P o r t u g a l 

c o l o c a r l a s c o m o l u z c a n m á s . 
A l a h o r a de a l m o r z a r , y a s e s a ­

b e , s e d e c o r a l a m e s a c o n m a y o r s e n ­
c i l l e z q u e p a r a l a c o m i d a , p e r o n o 

E s t a f u é l a r e i n a t a n p o d e r o s a q u e | s e p r e s c i r . d e n u n c a d e d a r l e u n a s -
hizo un g r a n s a n t o . p e c t o a l e g r e y b o n i t o . 

No s a b r é i s j a m á s a d ó n d e m i r a n i P e r o d o n d e l a f a n t a s í a a l e m a n a 
esos o jos q u e p i n t ó e l T i z l a n o . N o i d e s p l i e g a s u s a l a s es e n e l a d o r n o 
miran a n i n g ú n l u g a r d e l a t i e r r a . ! d e l a m e s a p a r a l o s n i ñ o s . 
Ese c u a d r o a d m i r a b l e e s c o m o u n a i R e c o r d a m o s u n a g r a c i o s a m e n t e 
ventana q u e d a s o b r e e l e n s u e ñ o . | a r r e g l a d a p a r a l a m e r i e n d a c o n q u e 

E l b r a z o p o d e r o s o q u e b l a n d í a I u n a p r e c i o s a c h i q u i l l a de s e i s a ñ o s 
una l a n z a e n M i l h b e r g , e r a l a r a m a ' o b s e q u i a b a a s u s a m l g u i t a s . 
robusta de l a e n c i n a e n q u e h a b í a E r a u n a t a r d e de p r i m a v e r a , y c o -
de a p o y a r s u v i d a l a r u b i a p r i n c e s a m o lo s n i ñ o s p o d í a n m e r e n d a r e n e l 
de P o r t u g a l . E r a e l C é s a r c r i s t i a n o j a r d í n , se o o l o c ó l a m e s a er.i l a ex-
y caba l l ero , y e l l a f u é b i e n a m a d a p o r p l a n a d a , a n t e l a c a s a . S o b r e u n m a n -
el m á s g r a n d e ' p r í n c i p e d e l m u n d o , j t e l " c o l o r de s o l " , c o m o l a h e r o í n a 

Don F r a n c i s c o d e B o r j a , e l a l t o y 1 d e l c u e n t o " P e a n d ' A n " , c o l o c a r o n 
tnagní f ico m a r q u é s de L o m b a y , p a - e l s e r v i c i o p a r a e l t é ; s e r v i c i o q u e 
saba a n t e e l l a c o m o u n p a l a d í n d e e r a de p o r c e l a n a r o j a ; y a n t e c a -
un reino i d e a l . E r a e l p f ó c e r c r i s t i a - d a p l a t o , u n p e q u e ñ o r e c i p i e n t e d e 
oo.y c a b a l l e r o , y l a e m p e r a t r i z f u é c r i s t a l n e g r o , l l e n o de a g u a , c o n u n a 
notablemente a m a d a p o r e l m á s r a m i t a v e r d e d e r t r o q u e s e c a b a l a 
Pande c a b a l l e r o d e E s p a ñ a . : c a b e z a p a r a r e t e n e r e l h i l o q u e s o s -

Cuando e l l a m u r i ó , a q u e l a m o r , ¡ t e n í a u n g l o b o . T o d o s l o s g 'o b o s 
flue ya t e n í a m u y p o c o de h u m a n o , i e r a n d i f e r e n t e s de c o l o r y t e n í a n p i n -
cambiose f r a n c a m e n t e p o r d i v i n o . ' t a d o s f i g u r a s g r o t e s t a s , p e r o m u y 

g r a c i o s a s . E l v i e n t o l o s b a l a n c e a b a , 
y l o s r a y o s de s o l . v i s t o s a t r a v é s 

s u a v e y v a c i l a n t e de l a s a r t i g u a a 
b u j í a s . 

E s m u y f r e c u e n t e e n a l g u n a s c a ­
s a s , c u a n d o n o t i e n e n i n v i t a d o s , e n ­
c e n d e r dos b u j í a s c o r o n a d a s p o r r o ­
j a s p a n t a l l i t a s , p a r a i l u m i n a r l a m e ­
s a d o n d e se t o m a e l te , y e n o c a s i o ­
n e s , a q u e l l a o t r a e n t o r n o de l a c u a l 
se s i e n t a n p a r a c e n a r . 

P e r o de l^s t r e s q u e h e m o s v i s t i 
r e p r o d u c i d a s l a m á s i n t e r e s a n t e es 
l a t e r c e r a . 

S o b r e u n t a p e t e b o r d a d o c o n s e d a s 
de c o l o r e s e h i l i l l o m e t á l i c o . I m i ­
t a n d o u n t e j i d o a n t i g u o , v e m o s p r e ­
c i o s o s e r v i c i o de a n t i q u í s i m a p o r ­
c e l a n a de B e r l í n , u n c e n t r o de p l a ­
t a c o n f l o r e s d e a d o r m i d e r a y s e i s 
c a r i d e l e r o s d e p l a t a c o n v e l a s de c o ­
l o r . 

O t r a m o s a m u y o r i g i n a l : 
S o b r e u n f o n d o de d a m a s c o r o j o 

se d e s t a c a e l c e n t r o , h e c h o c o n l a s 
p i e s o t a s de u n a f a j a t u r c a m a r a v i ­
l l o s a m e n t e b o r d a d a e n s e d a s y o r o ; 
d e l m i s m o g é n e r o e r a n l a s s e r v i l l e ­
t a s ; de p o r c e l a n a n e g r a l a s t a z a s y 
l o s p l a t o s , y de c o b r e c i n c e l a d o , a l 
e s t i l o o r i e n t a l , l a s c o p a s , e n f o r m a 
de c á l i c e s , de l a s c u a l e s s e d e s b o r ­
d a b a n lo s j a z m i n e s . E s t a s c o p a s f o r ­
m a b a n c í r c u l o em t o r n o de u n p e ­
b e t e r o t u r c o q u e o c u p a b a e l c e n t r o 
de l a m e s a . 

P o r e so , g r a n d e s e n c a n t o h e s u ­
f r i d o c u a n d o te h e v i s t o a t í , d o n ­
c e l l a , de r o s t r o a n g e l i c a l , d e p a r t i e n ­
do e n e s e a b r o s o p a l i q u e c o n l a s c o ­
m a d r e s d e l b a r r i o . H a b l a b a n de- m e ­
n u d a c r ó n i c a e s c a n d a l o s a , . d e a m o -

1 r í o s q u e m a n c h a n , de d e c i r e s p e q u e -
1 ñ á m e n t e I n f a m e s , e n r e d a b a n , b a b e a -
j b a n , r e v o l v í a n c o n l a f r u i c i ó n de 
j m a l d e c i r todo , e l l o d o de l a c a l l e , 
; y t ú s o n r e í a s , y , a v e c e s , I n t r o d u -
[ c i a s e l d e t a l l e s u g e s t i v o o ¡ l i b r a y a b a a 
; l a s p a l a b r a s p a r a h a c e r l a s m a l i c i o ­
s a s . . . 

N o s é p o r q u é p a r e c i ó m e q u e y a 
I no e r a s t a n v i r g i n a l c o m o a n t e s . T u 
¡ e s p í r i t u se e m p e q u e ñ e c í a , n o o b s t a n ­

te s e r d e m a s i a d o s a b i o . . . o q u i z á 
p o r lo m i s m o . M u c h o s p i n g u e s de 
ese l o d o que a m a s a b a n , d e b i e r o n 
m a n c h a r t e . . . ¡ P o b r e c i t a ! 

H o y c u a n d o m i r o e n c e n d e r s e t u s 
m e j i l l a s , no v e o e n e l l a s r u b o r ; v e o 
v e r g ü e n z a y v e o s a p i e n c i a . . . e i m a ­
g i n o q u e h a s o l v i d a d o d o s c o s a s : q u e 
l a e s t é t i c a no se r e f i e r e s ó l o a l a s 
m a n i f e s t a c i o n e s m a t e r i a l e s de l a B e ­
l l e z a , y q u e l a s o c i o s i d a d e s de l e n ­
g u a de l a s m u j e r e s h o n r a d a s q u i z á 
t e n g a n s e c r e t a s a n a l o g í a s c o n e l e n ­
t r e g a r s e de l a s p e c a d o r a s . 

i / 

f r u i c i ó n í n t i m a d e u n a e s t é t i c a m o ­
r a l b i e n c o n d u c i d a . 

L a m u j e r , c o m o e l h o m b r e , b a 
de c u i d a r ido s u p e r s o n a y do l a c o n ­
d u c c i ó n de s u p o r t e p o r p u r o s e n ­
t i d o a r t í s t i c o , p o r m e r a c o n f o r m i d a d 
c o n e l I d e a l q u e d e b e a b r i g a r dfentro 
d e l a l m a t o d o s e r h u m a n o . N o es 
h o n r a d o p a r a q u e l o s d e m á s lo s e ­
p a n ; s e es p a r a g l o r i f i c a c i ó n y p r e s ­
t i g i o d e l y o . A s í , n o s e d e b e s e r c o ­
r r e c t o e n l a s e x t e r i o r i d a d e s , ú n i c a ­
m e n t e p a r a l a a l e g r í a de a j e n o s 
o j o s ; es m e n e s t e r s e r l o p a r a g u s t o 
de n u e s t r a p r o p i a p e r s o n a l i d a d . A 
l a m u j e r q u l b á c o n J u s t i c i a , b á s e l e 
a t r i b u i d o m a y o r d e l i c a d e z a q u e e l 
v a r ó n , y p o r lo t a n t o j u s t o es p é d i r -
le e n t o d o a l g ú n r a s t r o d e a q u e l l a 
v i r t u d d i g n a de G r a c i a . D e a l l í q u e 
m u j e r d e s c u i d a d a , s e a m u j e r p l e b e ­
y a y d e a l m a r o m a . 

A l f o n s o C A S T R O . 

M U J E R E S 

U n a c o s a es p e d i r q u e l a m u j e r 
c o m p r e n d a l a v i d a , q u e n o s e a i g ­
n o r a n t e , p a r a q u e p u e d a a r o m a r s u 
a l m a de v i r t u d e s ; y o t r a m u y d i s ­
t i n t a , q u e e n t r e de^ l l e n o a q u e l l a , 
•que se s u m e r j a e n s u s o n d a s n o s i e m ­
p r e l i m p i a s , a t r u e q u e de p e r d e r e l 
d i v i n o t e s o r o de l a p u r e z a . 

N o es m u j e r q u e se r e s p e t e l a q u e 
n e c e s i t e l a p r e s e n c i a de o t r o s í p a r a 
e s t a r c o r r e c t a m e n t e v e s t i d a y • a d o r ­
n a d a . S e ñ a l i n e q u í v o c a d e v u l g a r i ­
d a d y d e p é s i m a e d u c a c i ó n d a a q u e ­
l l a q u e e n e l s e n o de s u b o g a r , c u a n ­
do no t i e n e que s a l i r n i r e c i b i r a n a ­
die , se m u e s t r a d e s g r e ñ a d a , p r i n g o ­
s a s l a s r o p a s , l o s z a p a t o s r o t o s y 
t o r e d o s . H a c e p e n s a r e n q u e s u s a c ­
to s y s u m i s m a v i d a e s t á n p r e s i d i ­
d o s p o r u n p e n s a m i e n t o d e t o n t a 
v a n i d a d , s i n q u e e n t r e p a r a n a d a l a 

F E L I C I D A D 

¡Oh, d e s t i n o s i n p a r d e l a s i n p a r 
Princesa! . • 

F u é t a l , q u e d l ó g r a n d e s r e y e s y 1 d e e l l o s , p r o y e c t a b a n s o m b r a s d e m i l 
emperadores a l a t i e r r a , y p o r c o r o - ' c o ' o r e s s o b r e e l m a n t e l , r e g o c i j a n -
""a de su g l o r i a h i z o u n g r a n á a n t o 
Para e l c i e l o . 

I s a b e l d e V a l o i s 
No l a i m a g i n é i s p a s e a n d o m e l a n ­

d o a l o s p e q u e ñ u e l o s c o m e n s a l e s . 
H e m o s v i s t o . u n a s b i e n h e c h a s r e ­

p r o d u c c i o n e s d e m e s e s b e r l i n c s á s , 
q u e r o s h a n l l a m a d o l a a t e n c i ó n . 
U n a d e e l l a s e s t á a d o r n a d a c o n d o s 

c,i-ica p o r l o s j a r d n e s d e A r a n j u e z , f i g u r a s d e " b i s c u i t " . q u e s o n u n p r i . 
cemo h a q u e r i d o S c h i l l e r . V e d i a m o - 1 m o r , c o l o c a d a s s o b r e h o j a s d e " m a n -
J T . c o n s u m i ó n d o s e d o l o r i d a e n l o s g l e " , c u y o v e r d e t o n o h a c e r e s a ' . t a r 
« o m b r i o s a p o s e n t o s d e l A l c á z a r d e | í a b l a n c u r a d e l a p o r c e l a n a . 
Madr íd . i L a s d o s r e s t a n t e s , p r e p a r a d a s p a -

H a : i á b a s e d o n F e l i p e í l e n l o s ' r a s e r v i r t i t e , d e m u e s t r a n e l e n t u -
ü e i n t a y t r e s - a ñ o s d e s u e d a d , c u a n - i s i a s m o c o n q u e se v i e n e r e e m p l a z a n -

l l e g ó s e a G u a d a l a j a r a a r e c i b i r a 1 d o l a I l u m i n a c i ó n e l é c t r i c a p o r l a 

E l S e c r e t o d e l a V i d a F e m í m n a 
L a c i e n c i a m o d e r n a , t a n a d e l a n t a d a e n t o d o s l o s r a m o s , n o 

h a f a l t a d o e n s u d e b e r p a r a l a s m a d r e s e n e l m u n d o . O f r e c e 
e n e l C o m p u e s t o M i t c h e l l a l a m a r a v i l l a d e l o s s i g l o s , p u e s e s t e 
n o t a b l e r e m e d i o p r o d u c e a l i v i o r á p i d o y s e g u r o e n t o d a s l a s 
m o l e s t i a s y s u f r i m i e n t o s q u e p a d e c e n l a s m u j e r e s . F o r t a l e c e 
l o s o r g a n i s m o s d e l i c a d o s , t o n i f i c a l o s m ú s c u l o s , c o r r i g e i r r e g u ­
l a r i d a d e s , e s t i m u l a l o s n e r v i o s y m a n t i e n e l a s a n g r e l i b r e d e 
m u c h a s i m p u r e z a s . D e e s t a m a n e r a , g r a n p a r t e d e l d o l o r y 
s u f r i m i e n t o a n t e s y d u r a n t e e l p a r t o s e p u e d e v e r i t a r ; c o n s e r ­
v a n d o m a d r e s s a n a s , d a n d o a l u z h i j o s s a n o s . 

E s d e e s p e c i a l b e n e f i c i o d u r a n t e e l l l a m a d o " c a m b i o d e 
v i d a " y p a r a t o d o s l o s d o l o r e s y s u f r i m i e n t o s p e c u l i a r e s d e l a s 
m u j e r e s . P r e p a r a a l a j o v e n p a r a u n a v i d a f e l i z , m a n t i e n e a l a s 
m a d r e s f u e r t e s , s a l u d a b l e s y c o n f u n c i o n e s r e g u l a r e s . C o m i e n c e 
h o y m i s m o a u s a r e l C o m p u e s t o M i t c h e l l a y p r o n t o n o t a r á 
U d . s u s m a r a v i l l o s o s r e s u l t a d o s . E l " C o m p u e s t o M i t c h e l l a " 
s e v e n d e e n t o d a s l a s f a r m a c i s b o t i c a s y d r o g u e r í a s . 

P i d a e l libro " M A T E R N I D A D " a Productoi Mitchel la , R e i n a 59, H a b a n a . 
D R . J . H . D Y E M E D I C A L I N S T I T U T E , B u f f a l o , N . Y . , E . U . d e A . 

I n O c J i t é f a . 

P A R A E L M E N U 

S u s p i r o s d e M o n j a 

H e a q u í c o m o s e p r e p a r a n : 

D e s l í a s e m e d i a l i b r a d e h a r i n a 
e n u n poco de a g u a , y d e s p u é s s e 
p o n e e n u n a ' c a c e r o l a m e d i o l i t r o d e 
l e c h e y u n a p o c o d e a g u a de a z a h a r , 
62 g r a m o s de a z ú c a r , 1 2 5 de m a n ­
t e c a y u n p o c o de s a l . C u a n d o e m ­
p i e z a a í i e r v l r l a l e c h e , é c h e s e c o n 
u n a m a n o l a h a r i n a d e s l e í d a d a n d o 
v u e l t a s c o n u n a c u c h a r a q u e se t i e ­
n e e n l a o t r a , h a s t a q u e l a p a s t a se 
h a y a h e c h o s u m a m e n t e e s p e s a . S e 
c o n i t n ú a d a n d o v u e l t a s h a s t a q u e 
e s t á c o c i d a . 

R e t í r e s e d e l # f u e g o , r ó m p a s e e n 
e l l a u n h u e v o , ' d a n d o v u e l t a s a l a 
p a s t a p a r a q u e . se e f e c t ú e l a i n c o r ­
p o r a c i ó n ; r ó m p a s e o t r o , y a s í s u c e ­
s i v a m e n t e h a s t a o c h o . E s e s p e c i a l , 
s o b r e t o d o , n o d e j a r n i p o r u n m o ­
m e n t o d e a g i t a r y d a r v u e l t a s a l a 
p a s t a ; é s t o es l o q u e l e d a r á l i g e r e ­
z a . T é n g a s e a m a n o m a n t e c a b i e n 
c a l i e n t e t ó m e s e c o n u n a c u c h a r a u n 
p o c o de p a s t a ( e l v o l u m e n d e u n a 
n u e v a n u e z ) y d é j e s e c a e r e s e p e d a ­
zo d e p a s t a e n l a m a n t e c a . 

C o n t i n ú e s e a s í h a s t a c o n s u m i r 
t o d a l a p a s t a , r e t i r a n d o c a d a s u s p i ­
r o a m e d i d a q u e s e h a c e . 

V e s t i d i t o s d e L I N O N y 

O L A N , p a r a N I Ñ A S d e l y 

2 a ñ o s , c o n l e g í t i m o s 

V a l e n c i e n n e s . 

R e a l i z a m o s t o d o s l o s 

V E S T I D O S D E V E R A N O 

d e $ 6 . 0 0 a $ 2 0 . 0 0 
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Del p r o b l e m a . . . 

( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 

m o de e n g a ñ a r p o r p a r t e d e l p r o c e ­
s a d o , q u e d i s p u s o de l a c a n t i d a d a n ­
tes de s u I n g r e s o e n C a j a p a r a s u s ­
t r a e r l a y c o n s i d e r a n d o e l f i s c a l q u e 
s e t r a t a b a de u n d e l i t o de e s t a f a p i ­
d i ó l a p e n a d e s e i s a ñ o s , o c h o m e s e s 
y v e i n t i ú n , d í a s d e p r e s i d i o . 

L a d e f e n s a de J o r d á n , p o r e l c o n ­
t r a r i o , c r e í a q u e c o m o e l p r o p ó s i t o 
de s u d e f e n d i d o e r a e l c o n c l u i r c o n 
l a s i r r e g u l a r i d a d e s a d m i n i s t r a t i v a s 
q u e c o n o c í a , n o se le p o d í a c o n d e n a r 
m á s q u e a u n m e s y u n d í a d e s u s ­
p e n s i ó n 1 de e m p l e o y e l u n o p o r c i e n ­
to de m u l t a d e l a c a n t i d a d m a l v e r s a ­
d a . 

L a s e n t e n c i a s u p o n e q u e t a l e s h e ­
c h o s s o n de m a l v e r s a c i ó n y a g r e g a 
q u e p o r n o s a t i s f a c e r s e u n a n e c e s i d a d 
p a r t i c u l a r p a r a r e i n t e g r a r d e s p u é s , 
l a c a n t i d a d , r e a l i z ó e l d e l i t o J o r d á n , 
q u e f u é p r o d u c t o de u n d e s e n f r e n a d o 
e s p í r i t u de l u c r o y de r a p i ñ a , y de 
c u y o c o n j u n t o d e c i r c u n s t a n c i a s r e ­
s u l t a q u e lo h i z o s i n á n i m o d e r e i n ­
t e g r a r d i c h a c a n t i d a d a u n q u e d e s ­
p u é s s e v i ó o b l i g a d o a e l l o ; y p o r 
u n a n i m i d a d c o n d e n ó e l C o n s e j o de 
G u e r r a , a J o r d á n , a l a p e n a d e 20 
a ñ o s de c a d e n a t e m p o r a l , c o n l a a c ­
c e s o r i a de p é r d i d a de e m p l e o , i n t e r ­
d i c c i ó n c i v i l e i n i h a b i l i t a c i ó n a b s o l u ­
t a p e r p e t u a . 

N o d u d a m o s q u e e s a s e n t e n c i a s e r ­
v i r á d e e j e m p l o p a r a a q u é l l o s q u e 
e n e l M a r q u e de L a i a c h e o e n o t r o 
s i t i o t e n g a n e s a s c r i m i n a l e s I n t e n ­
c i o n e s de J o r d á n , t e n i e n d o a d e m á s , 
e n c u e n t a q u e l a c a n t i d a d r e c o b r a d a 
p o r e l E s t a d o e r a d e I m p o r t a n c i a , y 
q u e bien; v a l e l a p e n a de l a s I n d a g a ­
c i o n e s q u e s e h i c i e r o n . 

A . P é r e z H a r t a d o d e M e n d o z a . 

C o r o n e l . 

E N P R O D E T R I N I D A D 

C r e a c i ó n d e . . . 

V i e n e de l a p á g . P R I M E R A . 

M a t í a s L ó p e z 
MADRID 

C H O C O L A T E S 
C A R A M E L O S 

E s r e a l m e n t e p a v o r o s o e l p r o b l e ­
m a q u e l a f a l t a de a u l a s c r e a e n t r e 
n o s o t r o s , d e j a n d o a b a n d o n a d o s a s u 
p r o p i a s u e r t e a u n s i n f i n d e n i ñ o s , 
q u e , d e r e c i b i r e s t e a l i m e n t o c u l t u ­
r a l , r e s u l t a r í a n b u e n o s c i u d a d a n o s 
d e l m a ñ a n a , y n o se c a n s a r í a n dfe 
b e n d e c i r a l o s g o b e r n a n t e s q u e s u p i e ­
r o n f o m e n t a r y e n g r a n d e c e r e l r l s t e -
m a de e n s e ñ a n z a ; m i e n t r a s q u e , , de 
c o n t i n u a r e n e s t e e s t a d o de a b a n d o ­
n o l a i n s t r u c c i ó n , e s t o s n i ñ o s de h o y , 
h o m b r e s d e s p u é s , c u a n d o c o m p r e n ­
d a n l a f a l t a d e I n t e r é s , y l a d e s ­
p r e o c u p a c i ó n de l o s q u e e n s u s m a ­
n o s t e n í a n e l r e m e d i o d e l m a l y n o 
lo s u p i e r o n , o n o q u i s i e r o n a p l i c a r ­
lo , m a l d e c i r á n u n a y m i l v e c e s a 
q u i e n e s , p o r s u c u l p a , l o s d e j a r o n 
e n e l m á s t e r r i b l e y c r u e l de l o s e s ­
t a d o s . E l e s t a d o de a n a l f a b e t i s m o . 
S i n c u l t u r a , s i n i n s t r u c c i ó n , q u e es 
l a b a s e d e l e n g r a n d e c i m i e n t o d e los 
p u e b l o s . 

P e r o e s t o , e s t e C l u b u n e s u v o z a 
l a de l a J u n t a d e E d u c a c i ó n , y f i r ­
m e m e n t e e s p e r a q u e e s a a l t a C á m a ­
r a , I n t e g r a d a p o r e l e m e n t o s q u e p o r 
s u c u l t u r a , n o s e l e s p u e d e o c u l t a r 
e l m a l q u e s e ñ a l a m o s , y q u e i n s p i ­
r a d o s e n e l m á s a c e n d r a d o p a t r i o t i s ­
m o , h a b r á n de l e g i s l a r p r o n t a m e n t e 
e n e l s e n t i d o e x p u e s t o , a f i n de q u e 
p u e d a n s e r c r e a d a s l a s r e f e r i d a s 5 0 0 
a u l a s e n e s t a c i u d a d , p o r t r a t a r s e 
d e u n p r o b l e m a n e t a m e n t e n a c i o n a l , 
y q u e d e s u s o l u c i ó n d e p e n d e , e n 
g r a n p a r t e , e l a f i a n z a m i e n t o y l a 
p e r d u r a b i l i d a d d e n u e s t r a s I n s t i t u ­
c i o n e s p a t r i a s . 

M u y r e s p e t u o s a m e n t e s u y o , 

E m i l i o G O M E Z , 
P r e s i d e n t e 

T r i n i d a d , u n a de l a s V i l l a s f u n ­
d a d a s p o r D l é g o V e l á z q u e z y q u e 
e n u n t i e m p o l l e g ó a t e n e r g r a n i m ­
p o r t a n c i a d e b i d o a s u r i q u e z a a g r í ­
c o l a y q u e c o n t r i b u y ó , c o m o o t r o s 
p u e b l o s d e l a I s l a a n u e s t r a i n d e ­
p e n d e n c i a c o n s u p e c u l i o y c o n e l 
s a c r i f i c i o de m i l l a r e s de s u s h i j o s , 
l l e g ó u n d í a e n q u e , p o r c i r c u n s t a n ­
c i a s d i s t i n t a s s e v i ó r e d u c i d a a l a 
e s c a s e z , a l a p o b r e z a y l o s t r i n i t a ­
r i o s a c e n t e n a r e s se v i e r o n e n l a 
n e c e s i d a d de e m i g r a r a o t r a s c o m a r ­
c a s p a r a p o d e r s a l v a r l a s u b s i s t e n ­
c i a . 

A n d a n d o e l t i e m p o se c o n s i g u i ó 
q u e T r i n i d a d s a l i e r a d e l a i s l a m i e n ­
to a q u e p a r e c í a c o n d e n a d a y se 
c o n s t r u y ó l a l í n e a l e r r o c a r r t l e r a 
q u e l a u n e a S t a . C l a r a e n d i a r i a 
c o m u n i c a c i ó n , l a q u e h a t r a í d o c o n ­
s i g o c i e r t o b i e n e s t a r r e l a t i v o q u e 
i m p e l e a s u s m o r a d o r e s a b r e g a r 
c o n n u e v o s b r í o s p o r e l d e s a r r o l l o 
d e n u e v a s I n d u s t r i a s y . p o r e l p r o ­
g r e s o g e n e r a l d e a q u e l p u e b l o q u e 
s i e m p r e s e d i s t i n g u i ó p o r s u c a r á c ­
t e r a f a b l e y h o s p i t a l a r i o . 

T r i n i d a d s e n t í a l a c a r e n c i a de u n 
c o l e g i o d e s e g u n d a e n s e ñ a n z a y d e ­
b i d o a l a i n i c i a t i v a y a s i d u a g e s t i ó n 
d e l s e ñ o r R a f a e l A l f o n s o , R e p r e s e n ­
t a n t e a l a C á m a r a , l o c o n s i g u i ó y 
q u e d ó f u n d a d o e n D i c i e m b r e d e l 
a ñ o y l t i m o . 

C o n e l . d o n a t i v o p a r t i c u l a r d e a l ­
g u n o s t r i n i t a r i o s y c o n l a a c c i ó n 
c o n s t a n t e , g e n e r o s a y d e c i d i d a d e 
a l g u n o s h o m b r e s d e b u e n a v o l u n t a d 
y m a e s t r o s p ú b l i c o s e n t u s i a s t a s c o ­
m o l o s S r e s . A n t o n i o V a l m a s e d a y 
H u g o B a s t i d a , e l c o l e g i o s u p r a d i c h o 
f u n c i o n ó n o r m a l m e n t e y c o n e l é x i ­
to a p e t e c i d o , p u e s l f e m a t r í c u l a p r o n ­
to e x c e d i ó de s e s e n t a a l u m n o s ; s u 
a u g e y s u p r e s t i g i o , d e s d e l u e g o , 
n o c a y ó d e l c i e l o ; se d e b e a l b u e n 
a c i e r t o d e h a b e r p u e s t o e n l a D i ­
r e c c i ó n d e l N u e v o P l a n t e l , a l v i e j o 
y c o m p e t e n t e m a e s t r o S r . J u a n 
E n t r a l g p q u e , s i n r e t r i b u c i ó n a l g u ­
n a , « e p r o p u s o c o n q u i s t a r l a c o n ­
f i a n z a dte l o s p a d r e s d e f a m i l i a s 
e m p e ñ a d o s e n e l a d e l a n t o d e s u s 
h i j o s . 

C o m o p r o f e s o r e s d e l P l a n t e l a q u e 
n o s r e f e r i m o s f i g u r a n l a c o m p e t e n ­
t e S r i t a . C o n s u e l i t o P e ñ a , M a e s t r a 
p r o c e d e n t e d e l a E s c u e l a N o r m a l d e 
l a H a b a n a y e l I n t e l i g e n t e j o v e n S r . 
J u a n A . E n t r a l g o . L a l a b o r d e e s o s 
j ó v e n e s t r i n i t a r i o s se p u e d e j u z g a r 
p o r e l r e s u l t a d o s a t i s f a c t o r i o de l o s 
e x á m e n e s c e l e b r a d o s e n j u n i o ú l t i ­
m o a n t e e l t r i b u n a l i n t e g r a d o p o r 
C a t e d r á t i c o s d e l I n s t i t u t o de S a n t a 
C l a r a . 

L a J u n t a de P a t r o n o s c o m p u e s t a 
p o r r e s p e t a b l e s S e ñ o r e s d e a q u e l l a 
l o c a l i d a d y a m i g o s de d i f u n d i r l a 
i n s t r u c c i ó n t r a b a j a n p o r e l s o s t e n i ­
m i e n t o ' d e l C o l e g i o q u e c o n s t i t u y e 
u n a n e c e s i d a d p a r a l o s v e c i n o s d e 
a q u e l T é r m i n o , p e r o h a l l e g a d o e l 
m o m e n t o e n q u e l a a c c i ó n o f i c i a l 
p u d i e r a c o m p l e t a r l a o b r a c o m e n z a ­
d a p o r u n g r u p o d e t r i n i t a r i o s : e l 
c o l e g i o n e c e s i t a d e u n l a b o r a t o r i o 
de F í s i c a y Q u í m i c a y c o n M u s e o 
de H i s t o r i a N a t u r a l , l o s S r e s . R e -

1 p r e s e n t a n t e s p o r T r i n i d a d p u d i e r a n 
! l o g r a r q u e d i c h o C o l e g i o f u e s e d o ­

t a d o de t o d o c u a n t o d e j a m o s e n u ­
m e r a d o y h a r í a n , s i n d u d a , u n a o b r a 
p a t r i ó t i c a e n p r o d e l p u e b l o q u e l e s 
d i ó e l s u f r a g i o . 

L p s s e ñ o r e s R e p r e s e n t a n t e s t r i n i ­

t a r i o s t i e n e n l a p a l a b r a -

V í b o r a , J u l i o 14 de 1 9 2 S . 

P e p i l l o M 0 n d o z a O t e r o . 
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Í,,'! e l l a r g o v e : o d e v i u d a y se 
yU30 en p i e . 

J o C r V n y a S a n í u a n d e L u z . . . — d i -
íert," de ca,sa d e l n o t a r i o i r é d l -
i s i e a l a i « l e a : a . . . R e c u é r -
a ha.J* A j a r í a - A n a q u e d e b e i r a l l í 

p s e a r m e . 
s í e P: a c o d a d o e n l a b a j a p a r e d 
j a r s a n a Z a ' v i ó a s u m a d r e a l e ­
gada, %>0r e l s e n c l e r o s u r c a d o d e r o -
8unafi r ;0r d o n d e h a b í a s u b i d o é l a l -
«U pTin, as a n t e s - e r c o m o a ñ í a d e 
con J ^ 0 - " I b a l a s e ñ o r a d e p r i s a , 

oUp ? 0 :pá*0- y p l j o v e n a c l v ^ -
5!es " a l l U m*ÚTe a P l a s t a b a c o n l o s 
^lez í L , 3 6 s a n K r i e n t a s q u e G o n -
»a. v I a s e m b r a d o p o r l a m a ñ a -

<.^o a c a b a b a t a m b i é n d e a n o ­

n a d a r e n e l a l m a de s u h i j o l o s m a ­
l o s g é r m e n e s q u e l a m i s m a m a n o h a -

. b í a a r r o j a d o e n e l l a ? 
- A u n se h a l a b a , J u a n m a l r e p u e s t o 

d e s u e m o c i ó r j c u a n d o s u b i ó a l p i s o 
! s u p e r i o r p a r a r e p e t i r a s u h e r m a n a 
: e l e n c a r g o q u e l e h a b í a d a d o l a se­

ñ o r a d e A r t a i t z ; p e r o se d e t u v o e n 
j e l u m b r a l d e l c u a r t o , s i n a t r e v e r s e 
! a e n t r a r p o r l a a b e r t u r a d e l a p u e r -
I t a e n t o r n a d a a c a b a b a d e v e r a M a r í a -

A n a d e r o d i l l a s s o b r e u n r e c l i n a t o -
I r i o ; p o r e l e s t r e m e c i m i e n t o d e s u s 
I h o m b r o s e r a f á c i l a d i v i n a r q u e e s t a ­

b a 1 o r a n d o • . . 
L a s e ñ o r i t a d e A r t a i t z , e x h a u s t a 

d e v a l o r , p e r o s i n q u e r e r q u e l a 
| c c y n p a d e c i e r a n , h a b í a a c u d i d o a l 

G r a b C o r s o l a d o r , a A q u e l q u e , a l 
r e v é s d e l o s h u m a n o s , s i e m p r e d i s ­
p u e s t o s a d e b i l i t a r o s o a e n e r v a r o s , 
os d e s p i d e m a s f u e r t e s y m e j o r t e n v 

1 p i a d o s p a r a r e s i s t i r l a p r u e b a . A 
s u s p i e s h a b í a l o r a d o s u i l u s ó n d e s ­
v a n e c i d a . . . , h a b í a d o p o s l t a d o u n 
i n s t a n t e l a c r u z m u y p e c a d a p a r a 
s u s h o m b r o s j u v e n i l e s . . . D e s p u é s 
d e a q u e l b r e v e a l t o , v o l v e r í a a p o ­
n e r s e e n m a r c h a , t o n i f i c a d a , c o m o 
e l v i a j e r o a l s a l i r d e l o a s i s , p o r l a 
F u e n t e e n q u e h a b l a a p a g a d o l a s e d , 
y n a d i e s o s p e c h a r í a l o s m i n u t o s de 
a g o r í a q u e a c a b a b a d e v i v i r . 

J u a n se r e t i r ó de p u n t i l l a s y v o l ­
v i ó a l a s a l a d e p i s o b a j o , c o n e l c o ­
r a z ó n d e s t r o z a d o p o r a q u e l d o l o r q u e 
h a b í a s o r p p r e n d i d o y q u e h u b i e r a 

d e s e a d o t a n t o p o d e r a l i v i a r . . . H a s ­
t a e n t o n c e s — p o r q u e M a r í a - A n a n o 
se d e j a b a f á c i l m e n t e a d v i n a r y s a ­
b í a d o m i n a r s e — h a b í a c r e í d o q u e éa 
h e r m a n a e r a u n a d e e sa s n a t u r a l e ­
zas u n p o c o f r í a s a l a s c u a l e s l o s 
a c o n t e c l m i e r t o s r o z a n s i n c o n m o v e r ­
l a s , y q u e s u f r i r í a m e n o ? q u e o t r a 
c u a l q u i e r a . . . 

A h o r a s a b í a q u e h a b í a s e e n g a ñ a ­
d o y p o r e l l o l a a d m i r a b a m a s . . . 

E X E L M E R C A D O 

E n l a s c i u d a d e s p e q u e ñ a s l o s d í a s 
d e m e r c a d o s o n d í a s a p a r t e q u e se 
e s p e r a n c a s i c o n I m p a c i e n c i a p o r q u e 
r o m p e n l a m o n o t o n í a d e l a v i d a o r ­
d i n a r i a . 

E n S a n J u a n de L u z , s o b r e t o d o 
d u r a n t e l a t é m p o r a d a d e b a ñ o s , l a i 
a n i m a c i ó n es g i a i d e e n l a p l a z a e n 
q u e e s t á n c o n s t r u i d o s l o s m e r c a d o s 
y e n t o d a s s u s c e r c a n í a s . 

A q u e ! m a r t e s e l m e r c a d o e s t a b a 
p a r t e u l a r m e n t e r u i d o s o , a p e s a r d e 
l a t r a r q u i l i d a d d e l a s v e n d e d o r a s , ' 
s e n t a d a s e n f i l a c o m o p r u d e n t e s c o ­
l e g i a l a s e n s u s b a n q u i t o s , c o n l a s 
m e r c a n c í a s a s u s p i e s . 

N o se o í a e n t r e e l l a s n i n g ú n H a - ' 
m a m i e n t o a l t r a n s e ú n t e , n o se v e í a 
n i n g u n a m i r a d a i r v l t a d o r a . . . E n ­
c e r r a d a s l a m a y o r p a r t e e n s u l e n - i 
g u a j e m i s t e r i o s o , q u e n o t i e n e n i n - 1 

g ú n p u n t o de c o n t a c t o c o n l a s l e n - l 
g u a s " e u r o p e a s y que e l m i s m o d í a - j 
b lo , s e g ú n a s e g u r a l a l e y e n d a , n o 
c o n s i g u i ó a p r e n d e r e n s i e t e a ñ o s , i 
p o n e n t o d a s l a s f u e r z a s d e s u e s p í - 1 
r i t u e n el i n t e n t o de c o m p r e n d e r a l 
e x t r a n j e r o q u e l a s i n t e r r o g a , p o n i e n - | 
do e n e l l o m u c h a g r a c i a y d e s c u b r l e n - | 
do , en la s o n r i s a d u l c í s i m a , a d m i r a - ¡ 
b l e s d i e n t e s , f u e r t e s y b l a n c o s . 

L o s p a t o s y l o s p o l l o s a g u a r d a n , ! 
cor.i l a s p a t a s a t a d a s y p o r p a r e j a s , j 
a l o s c o m p r a d o r e s , q u e n o . s o n s i e m - ' 
p r e c r i a d o s , p u e s m u c h o s s e ñ o r e s n o 
d e s d e ñ a n i r a l m e r c a d o , q u e s e c o n - ; 
v i e r t e a s í e n u n l u g a r d e c i t a d o n d e , 
se a c u e r d a e l e m p l e o q u e se v a a 
h a c e r dp l a t a r d e . D e s p u é s , c o m o e s 
preciso q u e n a d a le I m p o r t e a u n o , i 
c a b a l l e r o s m u y g r a v e s s a t i s f a c e n s u 
c a p r i c h o p o r u n m e l ó n o p o r u n a l a n - ; 
g o s t a , q u e l l e v a n d e b a j o d e l b r a z o , 
e n v u e l t o s e n p a p e l a m a r i l l o . . . ¿ N o 
se h a c o r v e n i d o que e n los b a ñ o ? 
de m a r todo se p e r m i t e ? , , . 

L a s e ñ o r a de A r t a i t z . e n s u c a l i ­
d a d d e b u e n a a m a d e c a s a , n o f a l ­
t a b a n u n c a a u n m e r c a d o : h a c í a s e ! 
a c o m p a ñ a r p o r M a r í a - A n a , p u e s G r a - ! 
c i o s a e s t a b a a q u e l l o s d í a s m u y a b - ¡ 
s o r b i d a p o r s u p a p e l de v e n d e d o r a . ' 

E r a e l l a , e n e f e c t o , l a e n c a r g a d a ! 
de l a v e n t a de l a s a v e s , de los h u e - l 
vos , d e l a m a n t e c a , de l a s h o r t a l i - j 
z a s y de l a s f r u t a s , q u e r e p r e s e n t a - ! 
h a n lo p r i n c i p a l de i a s a n e a d a r e n t a 
de A r t á l t z e n l a , y a u n q u e h a b l a b a u n 1 

f r a n c é s i n e n t i l i g i b l e o p o c o m e n o s , 
s a l í a a i r o s a e n g e n e r a l , p a r a h o n r a 
s u y a •y p a r a e l m a y o r p r o v e c h o de 
s u a m a . 

O t r a m u j e r q u e no f u e s e l a s e ñ o ­
r a d e A r t a i t z q u i z á s h u b i e r a r e t r o ­
c e d i d o a n t e l a i d e a de a f r o n t a r a q u e l 
c e n t r o d e r e u n i ó n de t o d a s l a s g e n ­
tes d e l p a í s , e n v í s p e r a s de u n a r u i ­
n a q u e l o s r u m o r e s h a b r í a n ^ p r o p a ­
g a d o y a . 

E l n o t a r l o h a b í a h a b l a d o d e l a 
v e n t a de l a s c a s a s a a l g u n o s c l i e n ­
tes , y , e n l o s s i t i o s r e d u c i d o s , l a s 
n o t i c i a s se c a l z a n l a s b o t a s de s i e t e 
l e g u a s . 

P e r o l a s e ñ o r a de A r t a i t z n o t e m í a 
l a s m i r a d a s c u r i o s a s n i l a s p r e g u n ­
t a s i n d i s c r e t a s . F o r t a l e c i d a c o n e l 
t e s t i m o n i o de s u c o n c i e n c i a , n o c o m ­
p r e n d í a p o r q u é h a b l a de o c u l t a r s e 
c o m o u r . a c u l p a b l e . 

P o r o t r a p a r t e , c o n o c í a b a s t a n t e a 
s u s c o m p a t r i o t a s p a r a s a b e r q u e n o 
t o c a r í a n s i n o c o n m a n o d e l i c a d a s u 
h e r i d a : e l v a s c o n g a d o e s r e s e r v a d o 
p o r n a t u r a l e z a , y s i n o le g u s t a f r a n ­
q u e a r s e , t a m p o c o p r o c u r a s o r p r e n d e r 
e l s e c r e t o de l o s d e m á s . 

L a n z ó s e , p u e s , s i n v a c i l a r e n e l 
t u m u l t o d e l m e r c a d o , s e g u i d a p o r 
M a r í a - A n a , q u e l l e v a b a u n c e s t l t o 
de p a j a t r e n z a d a . 

J u a r . n o h a b í a q u e r l o a c o m p a ñ a r ­
l a s : de o r d i n a r i o c o n s t i t u í a , s i n e m ­
b a r g o , p a r a é l u n a f i e s t a , s i e m p r e 
q u e v o l v í a a l a c a s a , i r a l o s m e r c a ­

d o s a v e r l o s r o s t r o s q u e le e r a n 
f a m i l i a r e s y a c a m b i a r c o n é s t e o 
c o n a q u e l l a a l g u n a s p a l a b r a s e n v a s ­
c u e n c e ; p e r o a q u e l d í a n o se s e n ­
t í a c o n g a n a s de c o n v e r s a c i ó n . 

L a c a s u a l i d a d le o b l i g ó , n o o b s t a n -
! te , a l r a l l í : c r u z a b a l a p l a z a de L u i s 
| X I V , e n u n o d e c u y o s á n g u l o s se 
¡ e l e v a e l g r a c i o s o p a b e l l ó n de t o r r e -
; c i l l a s , a d o r n a d o c o n m a s c a r o n e s , d o n -
i d e e l R e y h a b i t ó d u r a n t e s u r e s i d e n -
i c í a e n S a n J u a n de L u z , e n 1 6 6 0 , 

c u a n d o o y ó q u e Nle l l a m a b a n : v o l ­
v i ó s e y d i s t i n g u i ó , e n el o t r o e x t r e -

! m o d e l a p l a z a , a u n J o v e n o f i c i a l 
i q u e , o l v i d a n d o t o d a c o n v e n i e n c i a , c o -
• r r í a p a r a l l e g a r a n t e s a s u l a d o , 

— ¡ M i g u e l ! — e x c l a m ó J u a n , l a n ­
z á n d o s e a l e n c u e n t r o de s u a m i g o . 

Se e n c o n t r a r o n j u n t o a l q u i o s c o 
I d e l a m ú s i c a , y , s i n c u i d a r s e de u n a 
| f a m i l i a d e . i n g l e s e s q u e l e s m i r a b a n 
! e s c a n d a l i z a d o s , los d o s j ó v e n e s • s e 
j a b r a z a r o n c o r d i a l m e r t e . 

J u s t i f i c a n e l p r o v e r b i o q u e d i c e 
, q u e l o s e x t r e m o s se a t r e n : . M i g u e l 
; d e S a n d o s , a l t o y d e l g a d o , e r a t a n 
| r u b l o c o m o J u a n e r a m o r e n o ; s u s 
I o j o s t e n í a n e l c o l o r m o r a d o de l a s 

g e n c i a n a s p i r e a n a l c a s y s u e x p r e s i ó n 
d u l c í s i m a d a b a a s u f i s o n o m í a a l g o 
s e n s i b l e , d e l i c a d o , q u e c o r r e g í a n a g r á 
d a b l e m e n t e dos b i g o t e s r e t o r c i d o s a 
lo m o s q u e t e r o . 

I n m e d i a t a m e n t e h a b í a p a s a d o e l 
b r a z o b a j o e l d e s u a m i g o , q u e , e n 
l a a l e g r í a de v o l v e r a v e r l e , h a b í a 

o l v i d a d o t o d a s s u s c u i t a s . 
— E s t a b a d e s e a n d o h a b l a r c o n t i ­

g o — d e c í a M i g u e l — . H e t o m a d o u n a 
p a r t e m u y v i v a e n t u p e r a . . . ¡ H a 
s i d o s i e m p r e t u p a d r e t a n b u e n o 
p a r a m í ! . . . C o m p r e n d o q u e le d e ­
bo m u c h o . . . 

J u a n l e e s t r e c h ó l a m a n o , d e m a ­
s i a d o c o n m o v i d o p a r a r e s p o n d e r , y 
d e s p u é s d e u n b r e v e s i l e n c i o , r e p l i ­
c ó : 

— ¿ I b a s a l m e r c a d o ? 
— S í , de u n i f o r m e ; e s u n a c o s a 

e s t ú p i d a ; p e r o h a y en c a s a a l g u i e n 
, q u e v a a a l m o r z a r , y a n o s é q u i é n , 
[ y m a m á t i e n e I r , , t e ré s e n q u e m e v e a 

e n t o d o m i e s p l e n d o r . P e r o h a b l e ­
m o s de t i . . . ¿ C u á n d o i n g r e s a s e n 
e s p e c i a l e s ? 

E l r o s t r o d e J u a n se a l t e r ó : l a s 
I t r i s t e s r e a l i d a d e s de l a h o r a p r e s e n -
1 te a c a b a b a n de s u b i r l e d e n u e v o a 
; l a m e m o r i a . 
I — N u n c a , M i g u e l — r e s p o n d i ó p r o c u 

r a r . d o c o n t e n e r l a s l á g r i m a s q u e le 
e n t u r b i a b a n l o s o j o s . 

M i g u e l se q u e d ó p a r a d o e n m e d i o 
| d e l p a s e o b o r d e a d o de p l á t a n o s n u e ­

v o s e n q u e s e h a b í a n I n t e r n a d o , 
— ¿ N u n c a ? — r e p i t i ó — . ¿ Y q u i é n 

te lo i m p e d i r á ? 
— ¡ L a r u i n a ! — m u r m u r ó J u a n . 
E n á l g u n a s p a l a b r a s e x p u s o la 

s i t u a c i ó n a s u a m i g o . 
M i g u e l h a b í a p a l i d e c i d o h o r r i b l e ­

m e n t e . , . D e s d e q u e l l e g ó a l a e d a d 
v i r i l a l i m e n t a b a e n e l f o n d o d e sí 
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F i e s t a m a g n a . 
L l a m a d a a u n g r a n é x i t o . 
E s l a d e l r o r r e o K s p a ñ o l , e n n n o -

r h e d e m a ñ a n a , en celebración Tle su 
C o n c u r a o P r o v i n c i a l d e S i m p a t í a . 

B e l ! « 1« R e i n a . 
R e p r e s e n t a c i ó n d e S a r . t a n d e - . 
E s l a s e ñ o r a d e B u ? t i ¡ l o , la i n t e ­

r e s a n t e Alejandrina L a r i u , r j u i e n l u ­
c i r á n n . i toüeCte s u n l u o ~ a . 

D e l r e n o m b r a d o a t e l t í r d e M a n e 
T e n t ó n es e l t r a j e , q u e l l e v a r á l a s e ­
ñ o r a de B a s t i l l ó . 

K s t ú f - x h i b i é n d o . - * h o y . a l l í , e n l a 
olegsnt ie i i i a i « o n de P r a d o C S . 

A s u v e z es , : iu expuestos e n l a s 
v i d r i e r a s de E l K n r a n f f t l o s t r a j ^ í 
'\9 l a s c u a t r o D a m a s d « H o n o r . 

P r e c i o s o s t o d o s . 

o i . V M P I C 

J u e v e s . . . 
G r a n d e s j u e v e s d e O l y m p i c . 
A n o c h e v e í a l e a q u e l l a e s p a c i o s a 

s a l a f a v o r e c i d a p o r u n b r i l l a n t e c o n ­
c u r s o . 

E n t r e l a s s e ñ o r a s . M a r í a L u i s a M e -
n o c a l de A r g ü e l l e s , A s u n c i ó n de l a 
T o r r e de S á i c h e z T o l e d o y A n i t a 
V i n e n t de M a c i á . 

B e l l i t a D o m í n K ^ e z d e A n g u l o . 
M u y i n t e r e s a n t e . 
Y l a = s e ñ o r i t a s A d r i a n a V a l d é s 

P a u l i , M e r c e d e s B a r ü l a s y S i l v i a I 
V l e l t e s e n t r e m á s . m u c h a s m á s . 

P a r a h o y a n u n c i a n L a R e i n a d e 
J a z z m a n i a l o s c a r t e i e s d e O l y m p i c . 

C i n t a de M a e M u r r a y . 
L a r u b i t a M a e . 

E n r i q u e F O X T A M L L S . 

| R e g a l o s a d e c u a d o s . . . 

S P a r a c a d a o c a s i ó n y p a r a c a d a p e r s o n a . E l s u r t i d o m á s c o m ­

p l e t o y v a r i a d o , q u e a b a r c a d e s d e e l a r t í c u o d e u n p r e c i o m ó ­

d i c o h a s t a e l d e g r a n v a l o r . L a i e c e s i d a d d e e s c o g e r u n r e g a l o se 

s i m p l i f i c a , y c o n s t i t u y e u n p l a c e r , v i s i t a n d o n u e s t r a e x p o s i c i ó n 

p e r m a n e n t e . 

N u e s t r o lema es vender 

Adquiriendo sus prendas en la 
joyería 

E L G A L L O 

llevará usted las últimas creado' 
nes Si tiene que hacer algún re" 
galo, vea nuestra exposición, don­
de encontrará joyas a precios muy 
reducidos para satisfacer el gus" 
to más exigente. 

Importamos y fabricamos. 

S A N D A L I O C r E N F U E G O S y C a . 
E x p o s i c i ó n : O b r a p í a . esq. a H a b a n a . 
F á b r i c a y T a l l e r e s ; Compos te la , 46. 
Todos los t r a n v í a s le de jan a l l í . 

A L G O Q U E D E B E C O N O C E R 

N U E S T R O P U E B L O 

( V i e n e d e l a p á g . P R I M E R A ) 

e n l a m a y o r í a d e l a s d i s p u t a s q u e j f a b r i l . A u n q u e se h a d e j a d o s e n t i d o 
t e r m i n a n e n h u e l g a s o e n l o c k o u t s , e n e l p r o c e s o d e l a l e c h e , d e B o s t o n , 

q u e l a n e c e s i d a d p ú b l i c a j u s t i f i c a e l 
t r a n s p o r t e d e c i e r t a s m e r c a n c í a s a 
m e n o s d e l c o s t o , e s t a s e n t e n c i a n o 
o f r e c e u n a s o l u c i ó n j u s t a a p l i c a b l e 
a t o d o s l o s t r a n s p o r t e s p e s a d o s d e l 
p a í s . D e b e m o s t r a t a r d e c o o r d i n a r 
l o s e m b a r q u e s p o r . t i e r r a y a g u a , d e ­
b e m o s t r a t a r d e a p r o v e c h a r n o s d e 
l o s c a n a l e s c o n s t r u i d o s a c o s t o d e 
e n o r m e s d e s e m b o l s o s d e l o s f o n d o s 
p ú b l i c o s ; y d e b e m o s o f r e c e r a l o s 

f u n d a m e n t o l a p r o m e s a p o r p a r t e d e ^ e m p r e s a r i o s d e t r a n s p o r t e s p o r 
a g u a , u n a o p o r t u n i d a d d e p r o b a r s u 

l a s d i f e r e n c i a s e x i s t e n t e s e n t r e a m 
b a s p a r t e s f r e c u e n t e m e n t e n o r e ­
p r e s e n t a n n i n g u n a c u e s t i ó n c o n t r a ­
r i a a l o s d e r e c h o s d e l h o m b r e n i a 
l a j u s t i c i a h u m a n a . 

E n l a h u e l g a d e l o s o b r e r o s d e l o s 
t a l l e r e s f e r r o v i a r i o s o c u r r i d a e l a ñ o 
p a s a d o . t e n e m o s u n I n t e r e s a n t e 
e j e m p l o . E l G o b i e r n o p r o c u r ó l l e g a r 
a u n a a v e n e n c i a , q u e t e n í a c o m o 

m o t o r . L o s c a m i o n e s 
h a n m e r m a d o m á s l08 i^^f tw , 
o s f e r r o c a r r i l e s q U e l a s ^ o , ^ 

t r i c a s , a p e s a r de l i n r J ^ M ^ 
t i m a s d e é s t a s c o n l a s * ' 
d o n d e d e s e n v u e l v e n s n » ^ Q l d J 1 
N o d a r e m o s n u n c a u n n a a c t i v í ( U ^ 
l a c l o n a d o c o n l o s t ^ 8 0 a ^ 
m o t o r e s ; p e r o h a r í a m o s hP0rt«» ^ 
d i ñ a r , e s t e s e r v i c i o c o ^ / ^ o * ¡ 
r r o c a r r i l e s y n o e s t i m u l a . de O 
p e t e n c l a d e s t r u c t o r a e"'!5 1 

p a t r o n o s y o b r e r o s , d e a c e p t a r l a 
d e c i s i ó n d e l a J u n t a e n c a r g a d a d á ^ j V a n i d a d C o m o s e r v i d o r e s d e l p ú b l i ­

c o . 

A C C I O N E S 

F . C . U n i d o s 64 69 
H a v a n a E l e c t r i c p r e f . . . 101 1 0 1 » i 
I d e m comunes ' SS^i 87 

. 97 101 

. 8 5 ^ 
. 64 V2 65 «4 
. 68^4 

9 12 
. 1314 15 

3 ' 4 

" L 4 C A S A Q U I N T A N A 

J O Y E R I A , O B J E T O S D E A R T E , L A M P A R A S Y M U E B L E S D E 
L I J O . 

A v . d e I t a l i a 7 4 y 7 6 . T H ó f o n o s : A - 4 2 f i < — M - 4 6 8 2 

A n u n c i o s T R U J I L L O M A R I N 

T e l é f o n o , p r e f e r i d a s . 
T e l é f o n o , c o m u n e s . . 
I n t e r . T e l e p h o n e C o . 
N a v i e r a , p r e f e r i d a s . 
N a v i e r a , c o m u n e s . . 
M a n u f a c t u r e r a , p r e f . 
M a n u f a c t u r e r a cotn. 
L i c o r e r a , p r e f e r i d a s . 
L i c o r e r a , c o m u n e s . . 
J a r c i a prefer idas . , , . 
J a r c l i s i n d i c a d a s . . 
J a r f i a c o m u n e s . . , 

Un m i l l ó n de 

V i e n e d e l a p á g . P R I M E R A . 

N o m i n a l 

ñ i q u e a l g o b i e r n o f r a n c é s l a d i s p o ­
s i c i ó n de A l e m a n i a de c e s a r e n l a : 
r e s i s t e n c i a p a s i v a e n e l R u h r , m e - ¡ 
d i a n t e c i e r t a s c o n c e s i o n e s . 

E s t a i n f o r m a c i ó n h a l l e g a d o a l g o ­
b i e r n o f r a n c é s d e f u e n t e e x t r a o f i c i a l , ; 
p e r o a u t o r i z a d a , 1 

l o s p r o b l e m a s d e l t r a b a j o f e r r o v i a ­
r i o . L o s r e p r e f i e n t a n t e s d e p a t r o n o s 
y o b r e r o s a c e p t a r o n e l v e r e d i c t o , p e ­
r o l o s d i r e c t o r e s d e l o s f e r r o c a r r i l e s 
\o- r e c h a z a r o n , f u n d á n d o s e é n q u e 
n o se h a c í a j u s t i c i a a l o s n u e v o s 
e m p l e a d o s q u e c o m e n z a r o n s u s l a ­
b o r e s d e s p u é s d e c o m e n z a d a l a h u e l ­
g a . Se d i ó g r a n i m p o r t a n c i a a l a 
c u e s t i ó n , p e r o e l a r r e g l o f i n a l se h i ­
z o p r e c i s a m e n t e e n l o s m i s m o s t é r ­
m i n o s q u e e l G o b i e r n o h a b í a p r o ­
p u e s t o . S i n e m b a r g o , l a p r o m e s a 
d e a c a t a r e l f a l l o d e l a J u n t a se 
d i s o l v i ó e n l o 0 d í a s d e a n s i e d a d q u e 
se s u c e d i e r a n y e n l o s a r r e g l o s se ­
p a r a d o s q u e se e f e c t u a r o n . 

E l G o b i e r n o se d a c u e n t a d e l a 
i m p o r t a n c i a d e l o s d e r e c h o s e i n t e ­
r e s e s d e l p ú b l i c o , e n r e l a c i ó n c o n e l 
a r r e g l o de s e m e j a n t e s c u e s t i o n e s . 

E l G o b i e r n o F e d e r a l h a g a s t a d o 
a p r o x i m a d a m e n t e m i l c i e n t o t r e i n t a 
m i l l o n e s , s e i s c i e n t o s d i e z m i l p e s o s 
( $ 1 , 1 3 0 . 6 1 0 . 0 0 0 ) e n m e j o r a s d e 
p u e r t o s y r i o s . D u r a n t e l a p r i m a v e ­
r a p a s a d a e l C o n g r e s o a p r o b ó u n 
c r é d i t o d e . $ 5 6 . 5 8 9 . 9 1 0 . 0 0 a p e s a r 
d e l a s r e c o m e n d a c i o n e s h e c h a s e n e l 
p r e s u p u e s t o , q u e e r a n p o r m e n o s d e 
l a m i t a d d e e s t a c i f r a . L a s s u m a s 
g a s t a d a s e n m e j o r a r n u e s t r o s p u e r ­
t o s n o s h a n p r o d u c i d o b e n e f i c i o s o s 
r e s u l t a d o s . L o s m i l l o n e s g a s t a d o s e n 
c a n a l e s y r í o s , n o s h a n p r o d u c i d o 
e s c a s a u t i l i d a d d e b i d o a q u e h e m o s 
u t i l i z a d o p o c o e s t a s v í a s . A p e s a r 
d e q u e h e m o s h e c h o d e s e m b o l s o s p a ­
r a a b a r a t a r l o s f l e t e s y f a c i l i t a r l o s 
t r a n s p o r t e s , n o h e m o s c o o r d i n a d o e l 
s e r v i c i o y h e m o s t o l e r a d o q u e l o s 
f e r r o c a r r i l e s d e s a l i e n t e n t o d o s l o s 

«i c o o r d i n a m o s i l 0 í h 
v i c i o s . H e m o s l l e g a d o a 1 J0» £ 
q u e n e c e s i t a m o s d e toda „ Pu,UoT' 
b i l i d a d c o m o n e g o c i a n L n U e 8 ^ í 
c e n t r a r l a m a n e r a de a u - ^ H 
p o r t e s , e n s u s d i v e r s a s fl»?8 tr̂  
a d e c u a d o s a l a s n e c e s i d a d 
m e r c i o a m e r i c a n o , v qnp , ^ l ? 

•sos q u e t e n g a n l a s e m p r e s a . V 
t e n a l o s s e r v i c i o , n ^ l ^ t 
q u e p o r e l l o lmpongamoV 
r o s a e x a c c i ó n a l a s i n d u s t ? " 1 ^ 
c o m e r c i o . uoina8 y 

Y o n o p u e d o e x a g e r a r b á s t 
i m p o r t a n c i a de este Probb 
c u a l n o l o p u e d e n r e s o l v e r ?a ' «i 
q u e p i d e n l a c o n f i s c a c i ó n n 
c i ó n , n i a q u e l l o s q u e a p e l a n a , ^ 
v o r f x p o l í t i c o s . T e n e m o s ni0"»-
n o c e r c o n t o d a f r a n q u e z a 1 
g a s i m p u e s t a s a l c a m p e s i n t i a <:if' 
n o p o r e l a l z a d e l o s f l e t e s ri11^ 
l a g u e r r a , t e n e m o s q u e totn^3111» 
d e l a u m e n t o q u e h a n a l c a i ^ ^ 
s a l a r i o s , q u e n o l l e v a t r azas H ^ 

! r e d u c i d o , y b u s c a r solucionPB ^ 
¡ a b a r a t a r l o s f l e t e s . S i e l sist 
j c o n s o l i d a c i o n e s , q u e d i s t n i n 

g a s t o -
; r a 

m í n a l e s 
m a n t e n 

3% 
7(1 
70 
10 

J a r c i a s i n d i c a d a s 18 

4^4 
80 
80 
20 
20 

',' A R 1 E D A D E S 
T V A M A Q U I N A P A R A D E S C U B R I R 
L \ M E J O R M A N E R A D E T R A B A ­

J A R 

E l n u e v o a p a r a t o , q u e f u n c i o n a 
e n t e r a m e n t e m e d i a n t e l a a c c i ó n d e | 5 
l a l u z e l é c t r i c a p u e d e p r o d u c i r e n 

COTIZACION OFICIAL 
B O N Ó S T O B L I G A C I O N E S 

C o m p . Vend. 

5 R e p . C u b a S p e y e r . . . .96 101 
5 R e p . C u b a ( D . I n t . ) . . 81 86 
414 R e p . C u b a 4 ^ o|o. . 80 87 ^ 
5 . R e p . C u b a 1914 M o r g a n 87 100 
6 R e p . C u b a 1917 tesoro 
5 R e p . C u b a 1917 p u e r t o s 
5% R e p C u b a 1923 ( Morgan 

S e g ú n u n I n t e r e s a n t e i n f o r m e p r e - m e n o s d e 60 m i n u t o s h a s t a 5 0 d i ­
s e n t a d o p o r l a C o m i s i ó n s o b r e F a - f e r e n t e s c o l o r e s e n l a s d e c o r a c i o n e s 
t i g a ( F a t i g u e C o m m i t t e e ) d e l a So- de l a s p a r e d e s d e u n c u a r t o , c a s i s i n 
c i e d a d de M a q u i n i s t a s I n d u s t r i a l e s , e s f u e r z o h u m a n o , s a l v o e l d e m e -

9 4 ^ 98 
87 91 
Nomina 1 
96 110 
89 110 
N o m i n a l 
70 
N o m i n a l 

y q u e l a U n i ó n P a n a m e r i c a n a h a 
e n v i a d o a l a p r e n s a p a n a m e r i c a n a , 
l a " m a g s t e r " , — m á q u i n a c i n e m a t o ­
g r á f i c a e s t e r e o s c ó p i c a y b a r a t a q u e 
p e r m i t e e f e c t u a r l a i n v e s t i g a c i ó n 

t e r e n e l a p a r a t o u n a p l a c a d e v i ­
d r i o c o l o r e a d a s o b r e l a c u a l se d i s ­
p o n e n a r t í s t i c a m e n t e v a r i o s d i s e ñ o s 
c o l o r e a d o s . 

E l e f e c t o d e s e a d o se o b t i e n e u s a n -
m i c r o s c ó p i c a d e l o s m o v i m i e n t o s ! do' l i n t e r n a m á g i c a c o n u n a c á m a -
e f e c t u a d o s p o r l o s t r a b a j a d o r e s e n r a e s p e c i a l , l a c u a l , u n a v e z t e r m i -
c a d a o p e r a c i ó n q u e h a c e n , h a l o g r a - n a d a s , p u e d e o c u l t a r s e o e s c o n d e r s e 
d o r e v e l a r q u e n i n g ú n h o m b r e , p o r \ en e l c u a r t o d e s p u é s d e d i s p o n e r s e 
m á s h á b i l q n e sea e n s u p r o f e s i ó n , de m a n e r a q u e e l d i s e ñ o p u e d a e n -
p o s e e u n m é t o d o o p e r a n t e q u e n o f o c a r s e p e r f e c t a m e n t e e n l a p a r e d y 
sea s u s c e p t i b l e d e m e j o r a m i e n t o . c a m b i a r s e a v o l u n t a d . C u m p l e a ñ a -

A d e m á s d e p e r m i t i r q u e se h a - d l r q u e t a n t o l o s c o l o r e s c o m o l o s 
g a u n e s t u d i o d e l o s m é t o d o s d e l o s d i s e ñ o s p u e d e n v a r i a r s e s e g ú n e l 
t r a b a j a d o r e s , l a c i t a d a m á q u i n a e f e c t o q u e se d e s e e . M e r c é d a e s t o s 
" m a g s t e r " r e v e l a a q u e l l o s c a s o s q u e d i s e ñ o s c o l o r e a d o s , e l h o g a r p u e d e 
p u e d e n m e j o r a r s e . E l s e ñ o r F r a n k 
G i l b r e t h , i n v e n t o r d e d i c h a m á q u i ­
n a , d i c e l o s i g u i e n t e : " E n l o s 3 7 
a ñ o s q u e l l e v o c o n s a g r a d o s a l es­
t u d i o d e l a t é c n i c a d e l a s o p e r a c i o ­
n e s o b r e r a s , j a m á s h e e n c o n t r a d o u n 

a d o r n a r s e p r o d u c i e n d o u n a a t m ó s ­
f e r a d e a l e g r í a o. s i se d e s e a , p u e d e 
l e g r a r s e q u e p r e d o m i n e n t o n o s se­
v e r o s y s o m b r í o s , s e g ú n l a s c i r c u n s ­
t a n c i a s . 

A y t o . H a b a n a l a . H i p 
A y t o . 2 a . H i p . . . . 
G i b a r a - H o l g u i n l a . Hip 
F . C . U . p e r p é t u a s . . 
B a n c o T e r r i t o r i a l í í . A . 
B a n c o ' T e r i t o r i a l S e r l e 

B . $2 .000 .000 en c i r ­
c u l a c i ó n N o m i n a l 

G a s y E l e c t r i c i d a d . . 101 120 
H a v a n a E l e c t r i c R y . . 93 100 
H a v a n a E l e c t r i c R y . 

H i p . G r a l . ($6.000.000 
en c i r c u l a c i ó n . . . . 

E l e c t r i c S tgo . C u b a . . 
Ala ta clero l a . H i p . . . 
C u b a n T e l e p h o n e . . . . 
C i ego de A v i l a . • . S . 
C e r v e c e r a I n t . l a T ^ W i p 
B o n o s F .del Noroeste 

de B a b i a H o n d a a 
G u a n e ( $ 1 . 0 0 0 . 0 ' . j en 
c i r c u l a c i ó n N o m i n a l 

B o n o s del A c u e í u c t o de 
C l e n f u e g o s N o m l j i a l 

O b l i g a c i o n e s M a n u f a c ­
t u r e r a N a c l o a l . . . . 

B o n o s H i p . C o n s o l i d a ­
ted Shoe C o r p o r a t i o n 
( O . . C o n s o l i d a d a de 
C a l z a d o , 

B o n o s 2a . H i p o t e c a 
C a . P a p e l e r a C u b a n a 

, S e r l e 6 . . 
L i c o r e r a C o b a n a , . . . 

85 86 
N o m i n a l 
N o m i n a l 
84% 89 
N o m i n a l 
76 . 81 
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C H E R B U R G O , J u l i o 1 9 . 
T r e s o f i o i a l e s , s e s e n t a s o l d a d o s d e \ 

I n f a n t e r í a d e m a r i n a y l a b a n d a de ; 
m ú s i c a d e l b a r c o " P l t t a b u r g h " , d e s - j 
e m b a r c a r o n h o y y ee d i r i g l d l ' O ' n a l a n - | 
t i g u o f r e n t e d e b a t a l l a e n e l n o r d e s t e 
d e ' F r a n c i a , d o n d e t o m a r á n p a r t e e n 
l a s c e r e m o n i a s de l a i n a u g u r a c i ó n d e 1 
u n m o n u m e n t o n a c i o n a l . 

L a e x i s t e n c i a v i t a l d e l a n a c i ó n d e - , 
, , . , „ . . , A „ , i „ a p r o y e c t o s v a l i o s o s d e m e j o r a m i e n t o . p e n d e d e l a c o n t i n u a c i ó n d e l o s i í l J , . . . . . , J „ 

_, , - _ D o n d e se h a e s t a b l e c i d o u n s e r v i c i o 

i t o s d e a d m i n i s t r a c i ó n q ü p M 
l o s s e r v i c i o s d e l a s e s t a c i ó n "^H 

e s y d i s m i n u y e e l costo 
í n i m i e n t o , r e s u l t a u n fr9 'M 

I X Q r i L I N O S R E B E L D E S 
V E R A C R U Z , J u l i o 1 9 . 

D i e z p e r s o n a s e n t r e e l l a s ( l o s p o ­
l i c í a s , r e s u l t a r o n h e r i d a s e n u n a r e ­
f r i e g a c a l l e j e r a e n t r e p o l i c í a s y 
m i e m b r o s de l a U n i ó n R o j a d e i n 
q u i l i n o s r e v o l u c i o n a r i o s q u e s& n i e ­
g a n a p a g a r a l q u i l e r . 

P R O T E S T A C O N T R A E L B ^ O -
Q U E O D E L T R A F I C O E X L A Z O N A 

O C U P A D A D E A L E M A N I A . 

B E R L I N J u l i o 1 9 . 

L o s r e p r e s e n t a n t e s a l e m a n e s e n 
L o n d r e s , R o m a , W a s h i n g t o n y e n e l 
V a t i c a n o , h a n r e c i b i d o i n s t r u c c i o n e s 
d e p r o t e s t a s c o n t r a l a p r o l o n g a c i ó n 
d e l b l o q u e o d e l t r á f i c o e n t r e l o s t e ­
r r i t o r i o s o c u p a d o s e n A l e m a n i a , se ­
g ú n n o t i c i a s s e m i - o f i c i a l e s . 
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Banco A g r í c o l a 
Banco T e r r i t o r i a l , benef, 
F o m e n t o A g r a r i o . 

m é t o d o a d o p t a d o p o r o b r e r o a l g u n o M E D I D A S T O M A D A S P A R A D I S -
q u e n o p u d i e r a m e j o r a r s e s u b s t i t u - M I N U I R L A C E G U E R A E X L O S 
y é n d o l o , e n p a r j j ^ r t o n e l m é t o d o de ( E S T A D O S U X I D O S 
a l g ú n o t r o t r a b a j a d o r " . f , A 1 H a m a r l a a t e n c i 6 n d e l p ú b l i - 1 Banco 

E l S r . G i l b r e t h e n c u e n t r a q u e l o s | co h a c i a l a n e c e s i d a d d e t o m a r m e - i T r u s t C o . ($500.000 en d r -
m é t o d o s o p e r a n t e s d e f i c i e n t e s se ' d i d a s e f i c a c e s p a r a r e s g u a r d a r l a { c u l a c í o á ) 
p e r p e t ú a n d e g e n e r a c i ó n e n g e n e r a - ! v i s t a d e l o s r e c i é n n a c i d o s , e l C o m í - J o y e r í a ($50.000 en c t r -
c i ó n s e n c i l l a m e n t e p o r q u e a l o s | t é N a c i o n a l p a r a l a P r e v e n c i ó n d t 
a p r e n d i c e s se l e s e n s e ñ a a I m i t a r a ' l a C e g u e r a h a s a l v a d o d e e s t a t e ­
l e s j o r n a l e r o s , q u i e n e s a s u v e z h a n ! r r i b l e d e s g r a c i a a m i l l a r e s d e p e r -
i m i t a d o a s u s p r e d e c e s o r e s , y d e b i - S o n a s e n l o s E s t a d o s U n i d o s , 
d o a e s t e i n c o n v e n i e n t e p r o p o r c i o - 1 L a o b r a p r i n c i p a l d e l a C o m i s i ó n 
n a d o p o r l o s ftialos m é t o d o s , n i a u n j — c o m p u e s t a d e m á s d e 7 , 0 0 0 m í e o s ­
l o s d i s c í p u l o s m á s h á b i l e s l l e g a n a b r o s — h a s i d o d e s p e r t a r e l d e b i d o 

N o m i n a l 
N o m i n a l 
N o m i n a l 
N o m i n a l 

N o m i n a l 

a l c a n z a r l a v e r d a d e r a h a b i l i d a d de 
l o s p e r i t o s . 

E l a p a r a t o q u e P! S r . G i l b r e t h 

E l e c t r i c S tgo . de C u b a , 
i n t e r é s e n e l c u i d a d o q u e de'^e c o n - i 6 o|o H a v a n a E l e c t r i c p f 

c u l a c l 6 n ) N o m i n a l 
B a n c o I n t e r , de C u b a (Se­

rle A ) . N o m i n a l 
P . C . U n i d o s 65 «9 
F . C . Oeste N o m i n a l 
C u b á i s C e n t r a l , p r e f . . . . N o m i n a l 
C u b a n C e n t r a l , c o m . . . . N o m i n a l 
F , C . G i b a r a y H o l g u l n . N o m i n a l 
C u b a R . R N o m i n a l 

N o m i n a l 
101 102 

C a . C u b a n a de A c c i d e n t e » . N o m i n a l 
% o|o ' L a Ur.iOn Nac lonar1 , 

Compaf i ia G e n e r a l de S e ­
g u r o s y f i a n z a s p r e f . . . 40 

I d . . I d . b e n e f i c i a r í a s . . . N o m i n a l 
7 oj4 C a . U r b a n l z - ' í d o r a del 

F a l q u e y P l a n a de M a r í a -
nao, p r e f e r i d a s N o m i n a l 

C a . U r b a n í a a d o r a del Par­
que y P l a y a de M a r l a n a o 
c o m u n e s 4 12 

C o m p a ñ í a de C o n s t r u c c i o ­
nes y U r b a n i z a c i ó n p r e f . 2 6 

Compafi ia de C o n s t r u c c i o ­
nes y U r b a n i z a c i ó n , c o m . N o m i n a l 

Conso l ida ted Shoe C o r p o r a ­
tion C o m p a ñ í a C o n s o l i d a ­
da de alzarlo, p r e f . , en 
c i r c u l a c i ó n $300 .000 . . . N o m i n a l 

t r a n s p o r t e s . E n l o s i ' i l t i m o s a ñ o s se 
h a a d m i t i d o q u e e x i s t e n t r e s p a r t e s 
I n t e r e s a d a s , y n o d o s , e n l a s c o n t r o ­
v e r s i a s q u e s u r g e n e n t r e l o s o b r o -
r o s y p a t r o n o s d e l a s c o r p o r a c i o n e s 
d e s e r v i c i o p ú b l i c o . E l p a t r o n o es 
u n a , e l o b r e r o es o t r a y e l p ú b l i c o , 
q u e t i e n e e l d e r e c h o d e x o n s " ™ ! 1 " y 
d e s e r a t e n d i d o , es l a t e r c r a . S I s o ­
m o s f r a n c o s t e n e m o s q u e a d m i t i r 
q u e e n t a l e s c o n t r o v e r s i a s , l a t e r c e ­
r a p a r t e i n t e r e s a d a . , h a s t a h o y , h a 
m e r e c i d o p o c a c o n s i d e r a c i ó n . S i n 
e m b a r g o s o b r e e l p ú b l i c o c a e n l a s 
c a r g a s d e c u a l e s q u i e r * - a r r e g l o q u e 
se e f e c t ú e -

P a r a h a c e r p o s i b l e u n a j u s t a I n ­
t e l i g e n c i a e n t r e l o s f e r r o c a r r i l e s y 
s u s o b r e r o s , m i r a n d o t a m b i é n p o r 
l o s I n t e r e s e s p ú b l i c o s , e l G o b i e r n o 
e s t a b l e c i ó l a J u n t a d e T r a b a j o s F e ­
r r o v i a r i o s . Se p e n s ó q u e e s t a o r g a ­
n i z a c i ó n , e n l a c u a l se h a l l a b a n r e ­
p r e s e n t a d o s e n i g u a l n ú m e r o l o s p a ­
t r o n o s , l o s o b r e r o s y e l p ú b l i c o , m e ­
r e c e r í a l a c o n f i a n z a d e t o d o s 3r q u e 
s u s d e t e r m i n a c i o n e s s e r í a n a c a t a d a : ? . 
D e s g r a c i a d a m e n t e , p o r r a z o n e s q u e 
se p r e s t a n a n o p o c a s d i s c u s i o n e s , l a 
J u n t a n o h a t e n i d o l a c o o p e r a c i ó n 03 
o b r e r o s n i p a t r o n o s , c o m o e s p e r a ­
b a n a q u e l l o s q u e l a I d e a r o n . E n 
c u a n t o a m í , c r e o q u e e s t a p r u e b a 
n o h a s i d o t o d o l o c o m p l e t a y j u s ­
t a q u e d e b i e r a h a b e r s i d o , y o j í í n o 
q u e d e b p c o n t i n u a r s e , h a c i e n d o l a s 
m o d i f i c a c i o n e s q u e se j u z g u e n b e n e ­
f i c i o s a s p a r a l a o b t e n c i ó n d e l é x i t o 
f i n a l . P e r o p o c o p o d e m o s e s p e r a r 
h a s t a q u e t o d o s l o s I n t e r e s a d o s n o 
se m u e s t r e n d e c i d i d o s a a c a t a r p r o n -

e n t o n c e s n o s v e r e m o s c o m 
l a n z a r n o s a u n e x p e r i m e n t o 

d e b a l s a s y b a r c o s , h a h a b i d o u n a d i 
v i s i ó n t a n I n j u s t a e n l o s f l e t e s , q u e 
se h a o b s t a c u l i z a d o e l d e s a r r o l l o d e 
l o s t r a n s p o r t e s p o r a g u a . D o n d e se 
h a e s t a b l e c i d o u n a l í n e a d e e s t o s 
t r a n s p o r t e s , l a d i s m i n u c i ó n e n l o s 
t i p o s d e f l e t e , h a s i d o u n a f a r s a . 

Y o c r e o q u e d e b e m o s e s t i m u l a r 
n u e s t r o s s e r v i c i o s p o r a g u a , c r e a r 
u n s e r v i c i o c o o r d i n a d o , e s t a b l e c e r 
u n a d i v i s i ó n e q u i t a t i v a d e l o s f l e ­
t e s y u n a r e d u c c i ó n e n l o s t i p o s d e 
é s t o s , s i e m p r e q u e sea p r a c t i c a b l e . 

E s u n c u a d r o d e s a l e n t a d o r v e r 
q u e se h a n g a s t a d o c i n c u e n t a m i l l o ­
n e s d ^ p e s o s d e l o s f o n d o s p ú b l i c o s 
e n u n c a n a l i n t e r i o r , y q u e e l t o n e ­
l a j e t r a n s p o r t a d o p o r é l h a d i s m i ­
n u i d o e n m á s d e l a m i t a d , m i e n t r a s 
q u e p o r o t r o l a d o e l c a n a l se h a i d o 
m e j o r a n d o a ñ o t r a s a ñ o . O h e m o s 
m a l g a s t a d o m u c h o s c i e n t o s d e m i l l o ­
n e s d e p e s o s , o h e m o s s i d o i n e x c u ­
s a b l e m e n t e r e m i s o s ' e n a p r o v e c h a r ­
n o s d e e s o s d e s e m b o l s o s . 

Y o d e s e a r í a q u e l o s m a g n a t e s d e 
l a i n d u s t r i a f e r o c a r r i l e r a d e l p a í s , 
v i e r a n l a n e c e s i d a d d e u t i l i z a r es ­
t a s v í a s d e a g u a c o m o f a c t o r e s e s e n ­
c i a l e s e n e l p e r f e c c i o n a m i e n t o d e 
l o s t r a n s p o r t e s y c o o p e r a r a n a l a 
r e a l i z a c i ó n d e u n p l a n d e c o o r d i n a ­
c i ó n y d e a b a r a t a m i e n t o d e f l e t e s , 
n o s o l o c o m o u n m e d i o d e p o p u l a ­
r i z a r u n s e r v i c i o p ú b l i c o e f i c i e n t e , 
s i n o t a m b i é n c o m o u n a m a n e r a d e 
e v i t a r l o s p e l i g r o s q u e c o r r e n s u s 
p r o p i a s f o r t u n a s . 

L a o p i n i ó n p ú b l i c a r a z o n a b l e a m e ­
r i c a n a , n o t o l e r a r á j a m á s l a r u i n a 
d e l o s f e r r o c a r r i l e s , d e s e a , a h o r a q u e 

E X P O R T A C I O N E S 

M E R C A D O D E A L G O D O N 

. s a g r a r s e a l o s o j o s de l o s n i ñ o s de i Havana E l e c t r i c c o m . 
K l é c t r l c a de M a r l a n a o 
E l é c t r i c a S a n c t l S p i r i t u s . . 
N u e v a F a b r i c a de H i e l o . . 
C e r v e c e r a I n t . , p r e f . . . . 
C e r v e c e r a I n t . c o m . . , . 
L o n j a C o m e r c i o p r e f . . . . 
L o n j a C o m e r c i o c o m . . . . 
C o m p a ñ í a C u r t i d o r a C u b a n a 

p r e f . $400.000 en c i r c u ­
l a c i ó n N o m i n a l 

C o m p a ñ í a C u r t i d o r a C u b a n a 
comunes $400.000 en c l r -
cu lacIO. i ) 

e s c u e l a y a p o y a r l a s m e d i d a s e n 
h a p e r f e c c i o n a d o — u n d e p ó s i t o l i e - ' c a m i n a d a s a r e s g u a r d a r l a v i s t a d e 
n o d e e s t e r e ó g r a f o s ( y d e a q u í su l o s t r a b a j a d o r e s e n l o s t a l l e r e s . E n 
n o m b r e ) , p e r m i t e q u e t a n t o l o s i n - 1 d o e e d e l o s 4 8 E s t a d o s d e l a U n i ó n 
v e s t i g a d o r e s c o m o l o s a p r e n d i c e s ! A m e r i c a n a e x i s t e n c o m i t é s c u y o ú n i -
v e a n c l a r a m e n t e l o s m é t o d o s d e l o s , co d e b e r es p r o c u r a r q u e e s t a s rae-
p e r i t o s m á s n o t a b l e s d e u n a m a n e - 1 d i d a s p r o t e c t o r a s se c u m p l a n f i n i ­
r á d e t a l l a d a , y c o n t o d a c a l m a . A d e - m e n t e . 
m á s , e l a p a r a t o p r o p o r c i o n a l a o p o r - ] L o s c a s o s d e c e g u e r a q u e h u b l e -
t u n i d a d p a r a i d e a r h e r r a m i e n t a s m á s ' r a n p o d i d o e v i t a r s e — v a q u e se d e -
e f i c a c e s , a s í c o m o p a r a e v i t a r u n b e n a l a f a l t a d e c u i d a d o e n e l rao- ^ e | ^ o n o ' p r e f e r i d a s . . . . 97 
^ g a s l e d e e s f u e r z o s i n n e c e s a r i o s , ! m e n t ó d e l n a c i m i e n t o — r e p r e s e n t a n ! i n i e r ^ ^ S o n e 8 ' a n d Tele"-
t o d a v e z q u e l a m á q u i n a p e r m i t e ' e l 2 5 p o r c i e n t o d e l o s q u e e x i s t e n ] g r a p h C o r p , . . , 
d i s m i n u i r l a v e l o c i d a d b a s t a l a d e | en l o s E s t a d o s U n i d o s , p e r o en'' es - Matadero i n d u s t r i a l , 
p r a c t i c a n t e y a u n h a s t a l a q u e c o - | t o s ú l t i m o s a ñ o s d i c h a p r o p o r c i ó n I \K'T^lv\ev*\re{*r\An't' ' 
r r e s p o n d e a l a s v i s t a s f i j a s , y a s í | Se h a r e d u c i d o m e r c e d a l a l e y q u e | N a v i e r a c o m u n e s . . . / fl 
a l a p r e n d i z se l e p r e s e n t a n n o s ó l o e x i g e q u e se a p l i q u e u n a s o l u c i ó n ' ^ane, pref 40 
v i s t a s c i n e m a t o g r á f i c a s , s i n o l a s q u e ! d e s i n f e c t a n t e a l o s o j o s d e l o s - r e - £ ? b a V f n \ co rnunes - • 
se d e n o m i n a n i n s t a n t á n e a s ^ o n s e - ¡ c i e n n a c i d o s . 7 '0*° Ca* C u b a n a d'e F 

S i n e m b a r g o , Ja p r o p o r c i ó n de l o a 
ca sos d e c e g u e r á t o d a v í a es e x c e s i ­
v a , p u e s t o q u e s o l a m e n t e u n 6 p o r 
c i e n t o d e e l l o s se d e b e a e n f e r m e ­
d a d e s h e r e d i t a r i a s . S e g ú n l a s c i f r a s 
q u e a p a r e c e n en e l ú l t i m o c e n s o , e n 
los E s t a d o s U n i d o s h a y B S . e i T c i e ­
g o s . 

8(1 V4 87 ¥4 
Nom'rfial 
N o m i n a l 

230 270 1 
45 

N' m l n a l 

N o m i n a l 

J u l i o . 26.55 
I O c t u b r e . 23.80 
1 D i c i e m b r e 23 . 36 

K n e r o 23 .12 
M a r z o (1922) 23 .15 

' M a y o (1924) 23.06 

t a m e n t e l o s f a l l o s d e l a J u n t a . C o n l a e x p o l i a c i ó n h a c e s a d o , q u e l o s rae-
f r a n q u e z a d i g o q u e n o e s p e r o q u e d i o s d e t r a n s p o r t e s s e a n a d e c u a d o s 
l o s o b r e r o s l o s a c a t e n m i e n t r a s l o s ¡ a l a s n e c e s i d a d e s d e l p a í s , y q u i e r e 
p a t r o n o s q u i e r a n i g n o r a r l o s . j q u e t o d a s l a s f a c i l i d a d e s de q u e d i s -

H a y o t r a f a s e i m p o r t a n t e e n e l ¡ p o n e m o s s e a n u t i l i z a d a s e f i c l e n t e -
p r o b l e m a d e l o s t r a n s p o r t e s , q u e ! m e n t e , q u e l o s t i p o s de f l e t e s e a n l o 
m e r e c e t o d a n u e s t r a a t e n c i ó n . C r e o | m á s b a j o s p o s i b l e , e q u i l i b r a d o s c o n 
ciuo e l u s o d e n u e s t r o s c a n a l e s o f r e - | u n a d e c u a d o i n t e r é s a l c a p i t a l i n -
CP u n m e d i o s e g u r o p a r a r e d u c i r e l ; v e r t i d o y , a l m i s m o t i e m p o , q u e 
p r e c i o d e l o s t r a n s p o r t e s d e m a t e - | p e r m i t a n l a e x t e n s i ó n d e l a s ^ l í n e a s 
r i a s p r i m a s , c a r g a p e s a d a y p r o d u c j y e l m e j o r a m i e n t o d e l o s e q u i p o s , 
t o s a g r í c o l a s . P r o b a b l e m e n t e t o d o s , c o s a s e s e n c i a l e s a l m e j o r s i s t e m a d e 
n o s o t r o s r e c o n o c e m o s l a n e c e s i d a d i t r a n s p o r t e s d e l m u n d o , 
u r g e n t e de d i s m i n u i i * e l c o s t o d e l o s i N o s o t r o s n o h e m o s a p r e c i a d o e n 
e m b a r q u e s d e f r u t o s y d e m a t e r i a s v o t o d o s u v a l o r l a e v o l u c i ó n d e s d e e l 
l u m i n o s a s n e c e s a r i a s a l a I n d u s t r i a i c a r r o t i r a d o p o r b u e y e s , a l a e r a d e l 

c o s t o s o y a u n a a v e n t u r a pe l i* M 
V o l v e m o s a h o r a a h a l l a r t i o » 

; s i t u a c i ó n p r ó s p e r a . Y o no sov ^ 
o p i n i ó n q u e esta p r o s p e r i d a d 41 

i t r a n s i t o r i a y q u e n o s acecha una1** 
c a i d a . L a g a r a n t í a d e l a entabilM 

•de e s t a p r ó s p e r a s i t u a c i ó n eRtribl I 
e l r e p a r t o e q u i t a t i v o de esta bu 
s u e r t e . N o puede h a b e r u n b i p n e ? 

¡ p e r m a n e n t e en l o s c e n t r o s industri 
i l e s , e n l o s de t r a n s p o r t e , o en ninr 
I o t r o , a m e n o s q u e l a a g r i c u l t u r a 
i p a r t i c i p e d e l m i s m o . FJ • GobieriT 

n o p u e d e s e r d i s p e n s a d o r f i i r e c t o í ! ! 
l a f o r t u n a ; p e r o s í es d e b e r dol GoJ 
b i e r n o , m a n t e n e r l a s cosas ei 
e s t a d o q u e b r i n d e n l a s m i s m a s ODA 1 
t u n i d a d e s d e b u e n a s u e r t e a todni 
l o s a m e r i c a n o s , e n t o d a s partes 

E n n u e s t r a d e m o c r á t i c a fornia di 
g o b i e r n o n o s e n t r e g a m o s de lleno ÍI 

I b u e s t i o n e s q u e n o s a f e c t a n mág 
í m e n o s i n d i v i d u a l m e n t e ; perdiendil 

d e v i s t a l a s f u n c i o n e s d e l Gobierno 
V a c e p t a n d o a é s t e c o m o cosa deei l j 

| c a s o m é r i t o . E s u n a i d e a que abri-
\ g a m o s p o r r u t i n a , m á s b i e n que por] 

i n t e n t o d e l i b e r a d o . 
L o s a m e r i c a n o s n o d e b e n de ce-

i s a r d e c o n s u l t a r s e a s í mismos so.] 
: b r e e l e o n c e p t o q u e t i e n e n del idejl 
i r e p u b l i c a n o . Y o c r e o q u e este ideal 

e s l a c o n s e c u c i ó n d e l b ienes tar pa-
r a t o d o s , c o n u n a l i b e r t a d romplf. 

; t a d e n t r o d e l a l e y , y u n a jus t ic ia la 
j f a l i b l e . U n a t i e r r a d o n d e se estime 

c o m o h e r e n c i a s a g r a d a l a igualdad 
d e l a s o p o r t u n i d a d e s y l a rerompen-

| s a d e l o s m é r i t o s , y d o n d e los cin. 
d a d a n o s s e a n c o l o c a d o s e n condiclo-

I n e s d e s e g u i r l o s c a m i n o s que 
! s u e r t e l e s b r i n d e . 

Y s o b r e t o d o , y a q u e somos I01 
g r a n d e s e j e m p l a r e s d e l a democra-

j c i a r e p r e s e n t a t i v a , e s t a t i e r r a debe 
1 s e r c i e g a m e n t e l e a l a l o s principioi 
; f u n d a m e n t a l e s s o b r e l o s q u e se aelei 
! t a n u e s t r a n a c i o n a l i d a d , lealtad, a 

q u e e s t á n o b l i g a d o s l o s americaaos 
p o r n a c i m i e n t o y p o r a d o p c i ó n . Noi-
o t r o s h e m o s a l c a n z a d o u n notable di 
s a r r o l l o , q u e d e b e m o s preservar, T 
c o n t i n u a r p r e p a r a d o s p a r a seguir 
p o r l a s e n d a d e l t r i u n f o y del pro­
g r e s o e n n u e s t r o s u e l o y s in temor 
a d e s e m p e ñ a r e l p a p e l q u e correa-
p o n d e a u n g r a n p u e b l o e n los asun­
t o s d e l m u n d o . 

N o m l n " ! 
102 

64 66 
Nomln AÍ 

c u t i v a s , q u e m u e s t r a n l o s e l e m e n t o s 
d e l a h a b i l i d a d q u e p u e d e a d q u i r i r ­
se e n d i c h o a r t e . 

. E l i n v e n t o r d i c e q u e l a n u e v a 
m á q u i n a p u e d e n u s a r l a a q u e l l o s 
q u e n o t i e n e n l a o p o r t u n i d a d de 
p o n e r e n p r u e b a l o s a p a r a t o s d i s ­
p o n i b l e s , q u e c a r e c e n d e l a e x p e r i e n 
c i a y l o s c o n o c i m i e n t o s t é c n i c o s n e ­
c e s a r i o s p a r a r e c o g e r y a n o t a r de -
l a l l a d a m e n t e l a m e j o r m a n e r a de 
t r a b a j a r . A s í , e l a p a r a t o p o n e e l 
e s t u d i o d e l a r g o s a ñ o s y e l de sa ­
r r o l l o y p r á c t i c a d e l e s t u d i o d e l a 
m i c r o m o c i ó n a l a l c a n c e d e l c a p a t a z 
o p e r a r i o , a p r e n d i z y p r i n c i p i a n t e s 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L D E L 

4 Z U C A R 

P e s c a 
N a v e g a c i ó n , $550.000 

en c i r c u l a c i ó n p r e f . . . 80 100 
C a . C u b a n a de P e s c a y 

N a v e g a c i ó n . ( $1 .100 .000 
en c i r c u l a c i ó n c o m . . . 26 85 

C n i ó n H i s p . A m e r i c a n a de 
S e g u r o s 87 43 

U n i ó n H i s p . A m e r i c a n a 
b e n e f i c i a r l a s 4,/4 5 

U n i ó n O i ! Co . ($650.000 en 
c i r c u l a c i ó n ) N o m i n a l 

Cuban T i r e and R u b b e r Co 
p r e f e r i d a s N o m i n a l 

C u b a n T i r e and R u b b e r Co 
comunes N o m i n a l 

7 oio C a . ' M a n u f a c t u r e r a 
N a c i o n a l , pre f 14*4 

O í . M a n u f a c t u r e r a N a c i o ­
nal c o m u n e s . . . , , 

C o n s t a n c i a Copper C o . 
q u e n o p o s e e n c o n o c i m i e n t o s t é c n i - » E » U C I D A S Í O B 21; P R O O E D X M I E K - L i c o r e r a C u b a n a , c o m 

8 i 
N o m i n a l 

8% 4% 
e o s . 

" E s t e a p a r a t o se l e o f r e c e s i n p a ­
t e n t e s a l o s i n g e n i e r o s y p r o f e s o r e s , 
a b r i g a n d o l a e s p e r a n z a d e q u e c a ­
d a c o m u n i d a d , e s c u e l a y b i b l i o t e c a 
l l e g u e a t e n e r r o l l o s d e p e l í c u l a s q u e 
d e m u e s t r e n l a s u p e r i o r h a b i l i d a d d e l 

m e j o r i * e r i t o p r á c t i c o q u e p u e d e 
c o n s e g u i r s e , s e a c u a l f u e r e e l l u g a r 
d o n d e r e s i d a , o y a sea q u e e x i s t a ^ o 
n o e n e l m o m e n t o e n q u e s u o b r a 
se e x a m i n e o i m i t e . A s í p u e s , ac ­
t u a l m e n t e p u e d e p r e s e n t á r s e l e s a l o s 
a p r e n d i c e s 
o p o r t u n i d a d de v e r l o s m é t o d o s de 
l o s m e j o r e s t r a b a j a d o r e s e x i s t e n t e s , 
e n s u s o f i c i o s p r e d i l e c t o s , l o c u a l 
c o n s t i t u y e u n p a s o d e a v a n c e p a r a 
a d q u i r i r c o n o c i m i e n t o s y h á b i t o s 
d e b i d o s , e n c u a n t o a l o s m é t o d o s . 

" C u a n d o u n c o n o c i m i e n t o s e g u ­
r o d e l m e j o r m é t o d o de h a c e r ca ­
d a t r a b a j o se e s p a r z a p o r t o d o e l 
m u n d o , se d i s m i n u i r á e n m u c h o e l 
e n o r m e d e s g a s t e o d e s p i l f a r r o e v i ­
t a b l e a c t u a l , c u y o v a l o r se h a c a l c u ­
l a d o e n u n p r o m e d i o d e m á s d e 20 
c e n t a v o s d i a r i o s -po r c a d a t r a b a j a d o r 
e n l o s E s t a d o s U n i d o s " . 

T O S E Ñ A L A D O E N E L A P A R T A D O 
Q U I U T O DEX^ D E C R E T O 1770 

M A T A N Z A S . 
C A R D E N A S . . • . . , . 
S A G U A , 
M A N Z A N I L L O 
C I E N F U K G O S 5. 

M E R C A D O D E V A L O R E S 

C o n ma>'.>•• •firmeza que el dfa arter ' .or 
a b r i ó a y e r el m e r c a d o loca l 'cle va lorea , 

o b r e ™ ¡ ' d e T m ü l l d o ' \ l \ c f a c t u á n d o s e a | g u n a S operac iones en d ls -
t in tas c l a s e s de a c i o n e s y b o n o s . 

E n la s e s i ó n de la tarde n o t ó s e a l g u ­
na i n a c t i v i d a d en el m e r c a d o . 

E n la c o t i z a c i ó n o f i c i a l se hizo u n í 

ría pre f í $ 1 . 0 0 0 . 0 0 0 en 
c i r c u l a c i ó n ) 65% 100 

I C a . N a c i o n a l de Pe fume-
rla com. ($1 .300 .000 en 

0<!i-.-,o c l r c u j a c i o n 17 30 
" s l a - , " ! C a . Nai- ional de P i a n o s y 

f o n ó g r a f o s p r e f . , . . N o i n i m l 
- a N a c i o n a l üe P i a n o s y 

F o n ó g r a f o s oom N o m i n a l 
pa. Acueduc to C i e n f u e ^ o s . N o m i n a l 

Oo34i5 | t .010 C a . do J a r c i a de M a ­
tanzas , p r e f 70 80 

i 7 olo C a . de J a r c i a de M a ­
g a n z a s , p r e f . s i n d s . . . 70 80 
t a . ile J a r c i a de AlaUtQBM. 

comunes jo 15 
- a . de J a r e t a de Matanzas , , 

c o m . s ind icadas 10 15 

M E R C A D O P E C U A R I O 

L A V E N T A E N F I E 

E l mercado cot iaa los s i g u i e n t e s p r e ­
c ios : 

V a c u n o , de S 1|2 a 7 c e n t a v o s . 
C e r d a , de 7 a 9 c e n t a v o s los de l p a í s 

y de 12 a 12 1|2 los a m e r i c a n o s . 
L a n a r , de 7 y 314 a 8 c e n t a v o s . 

M A T A D E R O D E L U Y A N O 

L a s r e s e s bene f i c iadas en este m a t a ­
dero »e co t i zan a los s igu ientes p r e c i o s : 

V a c u n o , de 22 a 26 y 30 c e n t a v o s . 
C e r d a , de 48 a 45 y 48 c e n t a v o s . 
R e s e s s a c r i f i c a d a s en este m a t a d e r o : 
V a c u n o , 87. 
C e r d a , 142. 

019or,0 
5,064075 
5 .003 4 25 

M A T A D E R O I N D U S T R I A L 

L a s r e s e s bene f i c iadas en este m a t a ­
dero se co t i zan a los s igu ientes p r e c i o s : 

V a c u n o , de 22 a 26 y 30 c e n t a v o s . 
C e r d a , de 38 a 45 y 48 c e n t a v o s . 
L a n a r , de 4 8a 55 c e n t a v o s . 
R e s e s s a c r i f i c a d a s en - e s U M a t a d e r o : 
V a c u n o , 217. 
C e r d a . 112 . 
L a n a r , 43 . 

E N T R A D A S D E G A N A D O 

H o y J l e g ó u n tren de C a m a g ü e y con 
quince c a r r o s con ganado v a c u n o p a r a 
el c o n s u m o , de los c u a l e s v i n i e r o n diez 
cons ignados a l a c a s a L y k e s B r o s y los 
c inco r e s t a n t e s a S e r a f í n P é r e í . 

N o 8¿ r e g i s t r a r o n m á s e n t r a d a s . 

E N C A J E S D E H I L O 
venta de c incuenta acc iones comunes . 
H a v a n a E l e c t r i c a S6 3,4 v a l o r . l . > » « w . » « » o r v i i i c s B n u e e n c a j í 

T a m b i é n f u e r a de p i z a r r a se o n ^ r ó 1 ^ 0 " a rnano- de todas r ls 
- opero ¡ l o nl,e nos p9rmitft 0frec< 

C o n t i n u a m e n t e e s tamos rec ib iendo 
n u e v a s remesa* de encajes de h i l o he ­

l a s e s y a n c h o s , 
en pequeftoi lotes de bonos del s e i s y i mamenle^edu^ldos ' : u l f eCer P r e c l < » «u-
cinco por ciento, de acc iones de H a v a n a T a m h t é n tenemos u n a g r a n v a r i e d a d 
E l e c t r i c : de F e r r o c a r r i l e s U n i d o s ; de « P l b ac iones de l m i s m o tej ido, a 10, 
™ , . , - > - I O > / M C t S . 
Te le fonos y de N a v i e r a s . 

C e r r ó el mercado qu ie to . 

t O T I Z A C I O N D E L B O L S I N 

J O N O S C o m p . V e n d 

L A Z A R Z U E L A 
Z E N E A Y A R A N O U R E N 

N E P T U N O T C A M P A N A R I O 

BOLSA DE PARIS 
P A R I S . Jul io 19. 

L o s prec ios se m a n t u v i e r o n I r r e g u ­
l a r e s 

R e n t a 3 ©10, B6.05 . 
C a m b j o sobre L o n d r e s , 77 .70 . 
E m p r é s t i t o 5 010, 7 5 . 8 5 . 
E l d o l l a r se cotlzrt a 16.92 112. 

BOLSA DE MADRID 
MADRID. Julio 10. 

L a s co t i zac iones d u r a n t e el d í a d« 
noy se d e s e n v o l v i e r o n como s igue: 
E s t e r l i n a s 82.14 
F r a n c o s . . ^ 41<60 

BOLSA DE BARCELONA 
B A R C E L O N A . Jul io l í . ^ 
D O L L A R 7 o . 

T R A X S F O R M A r i O N E S E N E L 
A L U M B R A D O D E L O S H O < i A R L S E m p . R e p . C u b a S p e y e r 

M e r c e d a l i n g e n i o s o i n v e n t o de j i d . i d . ( D . I n t . ) . 
u n o d e l o s e m p l e a d o s d e l a s g r a n d e s j d , i d . (4V4 0)0). 
c o m p r ñ l a s e l é c t r i c a s d e l o s E s t a d o s 1,1. i d . ( M o r c a n 15>14).' 
U n i d o s . r e s u l t a p o s i b l e e f e c t u a r e n \ A . I d . (6 00 T e s o r o ) . 

96 
SI 
80 
87 
94 

I d . I d . p u e r t o s 87 menos de un minuto un cambio 
completo en las decoraciones o em- j H a v a n a Electric R y C o . . 93 
papelado de las paredes de las vi- H a v a n a Electric H . G r a | . 85 
y l e u d a s . Cuban Telephone Co. t , * 84*4 

102 
86 
90 
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100 

8» 
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d d 
u a n í e 

la mano, perfumada por el uso del J a b ó n 
Heno de Pravia , exhala el intenso y per­
sistente aroma c a r a c t e r í s t i c o de ese j a b ó n 
de tocador. E l J a b ó n Heno de Prav ia per­

fuma deliciosamente las manos que lo 
usan y é s t a s comunican á los guantes su 
perfume, que permite apreciar la distin­
c ión y el gusto refinado de su d u e ñ a 

M P e t í í P a r í s ^ 
" ' T e l . A - 3 1 2 A 

r e c i -

g r a n s u r -

Es jabón puro, sin mezclas ni adultera­
ciones de ningún genero Su inconfun­
dible perfume se mantiene tan intenso al 
final edmo al principio de la pastilla 
La espuma, ligera y abundante, presta 
suavidad, aroma y blancura á la piel. 

& G J 2 0 

j P r a v i a 

Si compra Vd. una caja de tre^ pastilla; 
observara, al consumir la tercera, que 
con el tiempo ha mejorado en dureza y 
fragancia. El fa||0 del público es una-
mme en reconocer estas buenas cuali­
dades 

C 6474" 
De venta en todas partes. - Perfumería Gal. - Madrid. 

Representante General'para Cuba: Bernardo Pardias. . Aparco 1 6 2 2 . . ^ * ^ 

tro 

l a s 
d e l 



A N O x a 
D I A R I O D E L A M A P I N A J u l i o 2 0 d e 1 9 2 3 

C O H 
R E S P O N D E N C I A S E I I S T F O R M A C I O N E S G E N E R A L E S D E E S P A Ñ A 

C A S T A S D E C A N A R I A S 
B E N E F I C I O D E L A H O S P E D E R I A I 

D E L P A T R O C I N I O 

F»r» el DIARIO D É . L A MARINA 

Te«or' 1!P?!tert1i]il0l*aB belleeas de 
^ Q ? 8 C u Variedad Inagotable. A 

Texor « n ! un nuevo panorama se 
^da paso, un distillt08 den-

tro de J a ^ lr8e ]08 raagos espe-
<lae Ta cñbresallentes. Lo accldenta-
CI'HM'erre°oahace cambiar sin tre-
do de,1ftteDrer8pectlvíu AQUÍ se abre. 
«uft dos peñones, una hondonada 
^ r t l de un húmedo tapis de he-
eubierta de un ^ arboIedas a8o-

1Kn0un í ntoresco caserío con su ca-
^ lo alto y su cruz sobre la 
' S t a *as *11¿. «n el hueco que 
« a P f ^ d o s m o n t a ñ a desnudas y 
í 0 ^ t S corre la pincelada celeste 
BeT ma'r en calma, un mar que pa-
d l c^ntinnaclón del firmamento. 
IfentuaSo el color cerúleo al apro-
J orsí> a la tierra. 

montes cercanos suélen tener 
^ns cumbres amplias meseta*. 

enJnsa8 explanadas cubiertas de 
^ vegetación raquídea, de hierba 
""tn/a v blanda, desde las cuales 
P e r c i b e n las lejanías de la isla. 

serie sin fin de masas ingentes, 
".«íras dentadas, picos agudísimos 
Alados de nieblas, con las manchas 
í los caltlvos y la sonrisa de las 
íldeas. alegres en su pobreza honra-
7. y decorosa. De pronto, un de-
í í^bamlento trágico: la conforma-

íoológlca del suelo P/esenta 
T a erleta abrupta, un tajo hondísi­
mo un acantilado vertiginoso, y en 
u, mis profundo, se extiende entre 
Süjas y juncos y mimbrales la cin-
fii de plata de un manantial. Con 
¡oio mirar desde lejos aquella sie-
!1 recíbese una agradable sensa-
ríón de frescura, a la vez que se ex-
oirimenta la atracción del abismo... 

Estos parajes encantadores o so-
brecogedores, abundan. Los he viai-
tado, en giras de placer, en compa-
«1» de amigos obsequiosos, comien-
¿0 a la sombra de los castaños y los 
Alamos, inclinándome para medir 
con la mirada la profundidad de los 
precipicios. E l Pico de Osorio, el Lo-
mito, las Peñas. San Matías, la Mon-
tifiota. San Isidro, los Arbejales. 
brindan a diferentes alturas otros 
untos puntos estratégicos de obser-
Tición y deleite visual. Se respira en 
ellos un aire puro, oxigenado, em­
balsamado con las emanaciones cam­
pestres. E l paisaje se snaancha y 
muda de aspecto, conforme avanza­
mos o nos a^earnramos en las sen­
das sinn^írt* y erizadas. Ahora em-
plesi el tragin de las faenas recolec-
'xjrasí pronto las rubias mieses se 
apilarán en los cercados, para ser 
trilladas y amontonadas; un enjam­
bre de segadores, hoz al brazo, se 
abitará en las fincas; veránse des­
filar las sosegadas yuntas, unas tras 
otras, en filas inacabables, camino 
de las eras Se escueña el canto 

Intermitente de las codornices, y el 
piar de los descarados gorriones, la­
drones del grano. Los Bagallllos, 
apenas salidos de la cuna, inseguros 
sobre sus piernas débiles, ensayan 
sus primeros pasos siguiendo a sus 
padres al duro ajetreo del arrastre 
y la recolección. Los mozos cantan 
que se las pelan en el bregar con­
tinuo, inconscientes y felices, entre 
el polvillo sofocante de la paja re­
movida y el grato aroma del heno. 
Una ráfaga inmensa de vitalidad, 
un estremecimiento d e madurez fe­
cunda y bien lograda, recorre el 
campo. 

Nos encaminamos, a media tar­
de, hacia las Rosadas, uno de los 
muchos "pagos" hermosos de la co­
marca, un nido de águilas colgado 
en una cumbre. 

Para llegar a aquel rincón agres­
te, es- preciso atravesar predios y ha­
ciendas, bordear grandes estanques 
de napas verdinosas, saltar sobre 
atarjeas calmadas y bullentes, ven­
cer ásperas cuestas, cruzar con fati­
ga senderos pedragosos y empina­
dos. Superadas por fin todas estas 
dificultades de comunicación, pro­
pias de esta tierra quebrada y bra­
va, el lugarcejo que buscamos se 
nos aparece en su hurafiez selvática 
y recóndita. Lo amurallan altas ro­
cas, basálticos bloques. Una fuente 
de linfas limpidísimas mana a sus 
puertas. Junto a la fuente, mozas de 
cántaro, morenas y nervudas como 
hijas del desierto, rodeadas de chi­
quillos andrajosos y vivarachos, es­
peran pacientemente el turno para 
llenar sus vasijas y cantimploras. A 
la vera del manantial una mimbre­
ra muerta reducida a un manojo de 
varas sutiles, entrecruzadas, enma­
rañadas, semeja un gigantesco erizo. 
Un poco más allá, otra mimbrera 
viva, vestida toda de hojarasca tier­
na, se dobla sobre un regato como si 
quisiera darle o pedirle besos. 

Y el agua fluye, rebosa, rezuma 
por todas partes. L a tierra está sa­
turada; bajo la mullida" alfombra 
de vegetación espontánea en que se 
mezclan numerosas especies de plan­
tas silvestres y se destacan al fcwv 
ciopelo de las fiameras ^or «wyas 
hojas lustrosas resbalan 1A« gotas 
cristalinas igual qce tm&tm el pluma­
je Inmaculada de 1A« cisnes, discu­
rre el agrí* mensamente. A trechos 
rompe las capa vegetal que la apri­
sionan y sale saltando como un pre­
so que se liberta. E n hilos sutiles o 
en chorros gruesos, en borbotones o 
a goteos regulares y peremnes. en 
tenues chortales. siempre la encon­
tramos. Se escapa por las hendidu­
ras del terreno y bajan de las cum­
bres buscando su nivel en las bre­
ves planicies. 

Francisco González Díaz. 
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H Rey Preside m a fiesta de Monumento a l Sagrado Cora-

zoo de J e s ú s esgrima 
Madrid 21 de Junio 

En el Palace Hotel se celebró 
anoche la brtllante fiesta de esgrima 
con que &e ponís término al torneo 
nacional y. que fué digno remate de 
las pruebas efectuadas en el Centro 
del Ejército y la Armada, 

Presidió el acto Su Majestad el 
Rey, a cuyos-lados se sentaban el Mi­
nistro de, Estado, señor Alba; el du­
que de Almazán, M. René Lacro ix, 
secretario do le Federación Interna­
cional de Esgrima, y el marqués de 
Viana. Los jurados eran presididos 
por el capitán Arronte y el teniente 
coronel Maíscapinlac. Numeroso pú­
blico, en el que figumbam loa Em­
bajadores de Francia, llenaba la sala. 

Sobre una gran tarima »e bebía 
instalado la plancha donde debían 
tener lugar los asaltos. 

Digamos, amto todo, quo éstos 
fueron en extremo Interesantes, y 
cabido es que no es coea fácil conse-
Euirlo en este género de Encuentros 
Para el público, lin ellos, como es ló-
fico, los tiradores tienen que aten­
der, más que a le eficacia d« los gol­
pes, a la corrección y vistosidad de 
1M mismos, y es preciso el más ab­
soluto dominio del arma para eaber 
combinar ambos eíectos, únice for-
fca de despertar (| Interés del espec-
^or. Mes no es de extrañar que lo 
fonsigulera/n de tan perfecto modo los 
tiradores de anoche, teniendo 
«Dente que eran todos "ases" de la 
Mffrima. 

Oada uno de ellos, supo conservar 
«« características e s p á l e l e s de jue-
*?' dentro de la espectacular forma 
angada por las circunstancias. 
Tfm6 en 61 prlraer asalto a florete, 
a ™ & Dteeo Deiz de Rivera con sus 
«wstumbrados fulminantes ataquete 
;/*pldas Paradas, obtener una boni-
i ! f u ^ r t a 80bre el «^«ante tirador. 
» leía 0151 Bilba0' por tres 

GftSi,fBJn?}0 camPeón francéb. Luden 
con « ' tlró a continuación a florete 
y l^.UJistro «mrcr in en dicha arma 

E ^ i a Ju,9t'iCl1 de 8U «mutación 
S o ^ í 0 ^ ? da nn juego correctí-do l ' J P ^ on e t e r n o . Favoreci-

r T>cZJ!nJ*tSlt}lm 7 gran agilidad. 
J n í i f ? 40 a la Parfaoción, el fino 
íedS í - ^ í 3 da fÍDtaá' suavidad de 
AldoL!,<^*a riil)lda' el vencedor de 
de lo? J',1108 e"S<fñó anoche ^ig^nos 
>1^1a T W ^ C 0 Í , qU6 s n ^ o b t e D * r 
«O a n r ^ M ^ 1 * - Pei>e ^ s a d o se hi-
SJentVtw ' .^"^arrestando eficaz-

4«imi8mrt n6nUiítÍmo aaalt0' encontró 
W o S ? ! GaUdÍn dÍBno r l ^ l de José 
« o ? S m a ^ ; ; 0 t a m b l ^ *n «Mué-
^e \ n l r T \ 16 un 358110 uniente, 
116 la ovac,6n más formidable 

' ' W e ^ l í * Interesantes fueron 

' t n w L m!pe6n d* España, y el 

" ^ e S 6 , ™ "T3401" extraordlna. 
br^a pira T ^ ! 1 ' D6 RAPLD6Z ASO™-

Venció n1P T 7 conte8tar. 
por trre 

f ^ z í b a S 4 " Ist6 * e8pndQ MI-
? ^ t o r i a l L ' HnllnlOTdo 61 * * * * * 

^ n * * b0S ^ o r e s merecido^! 

ü Portuguée RU7 MAYER 

Madrid, 27 de Junio. 
Se ha celebrado en Valladolid 

con gran solemnidad la bendición 
del monumento erigido al Sagrado 
Corazón de Jesús, por iniciativa del 
cardenal Cos. y que ha realizado el 
actual arzobispo, señor Gandáse-
gui. 

L a población ha sido engalanada 
como en las grandes solemnidades; 
en el centro de la ciudad, casi to­
das las casas ostentaban colgadu­
ras. También el palacio arzobispal 
aparecía engalanado, y en los dos 
torreones ondeaban desde la madru­
gada la bandera española y el pen­
dón morado de Castilla. 

Por la mañana se dijeron misas 
de comunión en la Catedral, calcu­
lándose que en todo el novenario 
se han administrado unas 25.000 
comuniones. 

A las doce, hora señalada, con un 
repique de campanas de todas las 
iglesias, para la inauguración de la 
estatua del Corazón de Jesús, mi­
llares de personas abarrotaban las i 
plazas y calles contiguas a la Cate­
dral . 
' E n un espacio acotado con plan­
tas en la plazuela de Cánovas del 
Castillo, situada frente a la Cate­
dral, y ocupando los sitiales dis­
puestos, se colocaron los obispos do 
Segovia. Zamora, Avila, Astorga y 
Ciudad Rodrigo y todas las autori­
dades civiles; académicas y milita­
res . v 

E l arzobispo, señor Gandásegut. 
oficiando en un altar portátil Ins­
talado en la tcyraza que circunda en 
lo alto de la torre, a 60 metros de 
altura, la cúpula sobre la que se al­
za la estatua, procedió a la bendi­
ción de ésta . 

L a estatua estaba ya descubierta 
desde el dia 18. en que violentas rá­
fagas de viento desgarraron el lien­
zo que la envolvía, por lo que el se­
ñor arzobispo dispuso que dicho 
lienzo fuera quitado por completo. 

Bendecida la estatua, el señor ar­
zobispo, en el mismo altar, sobre la 
cima de la torre, dijo una misa, se­
guida desde abajo por los fieles. 

A las seis y media de la tarde sa­
lió de la Catedral la procesión del 
Sagrado Corazón de Jesús. 

Presidía la procesión el señor ar­
zobispo, revestido con ornamentos 
pontificales, y acompañado de los 
obispos de Zamora, Segovia, Avila, 
Astorga y Ciudad Rodrigo. 

Detrás de la presidencia eclesiás­
tica Iban el capitán general Interi­
no, el gobernador civil, el alcalde, 
rector de la Universidad y una Co­
misión de concejales. 

y el conde de A?mir, ganador de la 
copa del,Rey y de la medalla de oro 
del Athletlc Club de Nueva York 
y (<1 efectuado entre Luden Gaudin 
y el maestro Arandill-a. 

Al terminar. S M. el Rey hizo «n-
trege de la copa donada por el conde 
de Asmir, y condecoró con cruces de 
lpab<*l la Católica a los señores Gau­
din y Ruy Mayor 

Luego, M. René Lacroix repartió 
los restantes premios en la forma que 
ya hemos Indicado anteriormente que 
fueron genados. 

En suma, ha sido un concurso in­
teresante y bien organizado, que ha 
de contribuir a extender la afición al 
noble dteiporte. 

PRESIDE LA EIESÍA 
M A D R I D . 2 7 U e J u n i o . 

E n l a f i n c a d e n o m i n a d a E l C h a l e t , 
I s i t u a d a e n l a s I n m e d i a c i o n e s d e T e t u á n 
I d e l a s V i c t o r i a s , Be c e l e b r ó a y e r t a r d e 
Í H f i e s t a d e J a r d í n o r g m n l s a d a a b e n e f l -
j e i o d e l a H o s p e d e r í a d e l P a t r o c i n i o d e 
i M a r í a n o b l e o b r a s o c i a l , q u e v i e n e p r e s -
i l a n d o a d m i r a b l e s s e r v i c i o s y c u y o p a ­

t r o n a t o p r e s i d e l a i l u s t r e d u q u e s a d « 
i F e r n á n N ú f i e » . 

l y . a R e i n a s y l o s I n f a n t e s , q u e g u s ­
t a n s i e m p r e d e o s o c i a r s u s n o m b r e s a 

| t o d a o b r a b e n é f i c a y d e c u l t u r a , d i g ­
n á r o n s e a s i s t i r a l f e s t i v a l , c o n t r l b u y e n -

! d o d e e s t e m o d o a s u b r i l l a n t e s . 
| E n a t e n c i ó n a l f i n a l t r u i s t a q u e s e 
> p e r s o ^ u f f ' . l o s d u e f l o s d e E l C h a l e t n o 
I t u v i e r o n i n c o n v e n i e n t e e n c e d e r l o , a u n ­

q u e l a m e n t a n d o q u e l a f i n c a , p o r e l es< 
i c a s o t i e m p o q u e t i e n e n s u s J a r d i n e s y 
: p l a n t a c i o n e s , n o o f r e c i e r a m a r g o d i g n o 
j d © l a i n t e r e s a n t e f i e s t a . 

E s t a , n o o b s t a n t e , h a t e n i d o u n é x i ­
t o c o m p l e t o y b r i l l h j i t e , c u a l m e r e c í a 
l a e m p r e s a . N a d a m á s J u s t o , p u e s , q u a 

' l a s f e l i c i t a c i o n e s t r i b u t a d a s a l a J u n t a 
i o r g r a n i z a d o r a , d e l a q u e f o r m a b a n pyt-
j t e . c o n l a d u q u e s a d © F e r n á n N ú f t e z , 
' l a s d e M o n t e l l a n o y Zaragoza., l a s e f t o -
j r a d e P e l i z a e u s y s u s s o b r i n a s Mi-.rla 

L i u l s a y M a r t a R o s a d e l A r c o , l a s m a r ­
q u e s a s d e A g u i l a R e a l , v i u d a d e N á j e r a 

i y A ^ a l d e l g l e s i a s y s e f l o r l t a s I n é s A r t e a -
£;a, M e r c e d e s C a s t e l l a n o s y M a r í a E c h a -

| r r l . 

T u v o l a f i e s t a e l i n t e r í s d e t o d a s l a s 
i n u e e n e s t e t i e m p o s e o r g a n i z a n a l a i r e 
I l i b r e , e n t r o l o s a t r a c t i v o s d © u n J a r d í n 
| y g o z a n d o a g r a d a b l e t e m p e r a t u r a . A 
! e l l o s e u n í a e l e n c a n t o d e l o I m p r o v l -

. « n d o , p u e s t o d o t u v o q u e s e r r á p i d a -
, m e n t e c r e a d o , c o n e s c a s o s e l e m e n t o s , 
¡ p a r a q u e r e s p o n d i e r a a l f i n p e r s e g u i d o , 
i Y e s e l c a s o q u e n a d l * m á s s e p u d o 
| d e s e a r . 

D e e l l o c u i d ó s e p e r s o n a l m e n t e l a d u -
q u e s a d a V e m á n d » » N ú f l o z , p r e s t a n d o 

írT9fAr) e s f u r r z o m a n u a l . 
I L d i l u s t r e d a m a e s u n a o r g a n l s a d o r a 

I o x t r a o r c ^ i n ' r í a , i n f a t i g a b l e , q u e e n t o -
i d o m u e s t r a s u a c c i ó n , s u c e l o y s u b u e n 
i g u a t p . E l l a m i s m a t r a b a j ó a y e r y h o y 
| d e u n m o d o a d m i r a b l e , o c u p á n d o s e h a s -
; t a d e l o s m á s l e v e s d e t a l l e s d e l a c o -
! l o c a c i ó n d e l o s t a p i c e s , d e V~n m e s a s 
¡ p a r a e l t é , d e l a s s i l l a s , e t c . , p a r a q u e 
] n a d a f a l t a r a . E l r e s u l t a d o e s p r o d u c t o 

d e l a e f i c a c l i . d e s u e s f u e r z o p e r s o n a l . 

D e s d e a n t e s d e l a s c i n c o d e l a t a r d e , 
c o m e n z a r o n a l l e g a r a E l C h a l e t n u m e ­
r o s a s p e r s o n a s d © l a s o c i e d a d , p r i n c l -
p a l m e n t o s e ñ ó n o s y s e ñ o r i t a s . P o r l a 
c a r r e t e r a f?el H i p ó d r o m o , p a r a c o n t i ­
n u a r l u e t r o p o r l a d© T e t u á n F u e n c | i -
r r a l . d e s f i l ó c o n s t a n t e m e n t e u n a v e r d a ­
d e r a c a r n v a n » - u d e a u t o m ó v i l e s . O t r o s 
m u c h o s f u e r o n p o r l o s C u a t r o C a m i n o s , 
s i g u i e n d o l a c a r r e t e r a d e F u e n e a r r a l , 
h a s t a e l l u g a r c o n o c i d o p o r " M e s ó n 

d e l N e p r o ' ' . L o s t r a n v í a s , q u e h ^ M a n 
e s t a b l e c i d o u n s e r v i c i o e x t r a o r d i n a r i o , 
l l e v a r o n t a m b i é n n u m e r o s a c o n c u r r e n ­
c i a . L o s a u t o b u s e s , q u e a s i m i s m o h a ­
b í a n i d e a d o u n s e r v i c i o e s p e c i a l , n o p u ­
d i e r o n h a c e r l o a c ^ u s a d e l a h u e l g a . 

L o s a u t o m ó v i l e s s e I b a n c o l o c a n d o 
o r d e n a d a m e n t e a u n l a d o , e v i t á n d o s e 
t o d a a g l o m e r a c i ó n . E l s e r v i c i o d© o r d e n 
e s t u v o t a m b i é n a d m i r a b l e m e n t e d i s ­
p u e s t o . 

E n E l C h a l e t e s t a b a t o d o p e r f e c t a ­
m e n t e d i s p u e s t o p a r a l a f i e s t a . E n u n 
n a c i e n t e b o s q u e c i l l o d e a c a c i a s s e h a ­
b í a i m p r o v i s a d o e l t e a t r o , e n e l q u e 
h a b í a d e p r e s e n t a r s e I n t e r e s a n t e s n d -
m e r o s d e v a r i e t é s , c o m o e l c a b a l l e r o T o 
R h a m a , c o n s u s a d m i r a b l e s e x p e r i m e n ­
t o s d e a d i v i n a c i ó n d e l p e n s a m i e n t o , y 
e l p o p u l a r í s l m o R a m p e r . E n o t r o l u ­
g a r , u n a t ó m b o B u c o n g r a n c v n t i d a d d e 
v a l i o s o s r e g a l o s e n v i a d o s p o r l o s R e ­
y e s y l o s I n f a n t e s , p o r l a p r o p i a d u q u e ­
s a d e F e r n á n N ú ñ e z , y s u s d e u d o s y 
a m i g o s . L a s p a p e l e t a s e r a n v e n d i d a s 
p o r d i s t i n g u i d a s s e ñ o r a s y s e ñ o r i t ' 1 : * 
a l p r e c i o d e c i n c o p e s o t a a p a r a l o s r e ­
g a l o s I m p o r t a n t e s y d e u n a p a r a l o s 
d e m á s . 

D o s o r q u e s t a s e s t a l í a n p r e p a r a d a s p i v 
r a r e g a l a r a l a c o n c u r r e n c i a c o n s u s 
c o n c i e r t o s . U n a d e e l l a s e r a l a y a p o -
p u l i » r o r q u e s t a d e l m a e s t r o I b á ñ e z . L a 
o t r a m ú s i c a g u a t e m a l t e c a E x c e l s i o r , 
m u y o r i g i n a l y n o t a b l e , q u e a l c a n z a r á 
e n M a d r i d u n g r a n é x i t o . 

E n e l c h a l e t e s t a b a n d i s p u e s t a s l a s 
m e s a s p < T a s e r v i r e l t é a l a R e a l f a m i ­
l i a y ' e n o t r o s s i t i o s l a s p r e p a r a d a s p a ­
r a l o s c o n c u r r e n t e s . E l s e r v i c i o f u é e x ­
c e l e n t e . T a m b i é n s e s i r v i e r o n h o r c h a t a , 
h e l a d o s y r e f r e s c o s , e s t a n d o a l c a r g o 
d e e l l o s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s , q u i e n e s , 
p o r c i e r t o , t u v i e r o n e l p r u r i t o d e c o -
b r ^ - r p r e c i o s m ó d i c o s . • 

D e t r á s d e l c h a l e t f u n c i o n a b a n l o s 
c o l u m p i o s d e b a r c a s a m e n i z a n d o e l e s ­
p e c t á c u l o e l c l á s i c o o r g a n Ü V ) - E n l a s 
t e r r a z a s y e n l o a p a s e o s h a b l a s e d i s ­
p u e s t o u n a i l u m i n a c i ó n e x t r a o r d i n a r i a 
d e o r i g i n a l e s f a r o l e s a l a v e n e c i a n a , d e 
d i s t i n t a s f o r m a s , q u e l l a m a b a l a a t e n ­
c i ó n . L a c W l e q u © c o n d u c í a a l a h o r ­
c h a t e r í a o f r e c í a p r e c i o s a p e r s p e c t i v a . 

M i n u t o s d e s p u é s d e l a s c i n c o y m e ­
d i a , c o m e n z a r o n a l l e g a r l a s p e r d o n a s 
R e a l e s 4 q u e f u e r o n r e c i b i d a s p o r l a s 
d a m i - « d e l a J u n t a , l a s a u t o r i d a d e s y 
o t r a s p e r s o n a s . 

A s i s t i e r o n l a R e i n a d o ñ a V i c t o r i a y 
s u s a u g u s t a s h i j a s l a s T n f a n t i t a s D o ñ a 
B e a t r i z y D o ñ a C r i s t i n a , a c o m p a ñ a d a s 
p o r l a c o n d e s a d e l P u e r t o : l a R e i n a 
C r i s t i n a , c o n l a c o n d e s a de M i r a s o l ; l a 
I n f a n t a D o ñ a I s a b e l , c o n s u d a m a l a 
s e ñ o r i t a M a r g o t B e r t r á n d e L i s , y e l 
I n f a n t e D o n F e r n a n d o y l a D u q u e s a d e 
T a l a v e i i i , 

L a s a u g u s t a s p c ^ i B o n a s r p c o r r l e r o n t o ­
d a s l a s I n s t a l a c i o n e s , h a c i e n d o d e e l l a s 
g r a n d e s e l o g i o s , e s p e c i a l m e n t e d e l t e a ­
t r o , f o r m a d o c o n t a p i c e s y c o n u n e s ­
c e n a r i o p r e c i o s o , a d o r n a d o c o n f l ó r e s . 
E n l a t ó m b o l a , c u y a f r a d e r f a e s t u h a 
t o t a l m e n t e l l e n a d© r e g a l o s , a d q u i r i e ­
r o n n u m e r o s a s p a p e l e t a s . 

P a s a r o n d e s p u é s a l c h a l e t , e n c u y a 
t e r r ^ t s a t o m a r o n e l t é . E l s e r v i c i o f u é 
p e r f e c t a m e n t e h e c h o p o r e l H o t e l R i t z . 
c u y o s c a m a r e r o s i b a n d e l i b r e a . A u x i ­
l i a b a n t a m b i é n l o s s e r v i d o r e s d e l a c a ­
s a d e F e r n á n N O ñ e z c o n s u s l i b r e a s d e 
g a l a . 

T e r m i n a d o e l t é p a g a r o n «-.j l i n d o t e a ­
t r o , o c u p a n d o e n l a p r i m e r a f i l a l o s 
s i l l o n e s d i s p u e s t o s p a r a e l l a s . I , a o r ­
q u e s t a I h á f t e z u m e n l e ó e l e s p e e t A c u l o . 

E l g r a c i o s o R a m p e r . e l a d m i r a b l e T o 
R f t l M f t y l a o r q u e s t a , f u e r o n m u y 
a p l a u d i d o s . 

P O E T A S O L V I D A D O S 
B A L A R ! 

es tac ión de 
i i X o f u é B a l a r t d e a q u e l l o s p o e t a s q u a 

I e s c r i b e n b o r r a d o r e s e n v e a d e o b r a s d e -
T o d o e l q u e J u z g u e l a s o b r a s d e B a - , f i n l t i v a s , y q u e o b l i g a n a l l e c t o r a «u 

l a r t , c o m o é l J u z g ó l a s a j e n a s , e s t o e s , p l l r l o q u e e l l o s n o e x p r e s a r o n , o a d l -
f r l a y s e r e n a m e n t e , e n c o n t r a r á e n e l l a » j v i n a r l o q u e m á s p a r e c e p r o p u e s t o c o -
m u c h o q u e a p r e n d e r y n o p o c o q u e a d - ; m o e n i g m a q u e d e c l a r a d o c o m o I d e a , 
m i r a r E l d o m i n i o d e l i d i o t m , d © l a v e r - A l l í t o d o e s t á d i c h o , y d i c h o p o r c o m -
s l f i c a c i ó n y d© l a r i m a ; e l a r t e d e g r a - p l e t o ; s u s v e r s o s p i d e n a t e n c i ó n i n t e -
d u a r l o s e f e c t o s ; l a i n s u p e r a b l e m a e s - ] l ' g e n t e , n o c o l a b o r a c i ó n t r a b a j o s a . T u ^ 
f r í a p a r a c o m b i n a r l o s v e r s o s c o r t o s y . v o e l m é r i t o , p a r a m í i n a p r e c i a b l e , d e 
l o s v e r s o s l a r g o s , d e t a l m o d o q u e s u ¡ s e r c l a r o , c o n e s a c P « r i d a d q u o n a c e , 
- . l a d a r a p i d e z o s u l e n t i t u d m a j e s t u o s a ¡ n o d e l a i n s i g n i f i c a n t e v u l g a r i d a d d e 
t e n g a n e n n u e s t r o o í d o e l m i s m o v a l o r p e n s a m i e n t o , s i n o d e l a c r i s t a l i n a 
q u e e l p e n s a m i e n t o q u e e x p r e s a n e n t r a n s p a r e n c i a d e l a f o r m a . S u s v e r s o s 
n u e s t r a m e n t e : l a d i á f a n a c l a r i d a d , l a i n o s o b l i g a n a m e d i t a r d e s p u é s d e l e í -
c o r r e c c i ó n i m p e c a b l e y l a s o b r i a e l e - | d o s p o r l o q u e e n c i e r r a n , p e r o n o a 
g a n c l 1 » q u e e n l a m a y o r p a r t e d e s u s ; f a t i g a r n o s a l l e e r l o s p o r l o q u e c n c u -

c o m p o s i c i o n e s r e s p l a n d e c e n . h a c e n di 
e l l a s v e r d a d e r a s p i e z a » d e a n t o l o g í a . 

S I t u v o d e f e c t o s , f u e r o n d e a q u e l l o s 

b r e n . 

C u a n d o l a i d e a q u e i n t e n t a e x p r e s a r 

es c o m p l e j a y d i f í c i l , a c i e r t a d e t a l m o ­
q u e y o m e a t r e v e r l a a l l a m a r d e f e c t o s i d o a s e p a r a r l o s e l e m e n t o s q u e l a i n t e -
a l a e s p a l l o l a , p o r q u e n a c e n , n o d e e s - ; g r a n , y a o r d e n a r l o s , q u e n o s p a r e c e n 
e i s e z , s i n o d e e x c e s o d e f a c u l t a d e s . A u n - l a s p l e a a a d e u n m o s a i c o q u e é l s e 
q u e m á s c o n c e p t i s t a , q u e c u l t e r a n o , n o ; c o m p l a c e e n i r j u n t a n d o a n u e s t r a v l » -
h u b o m a t i z , p o r d e l i c a d o e i m p e r c e p t i - ' t a , s i n v a c i l a c i o n e s n i t a n t e o s , p a m 
b l e . n i d i s t i n c i ó n p o r s u t i l a l a m b i c a - ; q u e , a m e d i d a q u e e n e l c o n j u n t o , v a n 
d a . q u e é l n o a c e r t a r a a e x p r e s a r c o n ! d e s a p a r e c i e n d o a l s e r c a s a d a s - y u n l -
t o d o s u v a l o r y c o n t o d o s u r v l c a n c e ; , d a s J a s l í n e a s a n g u l o s a s o i r r e g u l a r e s 
a l g u n a s v e c e s s u t e m p e r a m e n t o m c r i - t d e l c o n t o r n o d e d d a p i e z a , v a y a n a p a -

d i o n a l l e h i z o c o m p l a c e r s e e n l a r e ­
p r o d u c c i ó n d e l a l u z y d e l o s c o l o r e s 
s i e n d o t a m b i é n e n e s t o g e n u i n a m e n t e 
e s p a ñ o l , y a q u e e n t r e n o s o t r o s p o c a * 
v e c e s s e h a n v i s t o c o m p l e t a m e n t e a i s 
l a d o s l o s r t ' / s g o s c a r a c t e r í s t i c o s d e l a 
e s c u e l a d e Q u e v e d o y d e l a d e G ó n -

r e c i e n d o l a s l í n e a s o n d u l a d a s y e l e ­
g a n t e s q u e f o r m a n l a s ' f i g u r a s . 

D i c e s i e m p r e l o q u e s e p r o p o n e ; e s 
v e r d a d ; p e r o p o r s e r d e a q u e l l o s q u e 
g u s t a n m á s d e d o m i n a r q u e d © s o m a -
t e r s e c o m o s u p e r c e p c i ó n r á p i d a y c l a ­
r í s i m a d e l a b e l l e z a , y s o b r e t o d o d e 

c r o r a . T a n p o c a s v e c e s , q u e a u n e n l a s j l h b e l l e z a d e l a f r a s e o d e l a e f i c a c i a 
o b r a s d e e s t o s i l u s t r e s m a e s t r o s s e v e n 
c o n f r e c u e n c i a a m a l g a m a d o s y f u n d i ­
d o s . D e e l l o s d e s c i e n d e B a l a r t , s i n d u ­

l a e n e r g í a d e u n v e r s o i n s u s t i t u i b l e 
o d e u n f i n a l i n m e j o r a b l e , s e a p o d e r a 
d e é l c o n r e l a t i v a f r e c u e n c i a e s a o b s e -

a l g u n a , p o r l í n e a r e c t a d© v a r ó n , j s l ó n q u e l o s n e u r ó p a t a s l l a m a n f a l t a d » 
y a q u e e n s u s o b r a s l a v i r i l e n e r g í a . s a l p o d e r d e I n h i b i c i ó n y a f e r m d o a l a 

a n t e p o n e a l a f e m e n i l d e l i c a d e z a ; y 
a u n q u e n u n c a n e g ó s u o r i g e n , a c e p t ó 
s u h e r e n c i a a b e n e f i c i o d e i n v e n t a r i o , 
p o r q u e s u n a t i v o b u e n g u s t o l e h i z o 

f o r m a q u © c o n c i b i ó a l m i s m o t i e m p o 
q u © l a i d e a , p e r o q u e c o n c i b i ó d e u n 
m o d o f r a g m e n t a r i o , a ñ a d e l o q u e f a l ­
t a v i o l e n t a m e n t e , n o e s c u l p i é n d o l o c o n 

d e s e c h a r t o d o , l o q u e e n l a s c i t a d a s i e l c i n c e l , s i n o a j u s t á n d o l o c o n ©1 m a z o , 
t e n d e n c i a s es m o r b o s o o e x a g e r a d o , y j C e g a d o , o d e s l u m h r a d o m á s b i e n , p o r 
s u s e n s a t e z 1c h i z o c o m p r e n d e r q u e l o i l a h e r i p o s u m , d e l o b u e n o , n o a c i e r t a a 
ijue e n l a o b r a d e a q u e l l o s g e n i o s o s : v e r l a d e f o r m i d a d d e l o m a l o , y p a r a 
a u d a c i a p e r s o n a l o i n c o n s c i e n t e a c i e r t o , 

m á s e s p a r a a d m i r a d o q u e p o r a s e ­

g u i d o . 

S O L I C I T A N M A D R I N A S D E 

G U E R R A 
Luis P . Pintado 
Batallón Radio Gampaña 5a Uní 

dad. 
Tecuán, (Marruecos). 

Antonio Miguel 
La misma dirección que el anterior. 

Miguel E . Pedraz 
L a misma dirección que el anterior. 

Enrique Messeguer GaliA 
Tercio de Voluntarios. Sección 

Música. 
Ceuta 

s o s e g a r s u c o n c i e n c i a e s c r u p u l o s a y 
a s u s t a d i z a d e c r í t i c o i m p a r c i a l y s e v e ­
r o , s e e n g a ñ a a s í m i s m o , f o r j á n d o s e 
I1» I l u s i ó n d e q u e l o s l e c t o r e s h a n da 
p e r d o n a r l e . R e c u e r d o q u e u n a v e z m e 
d i j o q u e l o i m p o r t a n t e e r a q u © l a e s ­
t r o f a . a c a b a s e e n é r g i c a y r o t u n d a m e n - I 
te , y q u e s e d e b í a s e r i n d u l g e n t e c o n 
e l a u t o r q u e p a r a c o n s e g u i r l o s e v a l e | 
d e e s o s q u e , s i n p e r d ó n — c o m o d i j o j 
C e r v a n t e s a o t r o p r o p ó s i t o — s e d e s i g ­
n a n , c o n e l n o m b r e i n f a m a n t e d e r i p i o s . 

E s t a e x t r a ñ a o p i n i ó n , q u e t r a e a l a 
m e m o r i a e l f a m o s o v e r s o : 

" U n b e l m o r i r , t u t t a u n a v i t a o n o r a " . I 
m e p a r e c i ó e n t o n c e s y m e pf- .rece h o y l 
i n a d m i s i b l e , a u n q u e p o r n o a t r e v e r m e a ' 
s e g u i r l a s i e n t a — c o m o l o s e n t i r á n ' t o ­
d o s l o s q u © h a c e n v e r s o s — l a a m a r -
g u r a d e p e n s a r q u e m u c h o s d e l o s q u e 1 
s e q u e d a r o n i n é d i t o s p o r n o p o d e r e n - | 
g a r z a r í o s c o n v e n i e n t e m e n t e , e r a n m»-1 

i J o r c s q u e d : . « i t o d o s l o s q u e s e p u b l l -
' c a r ó n . S i n d u d a , c r e y é n d o l o a s í , d o n 

Fernando Yagüe d e Romero M i í r u e l d e U n a m u n o p u b l i c ó h a c e a ñ o s 
L a misma dirección que el anterior p n 1 ,03 l l i n e B d e B 1 i m p a r c l a l u n a r t í c u -

i_ / j l o t i t u l a d o " E l f r a g m e n t a r i s m o " , d o n -
Cirilo Gasea Alfranca. d - r e p r o d u c í a s i e t e v e r s o s y , m e d i o de 
L a misma dirección oue el anterior un souo'o q u e n o h a b í a p o d i d o c o n -

| c l u i r . 

P e r o B a l a r t . f j s o s t e n e r t a n e x t r a ñ a 
t e o r í a , l o h i z o , s i n d u d a , n o p o r a c ó n - I 
s e j a r m e , s i n o . p o r d e f e n d e r s e d e l o » 

. a t a q u e s d e s c o n s i d e r a d o s y v i o l e n t o s q u e i 

j l e d i r i g i e r o n s u s e n e m i g o s , p o r c i e r t a i 
Valentín Esmemats. d é c t t e a — r e a l m e n t e e x t r a v a g a n t e — , q u e ! 
L a misma dirección que el anterior. f o r m a b a p - r t e d e u n a c o m p o s i c i ó n , h e r -

m o s a e n s u c o n j u n t o , q u e M a r í a G u e - j 
Héctor Domonech González. 
55batallón expedicionario. 

Dar Qlobdanl.—Melilla. 

E n e l P a l a c i o d e E x p o s i c i o n e s d e l 
R e t i r o s i g u e s i e n d o muy a d m i r a d o e n 
e s t o s d í a » e l i n t e r e s a n t í s i m o c o n j u n t o 
d e a r t » v a l e n c i a n o a l l í p r e s e n t a d o ; e n 
s u m a y o r p a r t e p i n t u r a y e s c u l t u r a . Y 
t o d a v e z q u e V i o l e n c i a p r o d u c e u n g r a n 
n ú m e r o d e n u e s t r o s b u e n o s p i n t o r e s y 
e s c u l t o r e s , n o h a y q u o d e c i r q u © e l I n -
r é s d e l a E x p o s i c i ó n e s e x t r a o r d i n a r i o . 

D : 8 o b r a s e n v i a d a s l l e n a n t o d a s l a s 
« a l a s d e l p a l a c i o . E l l o m u e s t n . l a f e ­
c u n d i d a d d e a q u e l l o s a r t i s t a s , t a n d e s ­
b o r d a n t e s d e s o l , c o m o s u t i e r r a . 

L o » c r í t i c o s h a n h e c h o y a e l d e b i d o 
e l o g i o d e e s t a a f o r t u n a d ) 1 . " M a n i f e s t a ­
c i ó n d e A r t e v a l e n c i a n o " , s e g ú n l a h a n 
c a l i f i c a d o s u s a u t o r e s , e n l a c u a l a b u n ­
d a l o b u e n o , a u n q u e t a m p o c o f a l t a l o 
m e d i a n o . P e r o n o s e h a h a b l a d o d e l b e ­
l l o d e c o r a d o d e l g r a n s a l ó n c e n t r a l d e l 
D a l c c i o . q u e e s t a m b i é n u n a n o t a d e 
i r t e . 

D e s t á c a s e e n p r i m e r t é r m i n o , p o r s u 
g r a n t a m a ñ o , e l e s c u d o d e E s p a ñ a e n 
r e l i e v e y p o l i c r o m a d o , c o l o c a d o e n é l 
t e s t e r o d e e n f r e n t e s o b r e r i c o d a m a s c o 
r o j o . D o s c u a d r o s d e l i l u s t r e S o r o l l a a 
l o s l a d o s , s o b r e e l m i s m o d a m a s c o , 
o c u p a p u e s t o d e h o n o r . 

U n o d e e l l o s e s u n a p e s c a d o r a q u © 
d e s c a n s a s o b r e s u c e s t o , d á n d o l e e l s o l 
d e f r e n t e ; a l f o n d o , e l M e d i t e r r á n e o , 
c o n e s e a z u l p r o f u n d o q u e t i e n © e l m a r 
e n V a l e n c i a . E n e l o t r o l i e n z o , u n o s 
b u e y e s s a c a n u n a b a r c a d e l m a r ; u n a 
c h i q u i l l a , d e s c a l z a y c o n s u c e s t a a l 
b r a z o , s e d i r i g e h a c i a e l l o s ; u n a s m u ­
j e r e s m i r a n 1̂  f a e n a ; e l b o y e r o g u i ñ a 
i o s o j o s a l s o l , q u e i l u m i n a y d o r a p e r ­
s o n a s , b a r c a y b u e y e s . 

A l p i e d e l e s c u d o d e l g r a n s a l ó n , s o ­
b r e u n p e d e s t a l , a p a r e c e e l b u s t o d e l 
R e y , o b r a d e l g r a n e s c u l t o r M a r i a n o 
B e n l i i u r e . A n c h o f r i s o s i r v e d e mCsorco a 
l a e s p a c i o s a e s t a n c i a , r e s a l t a n d o d e b a ­
j o l o s a d o r n o s d e l a s s o b r e p u e r t a s y e n 
l o s m u r o s , m a g n í f i c o s t a p i c e s . N a d i e 
h a n o m b r a d o e l d e c o r a d o r P e d r o Q u l -
U é n , n i a l q u e h a h e c h o l a p a r t e d © 
e s c u l t u r a , F r a n c i s c o M a r c o » . L o s d o s 
t r a b a j a r o n c o n i n t e l i g e n c i a y a m o r . 

L a a c e r t a d » i n s t a l a c i ó n d s c o n j u n t o 
d e l a E x p o s i c i ó n , c o l o c a c i ó n d e c u a d r o s , 
e t c . , s » d e b e a l o s i n f a t i g a b l e s a r t i s t a s 
M u r i l l o y M a t e u . q u e t a m b i é n s o n a c r e e ­
d o r e s a l e l o g i o . 

j u n o s a p u n t e s d e B e r n l x b e u y o t r o di 

i C u f l a t ; t o d o s b u e n o s , y d o s c u a d r o s d i 

I S o l e r , a l a i r e l i b r e , c o n p o c a l u z . 

L a s a l a I V , e s t á o c u p a d a e n l a m a -

y o r p a r t e p o r . l o s n o t a b l e s d i b u j o s q u e 

' e l p i n t o r d o n J o s é B e n l l u l r e h i z o p a í s 

¡ l l u s t m . r l a e d i c i ó n d e l u j o d e l a f a -

¡ m o s a n o v e l a d e B l a s c o I b á H e z , " L a B a -

1 r r a c a " . T i e n e n u n m é r i t o e x c e p c i o n a l , 

p o r s u c a r á c t e r t í p i c o . P u e d e d e c i r s e 

q u © r e c o r r i e n d p l a s e s c e n a s v u e l v e a 

l e e r s e l a p o p u l a r o b r a . 

E n l a s a H V I h a y u n o s n o t a b l e s 

a p u n t e s do c o l o r y u n a N a t u r a l e z a 

[ m u e r t a d e l s e ñ o r G r a c i a , e x c e l e n t e , 

j T a m b i é n h a y u n a i m p r e s i é p d e L o n -

1 d^es , d e F o r o s , m u y a c e r t a d a , y u n o s 

p a i s a j e s d e M e n a u t V i g l i e t t i , b i e n o r i e n ­

t a d o s e n e l e s t i l o d e M i r . 

de 

E n l a s s a V - a I , I I y I I I ( e n t r a n d o a 
m a n o d e r e c h a ) , v e m o s v i t r i n a s c o n c e ­
r á m i c a s ; u n a d e M o n p a r l e r , o t r a d © P e l -
r ó ; a m b a s c o n t i e n e n d e l i c i o s a s f l g u r f -
l l a s d e p o r c e l a n a , y s o n t e s t i m o n i o d e l 
p r o g r e s o e s p a ñ o l e n e l g é n e r o . 

E l r e s t o d © l a p r i m e r t ^ s a l a l o c o n s ­
t i t u y e n u n o s r e p o s t e r o s d e P é r e z G i l 
y u n o s c a c h a r r o s d e M a n i 8 © 8 , p e r o m © -
j o r e s q u e l o s q u e f i g u r a n e n e l c o m e r ­
c i o . T a m b i é n h a y u n a r c a , d © h i e r r o 
r e p u j a d o , c o n g r u p o » d e v a l e n c i a n o s , 
f r u t a s y f l o r e s . 

E n l a s a l a I I , U n o s d i b u j o s d © S © -
f r e l l y , y e n l a I I I , f o t o g r i 5 f í a s a r t í s ­
t i c a s d e N o v e l l y . 

E n l a s a l a I I , c u a t r o a p u n t e » d e c o r a ­
t i v o s , b i e n e n t o n a d o s , d e E m i l i o V á ­
r e l a . 

E n l a I I I . u n a s m a r i n a s d e C l a r ó s ; 

Camilo Román 
Comandancia de Ingenieros 2a 

Compañía de Zapadores. 
O/uta 

rruecos. punto de arranque del pro­
yectado ferrocarril Tanger-Fez Da­
kar, debe ser español. 

Conviene recordar que separan 
Cabo del Regimiento de Infantería este último puerto del Brasil unas 
Pedro Sánchez García 

dt* Asia número 5 5 
Dar Quebdani (Melilla) 

David Gallego Martínez 
Regimiento do Artillería montada. 

Grupo Expedicionario l a . batería. 
Melllla 

T A N G E R D E B E S E R E S ­

P A Ñ O L 

C O N F E R E N C I A D E L S I L G O I C O E -
C R E A 

Madrid, 27 de Junio. 
L a Liga Africanista Española ha 

organizado una serie de conferen­
cias sobre el problema de Tánger en 
la Academia de Jurisprudencia. 

L a primera de ésta fué desarro­
llada anoche por el señor Goicoe-
chea. el cual habló de la injusticia 'f*^*^ 
con que juzgan a España aquellos 
que. fiados en las Informaciones pro­
cedentes de los colonistas franceses, 
niegan la eficacia civilizadora de la 
acción española en Marruecos. 

Probó que desde 1912 hemos In-
tioducino en el Riff v en Yebala no-

tres singladuras, y en cinco días Es­
paña podría abrazar a sus hijas es­
pirituales, las Repúblicas de la Amé­
rica latina. 

En el aspecto jurídico, patentizó 
que son igualmente Inadmisibles las 
tesis de Inglaterra y Francia para 
la resolución del problema: la in-
ternacionalización y la soberanía del 
Sultán, protegido por el Gobierno 
francés. , ( 

No hay otra fórmula aceptable, sn 
justicia y con sujeción a los Trata­
dos, que la españolizaclón de dere­
cho de Tánger, toda vez que de he­
cho esta españolizaclón, existe, sin 
más lir.it.-ioiones que i a s qu» s e de­
riven del . especial régimen munici­
pal de la ciudad. 

Así se consignaba en el artículo 
9o.. del Tratado de 1912. 

Además, en el mismo Tratado se 
declara que. estando incluido Tán-

la Zona del Protectorado 
asignada a España, debe ésta ejer­
cer un dominio análogo al que se 
señala a Francia en todos los te* 
rritorios de lo que a esta nación le 
fué adjudicado. 

No es. pues, un verdadero litigio 
de deréchos lo que van a resolver 
los técnicos reunidos en Londres; tables mejoras en la agricultura, en 

las vía* de comunicación y en las . no debe serl0' 31 ,a representación 
obras públicas. española sabe demostrar que de lo 

Expuso las razones de orden es- que se trata es de ,£l aplicación de 
las cláusulas del Tratado de 1912. 
L A ACTUACION DE l . \ L I G A 

AFRICANISTA 
E l vocal de la Liga africanista, 

don Manuel L . Ortega, ha presen­
tado a la Juntai Central de dicha en­
tidad una exposición, en la que, 
después de rebatir los argumentos 
que en su campaña emplea el par­
tido colonista francés, propone lo 

. siguiente: • 
L a c o n c u r r e n c i a s e d i s e m i n ó l u e g o ; —^1 Gobierno de España de-

p o r e l jardín, p a s e a n d o , coiumpi¿iri(io. I be llacer Presente a las naclones ex-

tratégico, político, económico, jurí­
dico y sentimental por las cuales 
debe ser Tánger español . 

Nadie puede ignorar que la po­
sesión de Tánger por otra nación 
cualquiera constituye un peligro pa­
ra nuefrtra integridad nacional y 'a 
perenne inseguridad de la. zona de 
Protectorado. 

Tánger, puerto de ingreso en Ma­

se , e n l a s b a r c a s , t o m a n d o h o r c h a t a , y 

r e f r e s c o s u o c u p a n d o l a . s m e s a s p a r - , 

t o m a r e l t é . E s t e f u é a m e n i z a d o p o r 

l a o r i g i n a l M a r i m b a g u a t e m a l t e c a , q u e 

t o c ó a i r e s de s u p a í s y o t r o s e s p a ñ o l e s 

c o m o é l jv- f io d o b l e G a l l i t o . 

L a R e a l f a m i l i a p e r m a n e c i ó e n E l 

C h a l e t h a s t a ú l t i m a h o r a d e l a t a r d e , 

m u y c o m p l a c i d a d e l a f i e s t a . S u s M a ­

j e s t a d e s y A l t e z a s f e l i c i t a r o n a l a d u ­

q u e s a d e F e r n á n N Q ñ e i , y a l a s d e m á s 

s e ñ o r a s d e l a J u n t a . 

A ú l t i m a h o r a * n c o n t r á b a s e l a f i e s ­
t a e n t o d o s u a p o g e o , p l e n a d e a n i m a ­
c i ó n y r .« a l e g r í a . L / i s m u c h a c h a s h a -

tranjeras,. y especialmente a Ingla­
terra, Francia, Ectados Unidos del 
Norte, de América o Italia, todos los 
hechos comprobados perjudiciales a 
Eapaña n . ' M l k a d o s por los elt inentos 
oficiales f r a n c e s e s (y no castigados 
por este Gobierno) en la zona ma­
rroquí asignada a España, así co-
iqo on "ánger y su Interland, y fun­
dar en ello su resolución de no con­
sentir otra solución del problema de i 
Tánger que su incorporación a la i 
zona española, haciendo responsa- j 
bles a los que se opongan de los ' 
perjuicios que a España y a la el-' 
vilización se Irroguens protestando í 

M a n u r d i d o u n a c o n s p i r a c i ó n p a r a q u e a n t e quien proceda de otra solución 
s e l a s p e r m i t i r á b a i l a r a l o s a c o r d e s s i n aceptarla, por íer contraria a los 
de l a n o t a b l e o r q u e s t a I b á ñ e z , y l a s s e - • altos fines confiados a España. 
flon-« d e lt J u n t a n o t u v i e r o n m i s r e - 2.—Garantizar l a neutralidad del 
m e d i o q u e a c c e d e r a s u s d e s e o s . A s í e l ¡ puerto de Tánger una vez Incvpo-
f e s t i v a i t e r m i n ó , h i e n d o un p r e c i o s o b a l - rado a la zona de Influencia espa­
le J u v e n i l l l e n o d © e n c a n t o . i ñ o l a . " 

r r e r o r e c i t ó a l f i n a l d e u n a d e s u s b r i ­
l l a n t e s t e m p o r a d a s e n e l E s p a ñ o l , y q u e 
p r o d u j o e n e l p ú b l i c o d e l i r a n t e e n t u ­
s i a s m o . 

C o m o l a c i t a d a d é c l n í \ r e p e t i d a m a ­
l i c i o s a m e n t e u n a y c i e n v e c e s , c o n t r i ­
b u y ó n o p o c o a l d e s c r é d i t o d e B a l a r t , 
y o q u e c r e o s i n c e r a m e n e t q u e n a d a o 
m u y p o c o p u e d e s i g n i f i c a r u n a t o r p e ­
z a o u n a e x t r a v a p ^ - n c i a e n l a o b r a 
a b u n d a n t e y m e r i t o r i a d e u n a u t o r d i g ­
n o d e r e s p e t o y d e a p l a u s o , m e a t r e v o 
a r e p r o d u c i r l a a q u í , t a l c o m o l a r e c i t ó 
l a i n s i g n e • • v j t r U , y n o c o m o a p a r e c i ó 
d e s p u é s e n e l l i b r o p ó s t u m o , t i t u l a d o 
S o m b r a s y d e s t e l l o s : 

" F r e y FÍIÍJC L o p e d e V e g a 
y d o n P e d r o C a l d e r ó n . 
D J l a e s c e n a p a t r i a s o n 
a q u é l a l f a y é s t e a m e g a . 
N i n g u n o a s u a l t u r a l l e g H . 
s u h o r m a v i e n e a . t o d o s a n c h a ; 
s ó l o e n m u y d i s t i n t a c a n c h a 
t a n t o s l e s d a o t r o c o l o s o * 
e l a u t o r d e B l I n g e n i o s o 

D o n Q n i j o t e d e l a R I a n c h a " . 

C r e o s i n c e r a m e n t e q u e p h . r a h a c e r 
J u s t i c i a e n l i t e r a t u r a , c o m o e n t o d o , 
c o n v e n d r í a q u e e l f i s c a l y e l a b o g a -
d e p u d i e r a n u n i r s e , y q u e e n v e z d © 
a c u s a r o d e d e f e n d e r a i s l a d a m e n t e , s e 
d e b í a n e x p l i c a r l o s h e c h o s y d e s c u b r i r 
s u s m ó v i l e s y s u s c a u s ^ . 

N o t r a t o d e a t e n u a r n i d e d i s c u t i r ; 
s ó l o d i r é q u e n i l o s d e s v a r i o s d e Z o ­
r r i l l a , n i l a s g e n i a l i d a d e s d e E s p r o n -
c e d a . n i l o s p r o s a í s m o s d e C a m p o a m o r , 
b a s t a r o n a d e s l u s t r a r s u f ^ t n a . 

S i j u z g a m o s l a d é c i m a a i s l a d a m e n ­
t e , d i r é , c o n i n g e n u i d a d , q u e e s m a ­
l a , d e t e s t a b l e , s i s e q u i e r e ; p e r o l o 
q u e n o a c e p t o n i a p r u e b o es. q u e , p o r 
e l l a , s e c o n d e n e r, B a l a r t , ' y q u e . n o 
y a c o n c r i t e r i o de f i s c a l , s i n o c o n e n ­
s a ñ a m i e n t o d e a c u s a d o r u r i v a d o , s e c i ­
t e 1̂ ) p o c o m a l o y s e a f e c t e o l v i d a r o 
d e s c o n o c e r l o m u c h o b u e n o q u e c s c r i 
b l ó . 

E s m á s ; e n e s a m i s m a c o m p o s i c i ó n , 
q u e e s d e l a s q u e s o l l a m a n d e c i r c u n s -
t a n c l ' i s , y q u e s u a u t o r n o p u b l i c ó , 
a u n q u e e s a n t e r i o r a s u l i b r o H o r i z o n ­
t e s , h a y r a s p o s d e a d m i r a b l e h e r m o s u ­
r a y d e i n t e n s a e n e r g í a : v é a s e , p o r 
e j e m p l o , . I n ú l t i m a e s t r o f a e n q u e e l 
a u t o r d l ó f o r m a p o é t i n i a u n a f a m o ­
s a f r a s e d e C á n o v a s , e n t o n c e s a p l a u d i ­
d a p o r t o d o e l m u n d o ; 

" ¡ S í , q u e a ú n h o y , f i r m e y s e r e n o 

s a b e e l n o b l e p u e b l o h i s p a n o 

a l z a r l a f r e n t e y l a m a n o , 

c i e g o a l r ^ y o y s o r d o a l t r u e n o , 

a u n q u e d e l m a r e n e l s e n o 

q u e n u e s t r a s a n g r e a r r e b o l a , 

s e p u l t e l a e s t é r i l o l a 

a l flltimo c a m p e ó n , 

c o n e l ú l t i m o j i r ó n 

^ e l a b a n d e r a e s p a ñ o l a ! " 

N o h a y q u © o l v i d t v q u e l o s a n t e r i o ­

r e s v e r s o s s e r e c i t a r o n e l 23 d e m a r ­

z o d e 1 8 9 S . T a m p o c o d e b e o l v i d a r s e 

q u © e l d e s e o d e q u e s e h a g a j u s t i c i a a 

B a l a r t , mft h a h e c h o s i r a b s o l u t a m e n ­

te s i n c e r o , c o n d e n s a n d o e n u n a s l í n e a s 

c u a n t o e n c o n t r a d e é l p u e d e a l e g a r s e , 

p a r a q u e e l c a m i n o q u e m e f a l t a p o r 

r e c o r r e r q u e d e e x p e d i t o y d e s p e j a d o , y 

p a r a q u e m i s e l o g i o s p u e d a n t e n e r p o f 

i m p a r e l a l e s l a a u t o r i d a d d e q u © c a r e ­

c e n p o r s o r m í o s . 

M a n n o l de S a n d o v a l . 

( D e l a R e a l A c a d e m i a E s p a ñ o l a ) 

L a s a l a V I I s e r e s i e n t e a l g o d e l ' a f á n 

d e p i n t a r c o s a s a l o c r o m o , q u e g u s ­

t a n a m u c h a g e n t e , p e r o s ó l o e n e l 

p r i m e r m o m e n t o , y a l g u n o s r e t r a t o s u n 

t a n t o s o b a d o s . 
E n l a s a l a V I I I , u n b o n i t o I n t e r i o r 

d e R . R o c a , u n p a i s a j e d e l s e ñ o r S i -
g i ' . e n z a , u n a p u n t e d© V i d a l C o r e l l a y 
u n o s l i e n z o s d e l s e ñ o r O r a s . 

E s t o s ú l t i m o s o f r e c e n a l g o m u y I n t e ­
r e s a n t e y m u y s i m p á t i c o : l a v e n e r a ­
c i ó n p o r e l m a e s t r o , p o r S o r o l l a ; t r e s 
c o p i a s , c r e e m o s , d © S o r o l l a m u y b i e n 
h e c h a s , q u i z á s a l g o a g r i a s , p e r o e l e g i ­
d a s c o n a c i e r t o . 

E n fet m a n i f e s t a c i ó n p e r s o n a l , h a y 
, q u © r e / o n o e » r q u e n o h a a p r o v e c t i á t f t o 
| b i e n l a s e n s e f t a n z h s d e l m a e s t r o e n c u a n 

t o a s o l t u r a , l u x y c o l o r . 
E n l a s a l a I X s e e x p o n e n l a » p i n t u ­

r a s h u m o r í s t i c a s d e l a E x p o s i c i ó n . 
L a X , c a s i t o d a d e d i c a d a o. C © c l l l o 

P l á , q u e p r e s e n t a u n o s l i e n z o s , e n l o s 
q u © h a r e p r o d u c i d o d o s p r e c i o s a s m u ­
c h a c h a s e n l a p l a y a y a l g u n a s m a n c h b a 
de c o l o r , m u y a c e r t a d a s . 

S a l a X I . U n o s p a i s a j e s d e M u r l l l o 
R a m s , m u y s u e l t o s , y c o n s e g u i d o s . S o n 
d e d o s é p o c a s : l a e s p a ñ o l a y l a r o m a / -
n a . P r e f e r i m o s l o s p r i m e r o s . 

F a b r e g a t t l e n © u n I n t e r i o r T u n J a r ­
d í n a g r a d a b l e » . 

D e s p u i s v e m o s © n l a s a l a X I I u n o s 
c u a d r o s d© T u s c t . a l g u n o d© b a s t a n t e 
f u e r s a 7 q u © d e n o t a n s u s a v o i r f a l r » . 

H a y , a d e m á s , d o « b u e n o s p a i s a j e s d e 

aoni. 
L a s a l a X I I I © • q u i z á s l a m á » I n t e ­

r e s a n t e , p u e s e n e l l a f i g u r a n d o o e p a i ­
s a j e s , m u y b u e n o s , d © u n s © n o r B s t © -
v © . L a o r l e n t f e t c l ó n , l a f a c t u r a , l a t é c ­
n i c a y l a e m o c i ó n s o n i n m e j o r a b l e s . 
N o s h a l l a m o s , s i n d u d a , a n t e u n g r a n 
p a i s a j i s t a . 

T r o z o s d e h u e r t a , c a s a s e n t r e á r b o ­
l e s , t o d o t a n e n t o r t a d o y t a n s i n c e r o q u # 
n o s c o n v s n c © p o r c o m p l e t o . 

E l s e ñ o r V © r d © p r e s e n t a u n o s a p u n ­
t e s d© c o l o r a l a l r © y a l s o L 

V í c t o r M o y a , u n o s r e t r a t o s m u y " a 
l o S o t o m a y o r " . 

R o b e r t o D o m i n g o , h i j o d e l m a e s t r o 
de m a e s t r o s , u n a s n o t a s . r á p i d a s d e c o ­
l o r , b i e n s e n t i d a s , y uníav l a d e l p u e n ­
te d e S e g o v i a , e x c e l e n t s p o r t o d « * « m -
c e p t o s . 

B a r t o l o m ó M o n g r e l l « © m u e s t r a q u e 
s a b © p i n t a r m u y b i e n . S u s r e t r a t o s t i e ­
n e n c o r t e a n t i g u o , p o r o s o n b o n i t o » , y . 
s o b r e t o d o , e s t á n b i e n h e c h o s . 

L a s a l a X I V e s t á d e d i c a d a p o r c o m ­
p l e t o a l m h / e a t r o d o n J o s é B e n l i i u r e . 
C n s u s n o t a b l e s o b r a s a p a r e c e n d o s d e 
s u m a l o g r a d o h i j o P e p i n o . 

E n l a X V , v a r i a s o b r a s d© G a r n e l o 
y A l d a , y u n I n t e r i o r , s e n c i l l o y s i m ­
p á t i c o , b i e n • r t e n a d o . d© C a b r e r a C a n t ó . 

L a ú l t i m a " W l a s a l a X V I , 
E n e l l a n o s d e s c o n c i e r t a M u ñ o z D e -

g r a l n . J u n t o a i r o s o s e x c e l e n t e s c o s a s 
I n e x p l i c a b l e s , e n u n h o m b r e q u e s a b e 
p i n t a r t a n b i e n c o m o é l . V a r i o s s o n l o s 
c u a d r o s q u e p r e s e n t a e s t e e x c e l e n t e p a i ­
s a j i s t a , y a l g u n o s d e l o s d e a r g u m e n t o . 

P e r o r e p e t i m o s n u e s t r a e x t r a ñ e z a a n ­
t e t o d o s e l l o s . U n m o l i n o b i e n p i n t a d o , 
m u y b i e n p i n t a d o ; d e s p u é s u n D o n Q u i ­
j o t e , e l i g i e n d o u n a v a j i l l a q u e l e o f r e ­
c e n u n a s f i g u r a s n e b u l o s a s . P u e s b i e n , 
l a v l a d i H a e s t á h e c h a d e m a n o m a e s t r a ; 
e l f o n d o , u n a ' v i d r i e r a p o r d o n d e e n t r a 
u n r a y o d e l u z , e s f i n í s i m o y e s t á p r o ­
d i g i o s a m e n t e r e a l i z a d o . . . P e r o l o do-
m á - s . . . 

T a m b i é n p r e s e n t a o t r o b u e n • p a i s a j e 

c o n u n a s m o n t a ñ a s n e v a d a s , y r . d e m á s 

u n l i e n z o g r a n d e , d e l m i s m o a u t o r , en 

«1 q u e D o n Q u i j o t e e s p r e s o a b o r d o d e 

u n a b a r c a . B a j o l a s t a b l a s s e v e n r e s ­

t o s h u m a n o s y u n p e r r o . 

•FH f o n d o d e e s t © c u a d r o e s , s i n d u -

¿ a t a g r a d a b l e , n o p o r l a p a r t e d e l a 

m u l t i t u x l de l o q u e p o d r í a m o s l l a m a r e l 

t e n d i d o d e s o l , s i n o l a p a r e d d e l p a l a c i o 

y e l a g u a . 

U n a m a r i n a n o t a b l e d e M a r t í n C u b e l l s 

y R u l z , y a l g o , d e M o n g r e l l , a d v e r t i ­

m o s a p l t r t e , y m á s l e j o s , u n a s m a n ­

c h a s *de c o l o r d e l s o r o l l e s c o N a v a r r o . 

U n o s p a i s a j e s d e B a r b a s a r s o n b u e ­

n o s , f r a n c a m e n t e , e n e s p e c i a l u n o g r i s , 

m u y h e r m o s o . 

• L o s t i p o s h o l a n d e s e s , d e B e n e d l t o , 

m a g n í f i c o s . E s é s t e u n l i e n z o d i g n o d e l 

g r a n p i n t o r . 

D e e s c u l t u r a s ó l o h a y unt-a s a l a , p e r o 

e n e l l a I n t e r e s a n t e s o b r a s d i g n a s d e e n ­

c o m i o . 

E n p r i m e r l u g a r , . e l m a e s t r o B e n l i i u ­

r e , e x p o n e u n b u s t o m a g n í f i c o d © S o -

r o l l a ; u n b u s t o p a r e c i d í s i m o , d e R e c a -

s e n s , y u n " U n n i ñ o " , " M I n i e t o " , e x - ' 

o e l e n t e s l o s t r e s , ©n e s p e c i a l e l ú l t i m o , 

q u e « s u n p r o d i g i o d e g r a c i a y s o l t u r a . 

T a m b i é n p r e s e n t i - k e l a d m i r a b l e b o c e ­

t o d e l m a u s o l e o a J o s e l i t o . y a c o n o c i d o 

p o r l o s " a m a t e u r s " . 

N a v a r r o e x p o n e u n a f i g u r a f i n a y 

e l e g a n t e y O r t e l l s u n b o n i t o d e s n u d o . 

U n a c a b e z a d e l m ú s i c o O s c a r E s p l á 

p r e s e n t a é l w t i s t a . B a t u e l o . Y u n a f i ­

g u r a d e p r o p o r c i o n e s r e d u c i d a s e l c o ­

n o c i d o V l n c e n t . 

Y n a d a m á s e n e s t e I n d i c e , q u e v a -

m o a h a c i e n d o s u f i c i e n t e , p a r a e l é x i t o 

d e l a E x p o s i c i ó n . A l e n t r a r y s a l i r e n 

c a d a s a l a , v o l v í a m o s a a d m i r a r l o s Stf-

r o l l a s d e l s a l ó n c e n t r a l ; y e l l o s e r a n e l 

t é r m i n o de c o m p a r a c i ó n q u e n o s I m p o ­

n í a m o s , s i n q u e r e r , a l c o n t e m p l a r 163 

o t r o s H e m o s . P o r e s o e c h f l b a m o s m u ­

c h a s v e c e s de m e n o s l a P M t a d© l u z . 

d e s o l , d e m o v i m i e n t o , d e l a g a m a I n ­

f i n i t a d e c o l o r e s q u e p o s e e l a p a l e t a 

d e S o r o l l a , y q u e t a n b i e n s e p u e d e 

a p r e c i a r e n s u s d o s c u a d r o s e x p u e s t o s . 

N o s r e s t a f e l i c i t a r a l o a o r R i v n l z a d o -

r e s d e l a E x p o s i c i ó n v a l e n c i a n a , que 

j h a n s a b i d o r e u n i r e n s u a l r e d e d o r , p i n ­

t o r e s d e g r a n t a l e n t o q u © h o n r a n a l 

I p a í s y a l a t i e r r a d e V a l e n c i a . 

Edgar K Z V X L X B 
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N O T A S A l V U E L O 
DATOS CURIOSOS ACEK<'A H A Y O 

¿Han pronunciado Uds. alguna 
VPZ enfáticamente la palabra "ra 
yo"?..'. 

Alguna no. sino muchan. respon­
derá el lector; porque ella signifi 
ca entre nosotros, el máximo gri-
do del disgusto que se expermon-
ta. ante un conflicto insoluble de 
cualquier índole. / 

¿Por qué? 
Eí rayo, según la Física, es la 

corriente producida al establecerne 
contacto entre dos nubes cargadas 
de electricidad opuesta, las cuales 
ejercen el papel de polos. 

Pero ¿qué es la electricidad y de 
dónde riene? . . . 

Los más sabios ingenieros que­
dan perplejos ante esta pregurta, n 
la cnal tampoco yo -pretendo res­
ponder; sino que únicamente, quie­
ro contentarme con Id hecho por los 
sabios y ocuparme de los efectos, 
esmerando a que algún día uno de 
ellos nos explique la causa. 

Ese espectáculo interesante, al 
cual llamamos "tormenta", que 
ofrece la extraordinaria Tariedai de 
BUS rayos azules, rojos o amarillos, 
según las condiciones de la atmós^ 
fera, y no menos diversas clases de 
truenos; desde el seco, como el chas­
quido de un látigo, o el prolongado 
como el redoble de un tambor, has­
ta el grave que imita el estampido 
de una gran pieza de artillería, apar­
te de ser extremadamente hermoso 
para las almas demasiados bien tem­
pladas, porque sienten más. intensa 
la grandeza de Dios, encierra ex­
traordinario número de misterios. 

La mayor parte de las personas, 
se refieren al rayo como si tratasen 
de un monstruo espantoso, cuyos 
efectos son imposibles de evitar; y 
este temor lo confirman con ejem­
plos, reales o imaginarios, pero to­
dos de narración espeluznante. 

Amenudo vemos confirmados esos 
miedos por relatos de los periódi­
cos. 

El caso del campesino, sorprendi­
do en descubierto por la tormenta, 
de la cual se guarece bajo un ár­
bol, que atrayendo el rayo es causa 
de su muerte, o el del infeliz pes­
cador que caé muer+o por una cente­
lla tm su propia barca, se repite to-' 
dos los años y se repetirá, mientras 
los hombres no tomen en considera­
ción las precauciones, que les acon­
sejan para cada caso los entendi­
dos. 

Pero estos efectos, parecen nor­
males comparados con otros de ca­
rácter extraordinario. 

Quizás haya Ud. oido hablar del 
' suceso gracioso ocurrido a un fa­
moso carterista londinense, qu^ con­
ducido a la Comisaría, cuando r.ca-
baba de robar su porta monedas a 
un aristócrata, se manejó con tan­
ta habilidad qiie fué imposible en 
contrar en sus ropa" las huellns del 

i delito que. sin embargo, un rayo se 
encargó de descubrir. . . 

Al día siguiente de cometido el 
• robo y de probada su Inocencia, el 
! carterista fué víctima de una des-
' carga eléctrica durante una- tor­
menta; y conducido al hopsita!. los 

I médicos no le apreciaron más lesión 
en el cuerpo, que la marca de una 
ppqueña corona en la parte exterior 
de un muslo. 

Registradas minuciosamente sus 
ropas, se encontró en un doble fo­
rro, muy bien disimulado del pan­
talón, precisamente en el punto que 
correspondía a la señal, la bolsa del 

| aristócrata que llevaba sus Iniciales 
y su corona en oro. 

E l ladrón no murió y los sabios 
explican la diferencia de este caso 
con los anteriores, diciendo que, 
según el descubrimiento de Aragó, 
todos los homares J>o son igualm^n 
te sensibles a los efectos de la elec­
tricidad, pues mientras la piel de 
unos es bastante húmeda para per­
mitir que el fluido circule libremen­
te por el cuerpo, la de otros es tan 
reseca que la rechaza. 

También se cuenta el caso de 
personas que, después de haber per­
manecido por varios años en sus le­
chos, han quedado libres de su en-

1 fermedad a consecuencia de un ra­
yo-

Puede ser esto cierto; pero, por 
si acaso, yo no recomiendo a nln-

i guno de los lectores que practique 
I el tratamiento, ni pregunte acerca 
I de él a su doctor, por lo menos 
mientras el profesor Steimetz, que 

i ha logrado producir rayos artificia-
j les en sus laboratorios de la Gene-
' ral Electric 'en. Nueva York, no ha-
' ya perfeccionado su sistema, hasta 
el punto de poder aplicar corrien­
te de centellas, con la misma segu­
ridad y precisión, que hoy se em­
plean ías simples corrientes galváni-

Ahora lector, cuando Ud. prenun­
cie enfáticamente la palabra "ra­
yo" para expresar su disgusto ante 
un conflicto Insoluble. ya sabe lo 
que dice. 

José Cabruja y P L A N A S . 

Del nuevo Asilo para Ancianos 
Nos ocupamos ayer y antier, de 

asuntos que atañen a la infancia in­
digente. Nos ocupamos hoy de 
otro no menos interesante; pero 
que atañe, no a la infancia, sino a 
los que empiezan a vivir, sino a los 
que acaban. 

Antier combatíamos la mendicidad 
de los niños; hoy la combatimos, al 
igual, en los ya llegados a la decre­
pitud. Unos y otros no debieran 
de popular por nuestras calles pi­
diendo limosnas; unos y otros, al 
igual qúe muchísimos jóvenes, que 
a este "oficio"'se dedican, debieran 
de ser recluidos en Hospitales o Asi­
los, si su necesidad así lo requiere 
o castigados si es que piden por va­
gancia o por hábito. 

En una palabra: los llafados, los 
indigentes, los harapientos, los^'en-
tretenidos", por demencia o por. . . 
alcohol, como muchas veces sucede, 
no debieran, en manera alguna, ha­
bitar en nuestras calles y plazas 
que es donde con permiso de nues­
tras autoridades, tienen instalados 
sus domicilios. 

Pero volviendo a mi estro aaunto; 
decíamos que nos íbamos a ocupar 
solamente de los viejos, y nos hemos 
apartado de nuestro propósito. 

Hemos leído que se trata da 

fundar, además de una Escuela-As^ 
lo para varones no delincuentes, un 
Asilo para Ancianos;' de él vamos a 
hablar. 

Al igual que la Escuela para va-
ronegl dejamos apuntada la Inicia­
tiva de que este Asilo sea puesto ba­
jo la dirección de una ''comunidad 
religiosa. í Hermanas de los Áncia-

! nos,-desde luego), teniendo en cuen-
| ta el buen resultado que su actua­
ción en otro^ ha venido dando. 

Y como palabras no son nada, 
sino nada más que palabras, invita­
mos a quienes intereses a hacer una 
visita a los Asilos existentes en la 
Habana, a cuyo cuidado se encuen­
tra la comunidad religiosa que he­
mos mencionado. 

E l Asilo ele Santovenia en el Ce­
rro, el de Carvajal en Marianao, y 
el nuevo de Santa Marta, en Jesús 
del Monte, dan buen4 prueba de lo 
que por sus viejos y para sus viejos 
son capaces de hacer estas abnegadas 
H^rmanitas. 

Hablando parcialmente, sin de­
jarnos sugestionar, ni por la firmeza 
de criterio, ni por el cariño que a 
las Hermanitas de los Ancianos De­
samparados nos une, podsmos pro­
bar, en cualquier momento, que el 
endonado Asilo de Ancianos que so 

E C O S D E L V E D A D O 
SRTA RAQUEL BERNAZA 

Linda pinareña que obtuvo la no-
tíi de Sobresaliente en el primer.año 
de Farmacia. 

Estudió la inteligente joven del 
colegio Hogar Jr Patria. 

Felicitamos sinceramente a la se­
ñorita Raquel. 

E N LOS P. P. CARMELITAS 
LINEA 

D E 

Dieron principio los solemnes c\il-
tos en honor de la Reina de los 
Mares. 

La semana Devota en unión de los 
P. P. Carmelitas combinaron un her­
moso programa. 

_ E l 19 dió principio el triduo. 
El 22 se celebrará la fiesta prin­

cipal. Un grupo de escogidas voces 
interpretarán la parte musical. 

A las 4 habrá gran procesión ma­
rítima como en años anteriores* 

Se ruega a los vecinos quo engala­
nen sus casas al paso de la proce­
sión y que los que posean embarca­
ciones, de cualquier clase concurran 
al acto. 

Grande será la animación ese día 
en el litoral del Vedado. 

POR - LOS CINES 

OLIMPIC 
Gran animación hav todas las no­

ches. E l último día de moda hubo 
un lleno' completo. 

i Anotamos entre la concurrencia: 
Sejíoras. 
Lucia López Vda de Rodríguez, 

María Luisa Menocal de Arguelles, 
1 Cuca Rodríguez Campa de Prieto! 
( Sarita Larrea de García Tufion, Leo-
: radia Valdés Fauly de Menocal. Lou-
j des López Gobel de Méndez, Capote, 
i María Badilas de Linarés Mary Gon-
! zález de Peña, Consuelo Rodrigues, 
¡ Slgler de Román. 
; tas anotamos, Lilian y Silvia Vieltes. 
| Un grupo de encantadoras Sefiori-
I Meche Roig, Margarita Rodríguez, 
Charito Menocal. Nena y Tulita An-

i dreu Sarita y Renee Méndez Capote. 
Ofelia Cabrera Saavedra, Cachita 
Rodrígueb Campa. 

(;ms. 

E l viernes día de moda hubo un 
gran lleno. Se proyectó " L a Pérfida" 

Sábado L a Carta Amorosa. E l 24 
E l País de la Tormenta, E l 25 Ex­
piación. 
TRIANON 

E l viernes día de moda resultó un 
éxito el estreno de la Reina de Jazz 
mania un escogido público asistió a 
presenciar la bella cinta. 

E \ LAS CATALINAS 
Celebróse el jueve al Santos en 

esta iglesia resultando como todos 
los anterioras solemne.-

E l sermón estuvo a cargo del 
Mons Amigó. 

Lorenzo BLANCO 

trata de fundar, no será nunca tan 
bien atendido si se entrega a per­
sonas ajenas a la caridad, como sí 
se entrega a quienes, por su propia j 
voluntad, (puesto <iue fuerza huma-j 
na algnna no las obliga), han con-j 
sagrado su vida a la práctica de esta i 
mlsraF caridad. 

Curar llagas, permanecer al lado 
de unos lechos donde lo que desean- > 
sa no es más que un guiñapo hu­
mano, capaz de causar repulsión a 
cualquiera; asistir este mismo gui­
ñapo, cuando ya se dispone a aban­
donar el mundo, haciendo esa horri­
bilísima mueca que pernos visto ha­
cer a algunos. . . es algo, que, se­
guramente, no se hace con voluntad 
ni con amor mdeíante una cantidad 

iinero, porque la voluntad y el 
amor es algo que no se compra. 

Y de nada sirve que se pretenda 
proporcionar a los ancianos alimen­
to, ropa y comodidades, si no se 
piensa en proporcionarles también 
efie ralor tan necesario a la vida, 
mucho más cuando ya comienza a 
sentirse cerca el frío de la muerte), 
que se llama el amor. 

Clara M O R E D A . 

COLUMNA DE DEFENSA 
NACIONAL PREGUNTAS Y RESPUESTAS 

(POR P E D R O G I R A L ) 

Se acordó congratular al Congreso, 
al Prí^ldente de la,República, al Go­
bernador y Alcalde de Camagüey por 
¡a creación del Ayuntamiento de 
Guádmaro. Con este motivo el señor 
Rogdlo * Caramés pronunció un elo­
cuente discurso haciendo resaltar los 
méritos de ©se pueblo y la labor del 
Alcalde y Gobernador de Gamágfléy|í^réÉd«b d«¡ fot7g"al^do ̂ d W l 
que despojados de todo intorés y natUral se debe a un" español, el in 
pensando únicamente en una deuda ^ i e r o qulmifo Joaquín Joarlzti, de ta del 

.r^io de mérito ?6-^mtí i?d hi6tór.1(^ contribuyeron a Barcelona, en 1S81. Gracias a ese in socio <ie m ^ o , lndependiaar a Guáilnflr0 dándoie una vent0 ha podido 
personalidad propia 

Presidió la sesión de ayer el señor 
Antonio Navarre<te quien totola a la 
derecha al doctor Teodoro Cárdenal y 
a la Izquierda al señor Rogelio Cara 
més, asesor legal y 
respectivamentf." de la Asociación 
Actuaron de Secretarlos los señores :os ayuntamientos. 
Tomá« de la Cruz y Francisco Cuervo. 

Jo9é Vlllard Méndez.—He dicho y la "Odisee" 
he, escrito un puñado de veces que la, Estalella;. y ?s la "«I Dr «u, , 

la mejor 
de V l r L , M 

Ochoa; y la mejor tra?, '0; ,^ 1» 2 
ta del ' ' F a u s t o ' ' ^ r G o ^ ^ S 
a una sociedad de a u t o r i \ 8 ' ^ J 

naro dándole una vento ha p ^ ^ , , real izársela grandlo- tas ediciones fu'pron h 
en la familia de transformaciióa d* la prensa que ha'í-elona v están en nrn 
Se acordó tam- ii€uado el mundo de hojas ilustradas, ra de qu« s^an tácUnMM ^ 

L A T O S 
Cede en las primeras cucharadas, tomarn-

Jo el " P E C T O R A L DE L A R R A Z A B A L " . 
veinte y siete aflos de éxito constante es la 
mejor -GARANTIA. Es el remedio enérgi­
co, poderoso y científico para curar la T O S 
cualquiera que sea fú origen. 1 

• ' E L P E C T O R A L DE LARRAZABAL' 
es el medicamento que alivia en seguida > 
cura, tomado con constancia. 

Se remite por Expreso a todas partes po 

s 

bién solicitar del Congreso preferen- XnteR ¿e^8lí"e7f0"t;g"r;Jbado'7o"pO7¿ püeV " L I I l T a ^ V r ^ H ^ ^ ^ S 
te etención para la petición de la obtenerae BÍno por m^dio ^e la foto-j de Gómez HermoMlla n ?4 en 
Junta de Educación de la Habana a grafía de un dibujo hecho a líneas, pueda resistir, porqu i y ^«ttil 
fin de dotar al distrito escolar de las! Para hacer un fotograbado había verso es obligada a ri-nif fop111* l 
aulas suticlftntes pára evitar que mi-1 que valerse d^ un dibujante y el tra-,a cualquiera. 06 * abw 
llares de niños en la capital de la Re- iw-jo era lento y costoso. J . B. Z . E l orí*© 
pública no reciban instrucción por Hacía falta inventar el grabado to- vasca es, un misterio ^ í i .la 
falta de escuelas. ! mándolo de una fotoerafia directa1 tres oninan nn* aB i - i . 0l0?o« una fotografía directa, tres opinan que es la len 

E n asuntos generales se trató de! f101. ^ t u ™ 1 ' s l n la Intervención del d\- va de España Deb^ H« ̂ a ^^iu 
los preparativos para la celebración ¡ bujante- E n una palabra, que pu- porque no 
del centenario de la Conspiración1 ^l696 efí(Ctuarse ia operación en bre- rezca. 
" Rayos y Soles de Bolívar" e¡ día 2S •,re8 minutos, sin más trabajo que e" 

Debe 
hay otro e ser Hu^f 

Que Se i^N 

próximo, en la sala de sesión 
Cna VUIacIarefia L 

4,1, -— , ——¿ — -«"" ' -••"^ •""~nn.~-~ iJa nr,r. 
del; necesario para tomar una fotografía. i podría darle clases de o-r 0na <l Ayuntamiento quí* ha sido pedido yairue3 e*,e Invenío que dió origen a la| correspondencia, es " u n * ^ * ^ W 

con (1 indicado objeto. I actual prensa ilustrada lo refllizrt en I usted, riirüa i» . actual prensa ilustrada lo realizó en' usted, dirija las cartas 
Después el Dr. Teodoro Cardenal ?arf\elo"*f»: Dr- Joarizti. A media- ralt, calle de Corral** 141 0 $ 

disertó acerca de ¡os temos tratados tde ]*S1"n*Tev[?ta ^tula1d,f , U? »us<,,,^«r.—La ley ^ P í 
ARRA7A P . c y Ia labor de la Columna de Defensal ^ ^ a , ? de Sirce¡??a PPtólcó el tea, de ín^nc í6n puede usted LARRAZABAL Y HNOS.. Droguería y Far- , Xaoional )mprovIsando lin discurso primer fotograbado directo d^i natu- -

macla^San Julián". Riela 99y Villegas 102. j lleno de s^itlmlentn patriótico y 
' nos consejos a la Juventud. 

a la casa de Albel-a Bela <Pe<llr|Íl 
ral, representanao una vista de la ca- junto a San Rafael. E l n i / , *Ú 

¿ P O R Q U E 
NO LE DICE A SUS AMISTADES TODAS LAS VENTAJAS QUE 
OFRECE EL "DIARIO DE LA MARINA" A SUS SUSCRIPTO-
RES? 

DOS EDICIONES AL DIA Y UNA EXTRAORDINARIA LOS DO­
MINGOS CON UN SUPLEMENTO GRAFICO EN ROTOGRABADO. 
UNO LITERARIO Y CUARENTA Y OCHO PAGINAS DE LEC­
TURA-
INFORMACION CABLEGRAFICA MUNDIAL CON HILO DIRECTO 
DE NEW YORK, SERVIDO POR LA PREN5A ASOCIADA. IN­
FORMACION RADIOTELEGRAFICA PROPIA. 
DOBLE SERVICIO CABLEGRAFICO DE ESPAflA, TRES PAGINAS 
DE INFORMACION COMERCIAL. DOBLE PLANA DEDICADA A 
LOS DEPORTES. 

GRAN CRONICA SOCIAL POR NUESTRO 
NILLS. 

ADMIRADO FONTA-

¿ P O R Q U E 
OFRECENDO NOSOTROS UN PERIODICO TAN COMPLETO NO 
lüS INVITA A SUSCRIBIRSE? 
DEMUESTRA UNA SENSATEZ EXTRAORDINARIA SER SUSCRIP-
TOR DEL "DIARIO DE LA MARINA", 

PREGO DE LA SUSCRIPCION $1.60 EN LA HABANA Y $1.70 
EN a RESTO DE LA REPUBLICA., 

DOS TELEFONOS RECIENTEMENTE INSTALADOS ATENDERAN 
SUS ORDENES PARA SUSCRIBIRLO M-6844 — M 6221. 

WBM DEPARTAMENTO DE PUBLICIDAD Y CIRCULACION 

P O R J A C O R 8 8 O M 

EN E TORNO DE UN POZO 

\ \m\\ \ 

cer efectivo 
año. 

los 
5 - E l Plazo para? 

Un Guasón.—Una muchacha 
¡lita de loe quince a los 

enia3; vieja" \ 
d a ñ a al pasar .* 

joven hasta los cuarenta. j a S ^ 
ndedor de los 

anc 

todral de Mallorca, y nadie puede pn». 
mentar otro fotograbado de esta es­
pecie en fecha anterior a Septiembre 
de 1881. 

Cinco años más tard* en 1886, un 
francés se apareció con un procedi­
miento análogo, pretendiendo haber :ics setenta 
sido el iniciador de ^ste progreso, i ed.aid. Estas cifras no s'e rT^n ** 
cuando hacía cinco años que se esta- edades que la mujer conneLPOr ^ 
ba practicando en España. p0r la qUl9 le atribuyen . > 

Todo el prodigioso cúmulo dei gra- ^ e siempre ( r / a go ^ 
hados que permite la ilustración de Un suscriptor.—El ciclón n,á v 
periódicos y hbros como vemos hoy, vo de que hay memoria eS r t V * 
día. se debe a un español. Esta es'el de 184 6, once de Octtbrp a¿ ^ 
una de las invenciones más gloriosas | ciclón se formó, o se tuvo la n lt* 

noticia de su rumbo, ,m el nvar"^ Ca-
de.1 progreso moderno qu-i ha trans­
formado la prensa convirtiéndola enjiibe. E l barómetr I 
una maravilla d.» arte, y es un inven- metros. Se entiende por denrP,IANUL,• 
to español. He publicado sobre esto Meteorología, una baja en H 
u:ia porción de artículos aduciendo, atmosférica de un lugar dP^rm^'4' 
prue.bas documentales qui guardo to- E l Boldtín del Observatorio \í'na<Í0, 
davía, y a estas horas no sé que nin- puede usted pedirlo a la 
gún 0V0 periódico de nuestra raza'mismo (L'oma de la Cabaua i 
haya hecho eso de esta gloria espa-; (i.^rán gratis. Los barómetros 
ñola. Tal indif¿rencia contribuye no; des son muy buenos, v aún s'on rT,0'" 
poco a que se diga por (tl mundo que r,-^ ios de cubeta De amias i 
España, no contribuye en nada a los ios hay eoccnlentes en Pi Xi™^!) 
adelantos del progreso científico. Eeobis-po 54. dond- puede bailar tS' 
una fatalidad. Hemos hecho poco por clase de instrumentos de óntica • iT 
la cienola. y ese poco, lo desconocen física general. En Cuba 'a énnra H 
los mismos que debieran proclamarlo; los ciclones emnieza en Agosto v Ü 
sn todas partes, como hacen los ex-j rf.crudcoe en Octubre | 
tranjeros con lo suyo. . nos porfiados.—El "llamado 

Antonio Vilela—Por haber salido de las Yeguas e« una región del S I 
dislocada la nota que hice sobre el no Atlántico. No es golfo nornuTn. 
traslado de la Librería "La Central", se refiere a ninjruna forma H 
del señor Vilela a la calzada del Mon­
te 105, la repito ahora subsanando 
el error. E n aquella casa hay toda 
clase de libros, objetos religiosos y 
textos para las escuelas. 

Gewtrd.—Para mi la mejor traduc­
ción de " L a Divina Comedia" es la 

ninguna forma dfl COÍ.1 
la; pero la gente vulgar le lian» 
golfo sin sierlo ^n realidad. 

A. T>.—Colonia Unida.—Una tone-1 
lada métrica equivale a diez quinta, 
les métricos, y un quintal métrico 
son cien kilógremos 

Cna suscripfoi-a.—En una hoii\ 
de Cayetano Rossell, edición monu- que se celebra por la madrugada »• 
mental con láminas de Guslavo Doré; : bueno obsequiar con un luwft d¡ 
la mejor traducción de "La Illada" y | chocolate, licores, ponches y dulce* 

A V E N T U R A S T E D O N P ñ N F I L O 
C 

UN NIETO DEL DR. P. RECIO 
DE AGÜERO 

Según nos contó días ha dicho 
doctor, centésimo nieto del que te­
nía el cargo de velar por los go­
bernadores de la ínsula Baratarla, 
para que no comieran más que lo 
que a él le parecía, según las capri­
chosas leyes higiénicas, de todos los 
males que han señalado muchos 
doctoree, la única causa que aflige 
a la niñez, a la que debe ponerse el 
remedio adecuado, es el que Indicó 
en el mes de mayo el R. Dr. D. Clau­
dio García Herrero, al tratar de di­
cho asunto, con una claridad meri­
diana, con argumentos contundentes 
basados en una lógica diamantina. 
E l P. Herrero recomendó entre otras 
cosas la inclusión de hogares hones­
tos.^ Esto es lo que hace a los hom­
bres grandes, y por consiguiente, «a 
los pueblos. Cuenta dicho doctor 
Agüero: que el ser católico practi­
co, como lo es, lo debe a sus padres. 
Estos no temían el que dirán cuan­
do se trataba df que sus hijos fue­
ran a oír misa y confesar, y comul­
gar en las fiestas mas solemnes, lle­
vándolos ellos mismos, confesando 
delante de sus hijos, para que "éstos 
no se disculpasen, e hiciesen prácti­
camente lo que sus padrea les ense­
ñaban. Después que comulgaban sus 
padres, una hermanlta que tenía y 
él volvían para casa, tomaban jun­
tos el desayuno, y luego la madre 
de dicho doctor, abrazándole y be­
sándole le decía: hijo mío. prefiero 
verte muerto, antes que olvides de 
cumplir tus deberes para con Dios. 

CONSERVATORIO "ORBOf 
En la noche del martes próxima 

pasado, día 17 de este mes. se efec* 
tuaron en el Conservatorio "Orbón", 
dirigido por el eminente pianista-
concertista dafi Benjamín Orbón los 
concursos anuales de piano, corres­
pondientes estos al curso de 1922-
1923, entre las alumnas que estu­
diaron los expresados grupos del 
plan de dicho instituto artístico. 

Obras para las alümnas del sexto 
año: 

Quinto Concierto de H . Herzt.— 
Segundo y Tercer Tiempo. (Coa 
acompañamiento de Segundo Piano). 

Alumnas concurrentes: Srtas. 
Elena Villaamil, Emilia Pérez. Ofe­
lia Jiménez y Alicia García. 

Obras designadas para las alum­
nas del séptimo año: 

Séptimo año: Primer Tiempo del 
Concierto ~efh la menor de Grieg. 
(Con acompañamiento de Segundo 
Piano) . 

Alumnas concurrentes: Srtas. 
Margarita Sotolongo, Eugenia Ro> 
dríguez, Ignacia Franca, Juan Ma­
ría Suarez e Hilda Gómez. 

Compusieron el Jurado. Como 
Presidente el afamado maestro J 
distinguido compositor don Laurea­
no Fuentes, como Secretario el co­
nocido profesor de vlolin don Fer­
nando Gómez Aday. y como vocales 
distinguida profesora del piano se 
el competente profesor don Buena 
ventura Yañez, la joven y ya muj 
ñorita María Luisa Peón, alumna 
muy aventajada del señor Orbón: 1 
las profesoras Dulce María Piedra, 
Lucía Baliarda de López y María Me dijo lo anterior al quejarme 

de lo siguiente: se procura por to-¡ Aday de Gómez Alfau. 
dofj, los medios preparar loa niños Ei resultado de los concursos Pi"0-
para que comulguen, regalándoles ' b6 qUe "todas las alumnas que cur-
algunos objetos: y despuéá que hi-1 saron los años antedichos fueron 
cieron la primera conjunión, no vuel- habiimente dirigidos por sus profe-
ven a la Iglesia Parroquial. Al en-' ei Director 
contrarse, con ellos en la calle, y i j 0 ^ ^ 1!°^ non Benjamín 
decirles porque no vienen a c u m p l í ^ l ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ m o s por los 
mentar lo que han prometido, c5n- prb6"- a ^ " ^ ^ e n su insW 
testan t«rminantPinpniP• naná ™ triunfos que obtiene en su 1U01 
testan terminantemente. papá no ; to art{stico; felicitación extensiva 

a !uk *alumntia que alcanzaron Bfl 
Con la propaganda impía que han l d raj ficaciones del Jura-

hecho algunos diciendo que lo que | 
vale en cuestión matrimonial es el 
registro civil, han dado muerte a 
muchísimos hogares, al quitar radi­
calmente el valor del matrimonio 
católico. Esto, el matrimonio, es un 
sacramento instituido por Dios, pa­
ra el género humano. E l Registro 
civil es una ley inventada por los 
hombres para los fines que ellos sa­
ben. Al meterse a ser padres de fa­
milia sin haber sido buenos hijos 
.-.qué ha de resultar? Lo que lamen­
tamos y vemos todos los días 

do. 

En el vapor "Alfonso X H " . j H 
sale hoy para España, se e™bar(;ut 

Orbon. Qu" el señor don Benjamín 
los meses de vacacione» 

al lado de sus 
aprovecha 
para descansar 
jos. 

Feliz viaje. 

hi-

rresponde en la sociedad m o r á i s 

^ P O T mi parte repetiré: que la oPJ 
Vuelva Cristo Rey a ocupar la pre i nión del centésimo nieto aei ° tof 

sidencia que le croresponde, por de-! Pedro Recio de Agüero msp ^ 
recho propio, en laa escuelas en los I técnico de la Insula Barataría. ^ 
hogares, en los tribunales, como lo , tualmente en Isla de Pinos. • 

mas económica hasta par» hizo poco ha en Italia. Vuelvan los 
maestros y maestras a practicar la 
religión de Cristo, inculcando el te­
mor de Dios en loa niños y verán co­
mo éstos son dóciles honestos, aten­
tos, fuertes y competentes jiara ocu-

fáciles de prac' mejor 
el Gobierno y mas 
tlcar y sin tantos gastos para ia " 

CÍ6n- B. Corbal. 
Isla de Pinos, Nueva Gerona, i*"0 

par diariamente el lugar que les co-. de 1023. 

Cerveza: ¡Déme media 'Tropical"! 


